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RESUMO 

 

 

O Brasil é conhecido por seu potencial de produção e exportação agrícola, porém os 

custos socioambientais por vezes são altos. Para o mercado interno, a produção de alimentos 

depende da agricultura familiar, com 77% dos estabelecimentos, mesmo representando somente 

23% da área agrícola total. A agricultura orgânica constitui uma forma sustentável de produção, 

com princípios de saúde, ecologia, justiça, cuidado com o ambiente e com quem produz o 

alimento. Observa-se, neste contexto, a importância da produção familiar orgânica para 

diversas comunidades tradicionais como atividade econômica e de manutenção de 

territorialidade. O presente trabalho objetiva desenvolver estratégias participativas de 

sensibilização ambiental com vistas à valorização de espaços de compartilhamento de saberes 

com comunidades tradicionais, a partir da agricultura orgânica, em ações integradas de ensino, 

pesquisa e extensão. Para tanto, realizou-se uma pesquisa etnográfica, associando ações junto 

a agricultores familiares de comunidades remanescentes quilombolas de um município da 

Região Metropolitana de Curitiba, Paraná (Brasil). O grupo possui certificação participativa 

para cultivo de orgânicos. A interação contou com o apoio de representantes de órgão técnico 

público e membros da Academia, em reuniões sobre alternativas de escoamento da produção 

orgânica e valorização de bioeconomia a partir da sociobiodiversidade local. As discussões 

levaram à implementação de uma feira semanal de produtos orgânicos e artesanais em um 

campus universitário visando ao fortalecimento do grupo de agricultores, ao aproximar seus 

conhecimentos tradicionais sobre ambiente, agricultura e consumo sustentáveis, em relação aos 

consumidores urbanos. Na percepção de lideranças do grupo, o novo espaço de escoamento traz 

contribuições para a renda das famílias envolvidas, mesmo ainda demandando melhorias 

quanto à organização e operacionalização como negócio. Observou-se o empoderamento 

gradativo e contínuo dos membros do grupo, ao atuarem como multiplicadores socioambientais 

a partir de seus conhecimentos trocados com os consumidores. Discussões sobre desafios 

ambientais e climáticos enfrentados, bem como práticas sustentáveis adotadas e ideias para o 

aproveitamento integral dos alimentos foram identificadas em diversos momentos de 

comercialização na feira. A relação que esses agricultores têm com o alimento e com o 

ambiente, bem como a acolhida das demandas dos consumidores que buscam um modo de vida 

mais saudável e sustentável resultaram em um estímulo para a feira propiciar ricos diálogos 

socioambientais. O resgate da ancestralidade e da memória afetiva atrelada ao alimento 



 
 

facilitaram o relacionamento dos agricultores com os clientes e contribuíram para o grupo 

perceber sua posição de valor para a manutenção da sociobiodiversidade. Os resultados desta 

pesquisa unem as esferas de pesquisa, ensino e extensão, ao demonstrarem como espaços 

informais e interdisciplinares de compartilhamento de saberes com comunidades tradicionais, 

como a feira implantada em um campus universitário, podem incentivar o consumo consciente 

e sustentável a partir da agricultura orgânica.  Parcerias com comunidades tradicionais podem, 

então, contribuir para troca de vivências, empoderamento a partir de seus saberes, na busca por 

renda digna com a produção de alimentos orgânicos, bem como promoção do bem-estar de 

quem consome e do ambiente. O presente trabalho contribui para os objetivos do 

desenvolvimento sustentável da Agenda 2030, especialmente no tocante aos ODS 2, 3, 4, 10, 

12, 13 e 15. 

 

Palavras chaves: Educação ambiental. Comunidades remanescentes quilombolas. 

Agricultores familiares. Diálogo de saberes. 
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PRÓLOGO 

 

 Sem o nosso passado, não estaríamos no presente e nem projetando o futuro. Nasci em 

uma pequena cidade de Santa Catarina, onde passei minha infância. Depois, fui morar em uma 

cidade em Minas Gerais, onde passei parte da minha adolescência. Todas as experiencias que 

vivi, sejam elas boas ou ruins, me trouxeram até onde estou hoje. E, claro, com muito apoio da 

família, amigos, professores e colegas.   

 Quando eu era criança, meu pai tinha uma empresa chamada “Águia”. Em seu escritório, 

havia uma águia de brinquedo, com a qual eu adorava brincar. Anos depois, descobri que o 

nome foi dado devido à ameaça de extinção da águia careca em função do intenso uso de 

pesticidas. Meu pai trabalhou por muitos anos com a temática de segurança do trabalho no uso 

de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), com agricultores que utilizavam agrotóxicos. 

E, de fato, me contou muitos relatos de problemas sociais advindo do uso indevido destas 

formulações. Aqui me encontro hoje, querendo ressaltar estes problemas ambientais, sociais e 

econômicos ocasionados pelos pesticidas. 

 Ainda criança, sempre tive uma relação de amor e respeito pela natureza. Lembro-me 

de assistir uma daquelas palestras que passavam na escola sobre o tema meio ambiente, e depois 

disso, toda vez que via um colega jogar lixo no chão eu falava que a natureza “se vingava”, e 

sempre riam de mim. Pois bem, na primeira vez em que ouvi algum estudante falar sobre o 

curso de biologia, soube que era aquilo que eu queria em minha vida! A essa altura, eu, que 

nasci em uma cidadezinha em Santa Catarina, me encontrava morando em Minas Gerais, e fui 

tentar Biologia no Paraná. Consegui uma bolsa para realizar o curso dos meus sonhos, em uma 

cidade em que sempre quis morar. Não foi (e não é) uma trajetória fácil, pois ficar longe de 

amigos e família é uma situação desafiadora. Porém, minha família aqui, principalmente minha 

tia, e meus novos amigos tornaram tudo mais tranquilo.  

 No começo do curso, não por maldade (mas sim por ignorância), me via com um 

pensamento preservacionista, de “preservar a qualquer custo!”. Logo, alguns professores – 

seres estes que possuem o incrível dom de abrir mentes – começaram a trazer casos e relatos de 

comunidades e natureza. Lembro exatamente da aula em que uma professora mostrou um caso 

da África, de uma aldeia, que mata onças. Um primeiro pensamento que veio foi “como assim 

matam as onças?”, mas logo o caso se demonstrou ser de sobrevivência, pois a aldeia era 

constantemente atacada por aqueles felinos, de forma que a comunidade corria perigo. Sei que 

é um exemplo extremo, mas foi quando percebi: “vamos pensar direitinho nisso aí!”.  Ao longo 
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da graduação, diversas oportunidades foram abrindo mais e mais a cabeça, mas ainda me via 

como uma bióloga que trabalharia com plantas, ou atrás de uma bancada de laboratório. A essa 

altura já não era ingênua a ponto de achar que não teria que lidar com humanos, pois somos 

seres sociais e não fazemos nada sozinhos! 

 Consegui me formar, e logo fui atrás de trabalho. Trabalhei, como gostaria, em 

laboratório, porém, um tempo depois, me surgiu novamente a oportunidade de voltar a estudar 

na minha universidade, desta vez no mestrado em Gestão Ambiental. Eis que logo na primeira 

entrevista, encontrei dois docentes, um rosto familiar e um rosto novo. Um deles me falou “e 

que tal trabalhar com comunidades?” Na hora, me empolguei com a ideia, mas deixei claro que 

nunca tive experiência com esta área.  

Entrei pensando que seria uma coisa e foi totalmente diferente. Não me entendam mal, 

foi um diferente que abre mentes! As experiências, as aulas, o convívio me abriram para um 

novo mundo, que eu nem sabia que existia. Um mundo de cores além do verde! 

 Muitos desafios surgiram, inclusive de lidar com novas áreas de conhecimento, que eu 

não possuía conhecimento algum - afinal, é um mestrado interdisciplinar. Mas consigo perceber 

que isto só agregou, e hoje, sinto alegria em sentir o quanto cresci. 

 Esse trabalho traz muito de mim e acabou por juntar uma paixão antiga – a conservação 

da natureza – aliada com uma nova paixão, o empoderamento a partir dos conhecimentos 

tradicionais. Estou tendo a oportunidade de trabalhar com pessoas incríveis, que são os 

membros das Comunidades Remanescentes Quilombolas da Lapa e os pesquisadores que 

estiveram comigo nesta trajetória. 

 Apesar de ter escrito tudo isso, fico sem palavras. Só agradecer a oportunidade e torcer 

para que este trabalho agregue quanto ao incentivo do diálogo de saberes, à agricultura familiar 

orgânica e às Comunidades Remanescentes Quilombolas com quem tive o prazer de aprender! 

 

 

 

 

 “Eu quero dizer agora o oposto do que eu disse antes, 

Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante, 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo[...]” 

-Raul Seixas, Metamorfose ambulante. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

 O século XXI se depara, desde o seu início, com uma crise econômica, ambiental e 

social. Apesar da crise econômica atual ser parte de um processo de crise desenvolvido pelo 

sistema capitalista há tempos (LUNA-NEMECIO,2020), a crise ambiental e social mostra que 

cada vez mais o mundo está próximo a pontos de inflexão, chegando a caminhos sem volta. Por 

vezes, comunidades tradicionais1 são impactadas severamente, sendo consideradas como 

grupos de vulnerabilidade (GARAI et al., 2022). Neste sentido, os sistemas agroalimentares 

devem possuir respostas ao choque socioeconômicos e ambientais (DREWNOWSKI et al., 

2020). 

Observa-se que os recursos naturais dependem da maneira que os sistemas 

agroalimentares são manejados, enquanto os mesmos sistemas dependem dos recursos como 

insumos (ZUREK et al., 2021).  Logo, o desafio é fornecer alimentos nutricionais suficientes, 

ou seja, segurança alimentar, para todos, de forma que minimize os impactos ambientais na 

produção (DREWNOWSKI et al., 2020). 

Tendo em vista a necessidade de proteger o meio ambiente e a qualidade de vida dos 

humanos, surgem os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e o Brasil trabalha para 

alcançar as 17 metas até 2030 (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2022a). A adoção destes objetivos 

é sinal de compromisso global com a sustentabilidade (DREWNOWSKI et al., 2020). 

O Brasil é uma forte potência agrícola, e segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (MAPA), a principal fonte de consumo de alimentos do brasileiro provém da 

agricultura familiar (MAPA, 2022a). E, apesar de representarem cerca de 77% dos 

estabelecimentos agrícolas do país, correspondem apenas a cerca de 23% de área (IBGE, 2017 

a).  

O consumo e produção sustentáveis são considerados fundamentais para que haja a 

mitigação de impactos ambientais, como as mudanças climáticas, e são vistos como opção para 

alcançar um futuro sustentável (SHI et al., 2018). 

Haliski e Baptistella (2022) afirmam a necessidade de valorizar os conhecimentos 

baseados na tradição, como os quilombolas e indígenas. Assim, gera a possibilidade de 

utilização de novas estratégias para manejar os recursos naturais, por exemplo. O conhecimento 

 
1  Comunidades tradicionais aqui são entendidas como o exposto na legislação brasileira, de acordo com o decreto 

n° 6.040/07, como grupos culturalmente distintos, que se identificam como tal, e possuem forma própria de 

organização social, ocupando territórios e recursos naturais para sua reprodução cultural (BRASIL, 2007). 
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científico aliado ao conhecimento tradicional permite que, a partir do diálogo, haja novas 

perspectivas para aproveitamento de recursos naturais, além do trabalho conjunto para propor 

ações (ABREU et al., 2017). Não se trata apenas de reduzir impactos ambientais, ou só trazer 

informações, mas sim da busca por uma sociedade igualitária e justa, respeitando todos os tipos 

de conhecimentos (FAZEY et al., 2014). Santos (2004) propõe uma ecologia de saberes, que 

contribua para uma sociedade mais justa, uma vez que permite uma igualdade de oportunidades 

para todos os tipos de saberes, não apenas estruturada a partir do conhecimento científico. Uma 

visão de soma de saberes, envolvendo comunidades tradicionais e a academia é, portanto, o 

ponto-chave que norteia a presente pesquisa, para interação com produtores de orgânicos 

inseridos nas Comunidades Remanescentes Quilombolas do Feixo e da Restinga, no município 

da Lapa (Paraná). Neste contexto, a importância do presente estudo relaciona-se a um 

movimento de lançar luz às exigências de direitos socioambientais de agricultores familiares, 

especificamente pertencentes a estas comunidades, que buscam oportunidades para escoamento 

de sua produção orgânica de hortaliças e frutos, ao mesmo tempo em que são discutidos 

aspectos de empoderamento e trocas de saberes. 

  As seguintes sessões têm como finalidade trazer conceitos e discutir os temas 

abordados, além de demonstrar a metodologia utilizada e os resultados obtidos.   

 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver estratégias participativas de sensibilização 

ambiental com comunidades remanescentes quilombolas, com vistas à valorização de espaços 

de saberes, a partir da agricultura orgânica, em ações integradas de ensino, pesquisa e extensão.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 Com o intuito de contextualizar e conceituar, esta seção trará elementos de literatura 

relevantes para a compreensão do universo da pesquisa. Assim, tratará desde questões sobre 

como a crise civilizatória afeta a produção de alimentos, levando a riscos de insegurança 

alimentar, até aspectos de caracterização dos tipos de agricultura, a partir de autores que 

discutem a temática de como o uso de agrotóxicos pode impactar em áreas circunvizinhas de 

produção orgânica, implicando em reflexões quanto aos desafios enfrentados, acerca da 

sustentabilidade e manutenção da agricultura familiar orgânica. 

 

 

2.1 A CRISE CIVILIZATÓRIA, MUDANÇAS CLIMÁTICAS E A INSEGURANÇA 

ALIMENTAR 

 

 

A atual crise ambiental, pode ser caracterizada como uma crise civilizatória, e é 

representada pela relação ser humano e natureza (DIAS; GOMES, 2022). Esse desequilíbrio 

entre as esferas ocasiona diversos impactos, incluindo o surgimento de doenças. A pandemia 

da COVID-19 traz consigo a expressão do mundo contemporâneo com a natureza (DIAS; 

GOMES, 2022).  

Dias e Gomes (2022) traçam, em seu trabalho, uma linha do tempo de movimentos 

ambientais que surgem a partir da década de 60 e tomam forças até os dias atuais. Entre eles, 

tem-se o livro da “Primavera Silenciosa”, escrito por Rachel Carson, e com uma enorme 

repercussão a respeito do impacto do uso de pesticidas. 

Os sistemas alimentares contribuem para as mudanças climáticas, e geralmente as 

emissões ocasionadas em seu processamento e preparo alimentar não são contabilizadas no 

cálculo do impacto pela produção (DREWNOWSKI et al., 2020). 

Em relação aos efeitos das mudanças climáticas, se fala em cadeia de impactos, uma 

vez que os sinais climáticos desencadearão efeitos que, por sua vez, causarão diversos outros 

impactos (BRASIL, 2018a). Como exemplo, tem-se que o aumento de chuvas intensas leva a 

um impacto no meio rural, que pode ocasionar perda da colheita, que, por consequência, afeta 

a renda (BRASIL, 2018a), impacto esse, já relatado por membros das comunidades tradicionais 

envolvidas no presente estudo.  
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Outra questão abordada a respeito das mudanças climáticas é o aumento do nível do 

mar, devido ao derretimento das calotas polares (BRASIL, 2018a). Esse aumento leva a 

diminuição de terras e, por consequência, diminuição de áreas agricultáveis, o que ocasiona 

uma ameaça à segurança alimentar.  

O conceito de serviços ecossistêmicos foi introduzido com o intuito de quantificar a 

relação ser humano e natureza, medindo benefícios diretos e indiretos dos ecossistemas naturais 

para a sociedade (POUR et al., 2023). Ações como desmatamento, queimadas, revolvimento de 

solos, uso indevido de agrotóxicos e plantações de monoculturas acabam sendo danosas para 

os próprios sistemas agroalimentares, uma vez que suas ações acabam por afetar os serviços 

ecossistêmicos. Por exemplo, o agravamento das mudanças climáticas gera perda de terras 

agrícolas; os pesticidas possuem efeitos em organismos não-alvo, como abelhas e minhocas, 

responsáveis pela polinização e manutenção do solo, respectivamente. 

No ano de 2022, a Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas 

(COP27) teve a presença da Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras 

Rurais Quilombolas (CONAQ), com o intuito de demonstrar a invisibilidade que os territórios 

sofrem, em busca da justiça climática (ISA, 2022a). 

Em 2021, a Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional (Rede PENSSAN) publicou um relatório a respeito da Insegurança Alimentar (IA) 

no Brasil. Os dados já eram alarmantes, uma vez que de 211,7 milhões de brasileiros, 116,8 

milhões (aproximadamente 55%) conviviam com algum grau de Insegurança Alimentar. Ainda, 

destes 55%, 43,4 milhões não possuíam alimentos suficientes enquanto 19 milhões enfrentavam 

a fome (REDE PENSSAN, 2021). As crises ambientais, econômicas, sociais e a pandemia do 

COVID-19 persistiram, e, em 2022, a Rede PENSSAN publicou outro relatório. Neste novo 

relatório, a porcentagem de brasileiros em IA aumentou para aproximadamente 58,7%, sendo 

mais de 33 milhões em situação de fome (REDE PENSSAN, 2022). 

O segundo objetivo entre os ODS relaciona-se à “Fome Zero e Agricultura 

Sustentável” (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023a). Mas como o Brasil, uma das maiores 

potências agrícolas do mundo, possui tantos cidadãos passando fome? Esse questionamento 

também é trazido por Castro (2022). Além disso, diversos países apresentam o paradoxo de que 

toneladas de alimentos são desperdiçadas, enquanto muitas pessoas não possuem condições de 

fornecer comida para si e sua família (CICATIELLO et al., 2016). 

Em seu relatório, a Rede PENSSAN traz dados de agricultores familiares estarem em 

situação de IA, o que demonstra a falta de políticas públicas para esse público (REDE 
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PENSSAN, 2022). Ainda, em domicílios rurais essa desigualdade corresponde a 18,6% de 

brasileiros enfrentando a fome (REDE PENSSAN, 2022). Maciel et al. (2021) analisaram a IA 

em 4 comunidades quilombolas do Tocantins, e dos 66 chefes de famílias avaliados, 71,2% (ou 

seja, 47) se encontravam em situação de insegurança alimentar. 

Em contraponto à falta de políticas públicas, o MAPA chama a atenção para os 

Sistemas Agrícolas Tradicionais (SATs), que configuram sistemas de produção envolvendo 

história, cultura, ecologia, demonstrando ser sustentáveis e resilientes, com potencial de 

contribuir com a Bioeconomia do país (MAPA, 2022b). Programas de incentivo à agricultura 

familiar foram, no entanto, desestruturados, ao mesmo tempo em que o Conselho Nacional de 

Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) foi extinto em janeiro de 2019 (DE CASTRO, 

2022). 

Os padrões de consumo também influenciam na IA, uma vez que o sistema 

agroalimentar associado com ultra processados por vezes gera alimentos sem qualidade 

nutricional (LEVY et al., 2022). Essa mudança na dieta do brasileiro levou a um aumento no 

impacto hídrico, ecológico e na pegada de carbono (LEVY et al., 2022). Segundo os mesmos 

autores, com a diminuição de certos cultivos, como o de feijão, qualquer alteração que aconteça 

na produção já impacta nos preços. Diante, então, de diminuições em determinados cultivos, 

mudanças no padrão de consumo, entre outros fatores, o Brasil, que registra altos lucros com a 

agropecuária, é o mesmo país em que “cenas do planeta fome” se manifestam, e pessoas 

aguardam doações de resíduos de origem animal, como ossos com restos de carne bovina ou de 

outras fontes, para servir como alimento (LEVY et al., 2022).  

É fato que os sistemas alimentares precisam mudar, senão, com o aumento populacional, 

os problemas associados a degradação ambiental continuarão crescendo (ZUREK et al., 2021). 

Desta maneira, além de serem economicamente viáveis, precisam atingir dietas saudáveis e 

produção sustentável (DREWNOWSKI et al., 2020), estando presente nos ODS 2- Fome Zero 

e Agricultura Sustentável (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023a) e 12- Consumo e Produção 

Responsáveis (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023d).  

 Leff (2009) afirma que a crise ambiental é uma crise do conhecimento e, como tal, 

emerge a necessidade de a educação ambiental ocorrer. Neste sentido, alguns conceitos-chave 

e pensamentos centrais para embasar a presente pesquisa serão trazidos na próxima seção da 

revisão de literatura.  
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2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E TROCA DE SABERES: ALÉM DA ÓTICA MODERNO-

COLONIAL  

 

 

A partir da crise ambiental reconhecida no final do século XX, a Educação Ambiental 

(EA) se estruturou para que houvesse a adoção de práticas sociais capazes de minimizar os 

impactos no ambiente (LAYRARGUES; LIMA, 2014). Tendo em vista as ameaças que o 

mundo enfrenta, a EA consiste em uma estratégia para combater a crise induzida pelo ser 

humano e sua exploração dos recursos naturais, uma vez que possui o potencial de provocar 

mudanças na percepção das pessoas com a natureza (SHARMA et al., 2023). Layrargues e 

Lima (2014) discutem três macrotendências adotadas no Brasil e vistas como modelos 

políticos-pedagógicos para a EA. A primeira é a conservacionista, que surge em um primeiro 

momento com vistas apenas a conservação dos recursos naturais, não considerando as 

dimensões socioeconômicas. Os autores abordam, ainda, a EA pragmática, que demonstra 

haver uma preocupação com a utilização dos recursos naturais de maneira desenfreada, que 

gera diversos impactos ambientais e adere como uma das soluções o consumo sustentável. Há, 

porém, a ausência de compreensão das causas e consequência das questões ambientais. Por fim, 

os pesquisadores tratam da EA crítica, que busca enfrentamento político das desigualdades 

sociais, problematizando os modelos de desenvolvimento e sociedade. Esse tipo de EA 

reconhece que os problemas ambientais não são simples, logo, não possuem soluções simples 

(LAYRARGUES; LIMA, 2014). A EA crítica é tida como sinônimo de emancipatória, 

transformadora e dialógica, e é tida como uma prática a qual amarra em sua leitura de mundo 

os aspectos sociais e ambientais (LOUREIRO, 2007). A EA crítica foi a macrotendência 

adotada para a presente dissertação. 

Dias (2004) já afirmava que os seres humanos são movidos por emoções, de forma que 

projetos de educação ambiental precisam passar mais do que apenas a informação, havendo 

também processos de sensibilização, de maneira que haja a valorização e envolvimento dos 

atores participantes. A EA deve, portanto, auxiliar no processo de reconhecimento de mudanças 

por parte dos indivíduos e grupos sociais (DIAS, 2004). Além de ser transformadora, quando 

efetiva, cria hábitos e sensibiliza, de maneira que se objetiva ao equilíbrio das relações 

integradas de humanos, sociedade e natureza (OTERO; NEIMAN, 2015). Ensinar os indivíduos 

a avaliarem situações de forma crítica, aprimorando sua capacidade de identificar e resolver os 

problemas faz parte da educação ambiental, assim como processos de sensibilização e ações 

contra os desafios ambientais (VARELA-CANDAMIO et al., 2018). Neste contexto, a 
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educação ambiental pode, portanto, transformar, ao transmitir conhecimentos e levar a 

mudanças comportamentais de formas positivas, criando um vínculo emocional de ambiente e 

humano (SHARMA et al., 2023).  

Há uma urgente necessidade de tentar recuperar e regenerar o ambiente, tendo em vista 

os anos de exploração e impactos decorrentes desta relação insustentável, sendo, neste contexto, 

de suma relevância o papel que a educação ambiental assume (VIEIRA et al., 2022). Além 

disso, a educação ambiental conciliada com a sociedade leva, por exemplo, a benefícios para o 

bem-estar e saúde a partir da possibilidade de expansão de áreas verdes (VIEIRA et al., 2022). 

A Rio 92, realizada em 1992, consistiu em uma conferência de diversos países, reunindo 

chefes de Estado para discutir a conciliação da conservação do ambiente com o 

desenvolvimento socioeconômico, e inseriu o Brasil no debate ambiental, tendo elaborado 

documentos que auxiliaram a consolidar o desenvolvimento da Educação Ambiental no país 

(OTERO; NEIMAN, 2015).  A lei brasileira nº 9.795, de 1999 instituiu a Política Nacional de 

Educação Ambiental, e dispõe que: 

 

[...]Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo 

e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 

 

A educação ambiental pode ser vista como um processo de formação no qual as pessoas 

envolvidas passem a ser agentes de transformação, e auxiliam ativamente na busca de 

alternativas para redução dos impactos ambientais (MARCATTO, 2002). Ainda, possui um 

papel que está diretamente ligado às questões socioeconômicas, políticas e ambientais 

(FREITAS; DE FREITAS, 2014). Da Silva e De Freitas (2022) refletem sobre a EA relacionada 

com a emancipação e transformação dos sujeitos, de forma a pontuarem que deve haver o 

comprometimento com grupos de seres humanos vulneráveis, de modo a inclui-los na discussão 

de possíveis soluções para alcançar a justiça socioambiental.  

Quando Freire afirma que a educação “...não se faz de A para B ou de A sobre B, mas 

de A com B, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 2005, p. 97), o autor demonstra que o 

processo de educação precisa se desenvolver de forma dialógica, ocorrendo de forma interativa. 

Este diálogo, que Freire (2005) declara, deve vir a partir das discussões sobre as diferentes 

visões de mundo, não havendo imposição de nenhuma parte. A partir do diálogo de saberes, 

que é produzido por meio do encontro de identidades, o conhecimento caminha para a 

sustentabilidade (LEFF, 2009). Sorrentino et al. (2012) afirmam que a partir do reconhecimento 
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do ser humano em compreender que está sempre aprendendo, ou seja, está “não acabado”, são 

abertas novas perspectivas de aceitar e conviver com formas diferentes de ver o mundo e 

diferentes identidades, de maneira a agir coletivamente com vistas a educação ambiental.  

 Segundo Freire (2005), somente o diálogo é capaz de gerar o pensamento crítico, de 

forma que ali aconteça a verdadeira comunicação e educação, resultando no encontro dos 

homens para “ser mais”, ou seja, somar. O objetivo do diálogo, como pontuado anteriormente 

por Wallerstein e Weinger (1992), é levar mudanças a níveis individuais e coletivos, de modo 

que o educador possui papéis dentro do empoderamento, como por exemplo a criação de um 

ambiente de confiança em que os atores se sintam confortáveis para relatar seus problemas e 

percebam que não estão sozinhos. 

De acordo com Wallerstein e Weinger (1992), a educação com vistas ao empoderamento 

se dá de forma participativa, incorporando o diálogo entre as partes, de forma a analisar os 

problemas de maneira crítica. Os autores afirmam ter utilizado uma abordagem freiriana em 

seu trabalho, afirmando que a educação não é neutra e parte das experiências vividas pelas 

pessoas envolvidas. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o termo 

empowerment remete ao resultado de processos, tais quais sociais e culturais, para os indivíduos 

conseguirem expressar suas necessidades, de forma a externalizar suas preocupações e criar 

estratégias para se envolver nas tomadas de decisões (WHO, 1998), definição que ainda se 

mantém em documento mais recente (WHO, 2021). 

Martins (2003) reforça que a palavra empoderamento teve sua origem na língua inglesa, 

porém, alguns autores discutem que o cunhar do termo, como prática pedagógica, é atribuído a 

Freire, apesar de não haver literalmente a transcrição da palavra “empoderamento” em sua obra. 

Dessa forma, Freire (2005) parece trazer luz para esta reflexão sobre empoderamento ao 

evidenciar, indiretamente, o poder que emana a partir da libertação do oprimido, por meio de 

um diálogo crítico e libertador. Segundo o autor, a libertação não ocorre de forma sozinha, mas 

em comunhão, da mesma forma que a educação, que se dá entre o diálogo entre os homens. De 

modo simples (mas não simplista), Freire (2001) afirma que toda situação educativa implicará 

obrigatoriamente na presença de sujeitos, sendo “o sujeito que, ensinando, aprende, e o sujeito 

que, aprendendo, ensina” (p. 68). Martins (2003) aborda a noção de empoderamento como a 

indicação da mudança do agente, em nível individual e coletivo, para sujeito catalisador de 

ações sociais. É um processo que possibilitará a tomada de decisões e olhar crítico para a 

realidade enfrentada (DURAND; HEIDEMANN, 2020). Vale ressaltar que, além da 

possibilidade do sentimento de exclusão como ponto negativo gerado, não dialogar com as 
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comunidades envolvidas em projetos pode ocasionar conflitos entre os demais atores (ABREU 

et al., 2017).  

 Vieira e Souza (2018), com o objetivo de ressaltar os saberes de povos tradicionais, 

oferecem a desconstrução de alguns eventos, entre eles o da educação ambiental. Os autores 

afirmam que muitas vezes a educação ambiental é vista na ótica moderno-colonial, porém, é 

necessário que haja a compreensão de outras possibilidades de promover a produção deste tipo 

de educação, por meio de alternativas locais de sustentabilidade. 

  Segundo Vieira e Souza (2018), por vezes, a educação ambiental foi aplicada com 

crenças individualistas para lidar com a natureza, o que pode levar à inviabilização da permissão 

de outra trajetória de relação com o ambiente. Ao se responsabilizar individualmente sobre um 

problema complexo, que seria a degradação do ambiente, o autor destaca também que o sujeito 

acaba por não compreender a verdadeira causa do problema, o que pode ser de interesse de 

alguns grupos sociais (VIEIRA; SOUZA, 2018). Essa visão se constitui como um entrave para 

reconhecer a possibilidade da construção do conhecimento com base em saberes tradicionais, 

que foram reduzidos por um pensamento colonizador (VIEIRA; SOUZA, 2018). A ecologia de 

saberes, proposta em 2004, por Santos, já defendia a importância da igualdade de oportunidades 

para as diferentes formas de saberes, sem que nenhuma seja desqualificada por não se ajustar à 

epistemologia do saber da ciência moderna. Leff (2009), posteriormente, reforçou que o saber 

ambiental não é constituído apenas pelo saber científico, mas por saberes e identidades coletivas 

compartilhadas. 

Diegues (2019) traz uma crítica ao sistema puramente conservacionista quando diz que 

políticas que expulsam populações tradicionais são as que transformam lugares em “não 

lugares”, ameaçando que futuramente o local venha a ser explorado para potencial uso de 

recursos naturais. Em trabalho anterior, Diegues (2004) já havia afirmado que os modelos de 

áreas protegidas que não permitem haver residentes em seu interior, mesmo considerando 

comunidades presentes no local há muitas gerações, partem de um princípio que considera que 

a interação ser humano e natureza é obrigatoriamente degradadora. Desta maneira, ao iniciar a 

implementação de áreas protegidas, houve a geração de conflitos socioculturais, de forma que 

as comunidades locais se organizavam para resistir à expulsão de seus territórios (DIEGUES, 

2004). Quando Ramos et al. (2018) afirmam que é necessário compreender as diferentes formas 

de percepções ambientais por diferentes atores, tangem um assunto importante, uma vez que 

diferentes partes interessadas possuem formas diferentes de valorizar o mesmo ecossistema, 

por intermédio da sua relação com os serviços fornecidos por ele.  
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Segundo Diegues (2019), a conservação da natureza no Brasil, por vezes, apresenta 

práticas pouco participativas, de forma que se distancia das necessidades das populações 

tradicionais. Desta forma, Diegues reitera a necessidade de que, para avaliação da conservação, 

haja o diálogo entre o conhecimento científico e o tradicional, criando um modelo 

etnoconservacionista, com potencial de beneficiar o ambiente e levar a uma melhora 

socioeconômica, principalmente aos povos que possuem a subsistência atrelada aos benefícios 

da biodiversidade.  

Assim, é preciso conceber uma educação ambiental com vistas a trazer, por exemplo, 

os saberes tradicionais como aliados para possibilitar a compreensão da natureza de forma 

íntima, para que ocorra a sustentabilidade no processo, longe do viés colonizador e hegemônico, 

como discutem Vieira e Souza (2018). Alinhado a este contexto, Ramos et al. (2018), em um 

estudo de caso na Cidade do México, em uma bacia hidrográfica de interface rural-urbana, 

observaram que atores locais apresentavam uma percepção mais ampla sobre os serviços 

ecossistêmicos da região, em comparação a funcionários do governo, trazendo a provocação da 

mudança de quem deve contribuir para a governança.   

A educação ambiental pode, portanto, ser a forma de propiciar espaços de cooperação 

de partes interessadas, como cientistas, comunidades e responsáveis por tomadas de decisões, 

constituindo uma estratégia de conservação em si própria, como destacado por Ardoin et al. 

(2020). Os autores, por meio da revisão de literatura, constataram que os programas de 

educação ambiental avaliados conseguiram contribuir para um aumento na abordagem de 

questões de conservação em comunidades, a partir de comunicação e relacionamento das partes 

interessadas, integrando as comunidades em projetos de conservação (ARDOIN et al., 2020). 

Estas conexões, de forma que integrem sistemas socioecológicos, já haviam sido reportadas 

como chave no processo de gerar conhecimento e formular políticas de governança, por 

Quintas-Soriano et al. (2018).  

Sá (2005) aponta que a degradação socioambiental pode ser traduzida na perda dos 

saberes que conciliavam as relações de vínculo entre humano e meio inserido. A autora 

complementa que essa ideia de pertencimento está traduzida como “dialógica entre semelhança 

e estranhamento” (p.253), onde se pode considerar semelhanças quanto ao nível biológico, de 

sermos seres vivos, porém com universos culturais distintos. A perda da capacidade de 

pertencimento constitui um problema de ordem educacional, uma vez que através dela que 

deverá ocorrer o emergir do inconsciente coletivo humano (SÁ, 2005). 



23 
 

 
 

Diegues (2019) define o conhecimento tradicional como o saber a respeito do mundo 

natural e sobrenatural, partindo de comunidades tradicionais e transmitido de forma oral ao 

longo de gerações. 

A literatura mostra autores que integram um movimento de pesquisas com olhares 

voltados para os modos de vida de populações tradicionais, com vistas a alternativas para o 

sistema vigente (HALISKI; BAPTISTELLA, 2022). Norberto (2022) ressalta a importância da 

necessidade de implementação e aprendizado de novos modos de gestão e organização não 

convencionais, e valoriza em seu trabalho formas de gestão alicerçadas em relações familiares, 

como exercidas em comunidades remanescentes quilombolas da Lapa, no Paraná.  

 O movimento de preocupação com o papel da participação social durante o 

estabelecimento de políticas públicas de conservação já havia sido retratado há tempos, por 

Diegues (2000). Bem mais recentemente, porém, um resgate sobre a relevância da participação 

popular de comunidades tradicionais no enfrentamento dos desafios ambientais tem sido uma 

constante em grandes conferências mundiais, iluminando novamente essa perspectiva 

participativa em prol da conservação da natureza. Como exemplo, pode-se trazer sobre este 

contexto, discussões ocorridas na Conferência de Biodiversidade da ONU (COP15), em 

dezembro de 2022, que focam em encorajar, reconhecer e apoiar os esforços de povos indígenas 

e outras comunidades locais para a proteção dos territórios que eles ocupam tradicionalmente. 

Na ocasião, reiterou-se a necessidade de engajamento das populações tradicionais na elaboração 

de planos de ação e implementação de estratégias, conforme já apontado em conferências 

anteriores (CONVENTION ON BIOLOGICAL DIVERSITY, 2022). 

 Pour et al. (2023) complementam que, para um manejo florestal sustentável, devem-se 

incluir as percepções de diversas partes interessadas, resultando em políticas de conservação 

integradas.  

 Giareta et al. (2021) trazem um ponto importante quando dizem que, em um contexto 

de conservação, deve-se considerar os impactos socioeconômicos que medidas puramente 

conservacionistas podem trazer, sendo necessário o esforço conjunto entre pesquisadores e a 

comunidade local. Em sua pesquisa, por meio da inclusão das comunidades pesqueiras do litoral 

do Paraná (Brasil), Giareta et al. (2021) obtiveram melhoras significativas, não apenas no 

relacionamento da comunidade com os pesquisadores, mas o auxílio na gestão participativa na 

conservação de elasmobrânquios. Os autores comparam um outro trabalho realizado de 

acompanhamento no mesmo local com o trabalho deles, incluindo os pescadores, e como 

resultado obtiveram melhor caracterização das espécies, o que destaca a importância da junção 
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de esferas para elaboração de planos de manejo. Essa pesquisa é um exemplo de fortalecimento 

do vínculo Academia/comunidades tradicionais. 

 A Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima de 2021 (COP 26), 

reconheceu que as comunidades tradicionais possuem papel importante na conservação do 

ambiente e adaptação para mudanças climáticas (RIGHTS AND RESOURCES INITIATIVE et 

al., 2022). Anteriormente a isso, durante a COP 21, o Acordo de Paris já reconhecia a 

necessidade de fortalecimento dos saberes de comunidades tradicionais relacionado ao 

enfrentamento das mudanças climáticas (UNFCCC, 2015). Diegues (2019) propõe a existência 

de uma etnobiodiversidade, que vai além da biodiversidade de acordo com a definição 

científica, mas que pertence tanto ao domínio cultural quanto ao natural. Assim, as populações 

tradicionais através de sua cultura e conhecimento entendem, manuseiam e enriquecem a 

própria sociobiodiversidade (DIEGUES, 2019). Ressalta-se que, a natureza não é selvagem em 

sua totalidade, de forma que é domesticada e manipulada, porém, não é vista puramente como 

“recurso natural”, mas um conjunto de organismos que possuem valor simbólico e de uso, 

segundo Diegues (2000). Quando Diegues (2000) nomeia a etnobiodiversidade, ele destaca que 

essa natureza a qual participam os humanos pode ser considerada rica, mas não intocada e 

selvagem.  

Por vezes, há quem pense que por ser território de comunidades tradicionais, a natureza 

é toda preservada, sem que haja nenhum impacto. O que acontece é que, de forma geral, os 

povos tradicionais possuem uma relação de anos com a natureza, e possuem dependência dos 

recursos naturais. O cuidado e respeito com a natureza é algo presente em muitas comunidades 

tradicionais, porém, não são todas que se encontram assim, seja por descaracterização do 

território ou por outras necessidades, como financeiras. De qualquer maneira, tendem a serem 

povos em situações vulneráveis. 

 Rodrigues (2018) assegura que a educação ambiental possui a aptidão de melhoria de 

qualidade de vida e diminuição da vulnerabilidade. Vicentini (2019), ao realizar sua pesquisa 

nas CRQs da Lapa, identificou tratarem-se de comunidades vulneráveis socialmente, e por meio 

da educação ambiental realizada nos locais, além da sensibilização ambiental, houve um 

fortalecimento dos atores envolvidos.   

 Retomando o termo empoderamento, segundo Martins (2003) alguns fatores são 

essenciais para que ele ocorra, como o resgate da identidade, o cuidado com o ambiente, a 

participação e coparticipação. O presente trabalho tange alguns destes fatores, ao desenvolver 

um processo participativo em conjunto com um grupo de agricultores inseridos em 
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comunidades tradicionais no município da Lapa. Sendo assim, alguns aspectos conceituais 

sobre comunidades tradicionais e seu papel na sustentabilidade serão detalhados em item 

específico, conforme apresentado a seguir.   

 

 

2.3 COMUNIDADES TRADICIONAIS E SEU PAPEL NA SUSTENTABILIDADE 

 

 

De acordo com o decreto n° 6.040/07, os Povos e Comunidades Tradicionais podem 

ser definidos como:  

 

[...] grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem 

formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos 

naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos 

pela tradição (BRASIL, 2007). 

 

Sorrentino et al. (2012) consideram “Comunidade” como um conceito além da 

localidade geográfica, mas sim de pessoas que possuem um sentimento comum de identidade 

e estímulo à solidariedade. São povos que respeitam o princípio da sustentabilidade, de forma 

a garantir a sobrevivência das gerações presentes e futuras, e reivindicam seus territórios 

ocupados tradicionalmente (CIMOS; MPMG, 2014).  

Hanna et al. (2014), ao afirmarem que o conhecimento indígena pode ser mais 

adequado para lidar com a resolução de problemas no ambiente local, atribuem isso para o fato 

de ser algo construído por anos e gerações. Vieira e Souza (2018) discutem, no entanto, como 

na modernidade, o discurso de desenvolvimento sustentável por vezes ainda se pauta na 

conservação dos recursos naturais para manter a natureza como mercadoria. Ainda sobre o 

termo desenvolvimento sustentável, os autores Vieira e Souza (2018) declaram que há uma 

homogeneização deste, como se fosse igual, independente do território e do lugar.  

Parece, que, com vistas à racionalidade econômica, houve a expulsão de diversos 

povos originários de seus territórios, buscando recursos naturais a serem explorados, o que 

levou inclusive à negação da cultura dos povos já existentes no local, como complementam 

Vieira e Souza (2018). 

Por um lado, há esta visão do econômico acima do ecológico, porém, por outro lado há 

o pensamento de sustentabilidade que se referência na compreensão do ser humano com a 
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natureza, não sobre ela (VIEIRA; SOUZA, 2018). Este pensamento pode ser visto no vídeo 

publicado pela United Nation Environmental Programme, a respeito das adaptações baseadas 

em ecossistemas, quando citam que “hoje não há necessidade de escolher entre natureza e 

pessoas, agora, é natureza para as pessoas” (informação verbal, tradução da autora)2. A 

adaptação baseada em ecossistemas consiste em utilizar soluções baseadas na natureza e nos 

serviços ecossistêmicos para gerar estratégias de adaptação para as mudanças climáticas (UN 

ENVIRONMENTAL PROGRAMME, s.d.). Essa estratégia além de proteger comunidades 

vulneráveis, fornece benefícios ecológicos para o ambiente e para o humano (UN 

ENVIRONMENTAL PROGRAMME, s.d.). 

Além disso, Garai et al. (2022) abordam a questão de povos indígenas utilizarem seus 

conhecimentos tradicionais para lidar e se adaptar com condições relacionadas a mudanças 

climáticas. Apesar de possuírem conhecimento para lidar com as mudanças, comunidades 

tradicionais continuam sendo consideradas grupos vulneráveis a elas. 

Em seu estudo, Quevedo et al. (2020) avaliaram o manejo dos ecossistemas de mangue 

em aldeias nas Filipinas, localizadas no mangue e comunidades costeiras, por meio de da 

aplicação de questionários. Após a análise dos dados, os pesquisadores constataram uma 

correlação positiva entre utilização dos serviços de abastecimento dos manguezais com o 

conhecimento do local. 

De acordo com texto publicado no website do Palmares Fundação Cultural, as 

comunidades tradicionais indígenas e quilombolas são consideradas as maiores cuidadoras das 

áreas de proteção ambiental (PALMARES FUNDAÇÃO CULTURAL, 2012).  A fala vista na 

COP27 da liderança Antônio João Mendes, do território quilombola remanescente Conceição 

das Crioulas, localizada em Pernambuco, ressalta que “As comunidades quilombolas não são 

visibilizadas no seu papel da preservação ambiental.”, e que por vezes eles não são incluídos 

em processos de construção em função do racismo estrutural (informação verbal) 3. 

O Brasil possui diversos povos tradicionais, como os indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos, pescadores artesanais entre outros. O decreto n° 6.040/07 ainda coloca o 

desenvolvimento sustentável como uma forma de melhorar a qualidade de vida destas 

comunidades tradicionais, de forma que seus modos de vida sejam respeitados.  

 
2  Informação obtida no vídeo “What is ecosystem-based adaptation?”, do UN Environment Programm. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fhDuqvRk6LY&ab_channel=UNEnvironmentProgramme. 
3 Fala da liderança Antônio João Mendes no evento da COP 27, com o tema “Ação de transformação por justiça 
climática: a luta social quilombola”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Svzcg2ncei4&ab_channel=Colab208. Acesso em: 12 nov. 2022. 
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Segundo estimativas recentes, as áreas protegidas que são de comunidades tradicionais 

(como indígenas e quilombolas) correspondem a um terço da proteção das florestas do Brasil 

(OVIEDO; DOBLAS, 2022). Em uma análise comparativa de áreas protegidas, Oviedo e 

Doblas (2022) observaram, por exemplo, que quando comparada com outras categorias, as 

áreas com ocupação tradicional possuem melhor desempenho na manutenção da vegetação. Os 

dados corroboram com o que já havia sido trazido por de Castro et al. (2006), de que para haver 

sucesso de políticas ambientais e justiça social, se faz necessária a utilização de estratégias 

participativas, incluindo as comunidades residentes na tomada de decisão (DE CASTRO et al., 

2006). Ainda assim, infelizmente, no Brasil ainda persistem ideias errôneas por uma parte 

negacionista de governos de que as áreas de proteção e os povos tradicionais que vivem nelas 

são obstáculos para o desenvolvimento econômico do país (ISA, 2022b). 

Fish et al. (2016) abordam o conceito de serviços ecossistêmicos culturais, o qual visa 

reconhecer que os ecossistemas possuem valor cultural e são parte do bem-estar humano. 

Porém, há uma dificuldade de incluir a questão cultural na tomada de decisão baseada em 

serviços ecossistêmicos, uma vez que há o empecilho de valorar isso em termos monetários 

(FISH et al., 2016). Queiroz et al. (2017) ressaltam a importância da valoração sociocultural 

dos serviços ecossistêmicos, sendo que estes vão além do valor monetário, ou seja, os membros 

da comunidade avaliada em seu estudo possuem laços simbólicos com a natureza, prezando 

pelo manejo sustentável dos recursos. Os autores concluem afirmando que as políticas de 

conservação deveriam contemplar as comunidades (QUEIROZ et al., 2017). 

Em contrapartida, no Vale do Ribeira, diversas unidades de conservação foram 

implantadas sem que houvesse a consulta dos povos tradicionais que ali residem há anos, e, nos 

locais que há o Sistema Agrícola Tradicional Quilombola, pode haver danos socioambientais 

(ANDRADE et al., 2019). Ressalta-se que o Vale do Ribeira possui a maior área preservada do 

bioma Mata Atlântica no Brasil, e possui comunidades remanescentes quilombolas, aldeias 

indígenas e comunidades ribeirinhas (DA SILVA, 2022). 

Em sua campanha “O futuro pode ser outro”, o Instituto Socioambiental defende que os 

conhecimentos tradicionais nos mostram como viver com a natureza de forma harmoniosa 

(informação verbal) 4. Ainda, trazem que muito do que é discutido em relação a modelos 

sustentáveis já é praticado por comunidades tradicionais há tempos e precisamos reconhecer e 

valorizar os conhecimentos destes povos prestados ao planeta (informação verbal) ³. 

 
4 Campanha realizada pelo Instituto Socioambiental (ISA), “O futuro pode ser outro”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=z8UbeIGnkMs&t=88s&ab_channel=InstitutoSocioambiental. 
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A presença da Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais 

Quilombolas do Brasil (CONAQ) na Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 

Climáticas (COP27) traz consigo a importância dos povos tradicionais em meio a discussões 

ambientais (ISA, 2022a). A discussão teve como tema “Ação de transformação por justiça 

climática: a luta social quilombola” e, a coordenadora Kátia Penha afirma que “sem as 

comunidades quilombolas não há negociação climática” (informação verbal) 5. 

Para as comunidades tradicionais, é importante que a relação com a natureza esteja 

atrelada com a perpetuação de saberes e práticas, garantindo a sustentabilidade das gerações 

atuais e futuras (SANTOS, 2014). O resgate de práticas ancestrais fortalece a identidade cultural 

(SANTOS, 2014). 

 Na América Latina, diversos ecossistemas que possuem serviços que reduzem a 

vulnerabilidade a mudanças climáticas se encontram em territórios de comunidades 

afrodescendentes (RIGHTS AND RESOURCES INITIATIVE et al., 2022). 

 

 

2.3.1 Comunidades Remanescentes Quilombolas (CRQs) 

 

 

Os escravistas brancos utilizavam a ideia de “raça” para legitimar o sistema de 

dominação imposto aos negros, e o Brasil foi um dos principais países de destino dos povos 

escravizados (CUNHA; ALBANO, 2017). Diversas foram (e são) as lutas enfrentadas pelos 

negros, como a abolição da escravatura até o esforço para a criação de políticas públicas que 

buscam corrigir desigualdades há tempos estabelecidas (TEIXEIRA et al., 2019). A formação 

de comunidades dos escravos fugitivos recebe, então, o nome, nas legislações oficiais, de 

quilombo (CUNHA; ALBANO, 2017). Os quilombos, anteriormente considerados locais de 

resistência contra a escravidão, tornam-se então uma categoria étnica e de organização, que 

pode ser encontrada inclusive em políticas públicas (LEITE, 2015). 

Essa transição de quilombo para quilombos remanescentes traz consigo um percurso 

histórico traçado que agora carrega a luta pelo reconhecimento da identidade quilombola 

(CUNHA; ALBANO, 2017), pela autonomia e pelo território (LEITE, 2015). Vale ressaltar 

 
5 Fala da coordenadora do CONAQ Kátia Penha, no evento da COP27, com o tema “Ação de transformação por 
justiça climática: a luta social quilombola”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Svzcg2ncei4&ab_channel=Colab208. Acesso em: 12 nov. 2022. 
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que, como pontuado por Guanes et al. (2004), as CRQs não precisam ter sido constituídas de 

escravos fugidos, mas sim agrupar descendentes de escravos e possuir manifestações culturais 

vinculadas ao passado.  

As CRQs são grupos étnicos que possuem ancestralidade negra que resistiu à opressão, 

segundo decreto nº 4.887/2003 (BRASIL, 2003a).  Estes grupos podem ocupar localidades 

urbanas ou rurais, e possuem o relacionamento com a terra de modo coletivo por meio da 

herança ancestral, sendo o território um elemento essencial para os remanescentes quilombolas 

(DOS SANTOS, 2022). No Brasil, o processo de formação destas comunidades remonta ao 

período escravocrata, e a persistência até os dias atuais é resultado da resistência destes povos 

(DE SOUZA, 2021). Porém, as comunidades encontradas em território brasileiro por vezes se 

encontram em situação de vulnerabilidade (TEIXEIRA et al., 2019). 

O decreto nº 4.887/2003 reserva para a Fundação Cultural Palmares (FCP), em seu 

artigo 3º a competência de emitir certificados para essas comunidades (BRASIL, 2003a), 

mediante inscrição em cadastro geral e respeitando o direito à autodefinição (FCP, 2021). 

Dados obtidos na página da Fundação Cultural dos Palmares (FCP) em 2021 trazem que, no 

Brasil haviam 3.475 CRQs, dentre as quais cerca de 2.818 possuem certidões expedidas (FCP, 

2021). Em consulta realizada em fevereiro de 2023, o número de comunidades havia aumentado 

para 3.502, sendo 2.840 certificadas, sendo os últimos dados disponíveis de agosto de 2022 

(FCP, 2022). No Paraná, tem-se 36 comunidades com certidões expedidas, entre elas 3 no 

município da Lapa (CRQ do Feixo, da Restinga e da Vila Esperança) (FCP, 2021). 

A relação dos quilombolas remanescentes com a natureza é algo ancestral, fazendo parte 

de sua identidade (SANTOS, 2014). Teixeira et al. (2019) acreditam que o reconhecimento da 

luta dos quilombolas remanescentes é parte da reparação histórica que deve ser concedida. O 

contato de séculos com a biodiversidade local, em conjunto com seus saberes ancestrais, leva a 

experiência da utilização de plantas medicinas para tratamento de certas enfermidades 

(OLIVEIRA et al., 2015). Oliveira et al. (2015) trazem em um estudo etnodirecionado, o uso 

de plantas para tratamento de malária nas Comunidades Remanescentes Quilombolas em 

Oriximiná, no estado do Pará. Como resultado puderam observar que parte das espécies 

relatadas já se encontrava na literatura como utilizadas para tratamento de malária. Além disso, 

a maioria das plantas utilizadas eram nativas, e diversas das exóticas possuem algum registro 

de uso na África, o que pode estar relacionado com a sua ancestralidade (OLIVEIRA et al., 

2015). Na Comunidade Remanescente Quilombola do Abacatal, no Pará, Araújo et al. (2017) 

entrevistaram 39 membros das comunidades, e registraram que em 59% das unidades de 
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produção da comunidade havia a presença de plantas medicinais. Queiroz et al. (2017) afirmam 

que a CRQ do Cumbe, no Ceará, possui uma relação de respeito e gratidão com a natureza, 

gerindo os recursos naturais a partir de seus conhecimentos, para a pesca e artesanato. Todos 

estes autores dialogam entre si quando demonstram que existe uma conexão entre o ambiente 

e os membros das comunidades. 

Norberto (2022) assegura que as práticas de produção nas CRQs são marcadas pelo 

desenvolvimento sustentável, de forma que há o uso consciente e respeitoso da terra e seus 

recursos naturais, com vistas a perpetuação destes e dos saberes para as futuras gerações. 

A territorialidade faz parte da identidade destas comunidades, a partir do pertencimento 

histórico e cultural ao lugar (SANTOS, 2014). Porém, sabe-se que infelizmente muito destes 

territórios não são reconhecidos, muito menos respeitados, estando sujeitos a diversas pressões. 

 A partir de relatos de comunidades tradicionais da Lapa, entra em campo a preocupação 

com o possível efeito dos pesticidas em suas áreas. A pressão sofrida pelas comunidades 

remanescentes quilombolas se torna visível uma vez que seu território foi muito tomado, 

havendo grandes plantações de soja e outras comodities, que utilizam agrotóxicos em suas 

plantações, em função de parte das terras terem sido vendidas ou trocadas por seus antepassados 

com pessoas que não tinham afrodescendência. 

 

 

2.4 PRODUÇÃO DE ALIMENTO: QUESTÕES DA AGRICULTURA 

 

 

2.4.1 Agricultura: histórico e desafios 

 

 

A agricultura surge com o ser humano pré-histórico, permitindo-o gradativamente 

deixar de ser coletor e nômade, dependendo dos recursos já disponíveis no local, para que 

pudesse ser sedentário e estabelecesse povoados (NORO; SEREIA, 2010). Porém, o aumento 

da população levou à necessidade de incrementar a produção de alimentos, o que levou ao 

avanço do ser humano sobre a natureza (NORO; SEREIA, 2010) e a intensificação de práticas 

agrícolas (DUMONT et al., 2019). Além disso, as mudanças climáticas também representam 

um desafio, pois determinarão condições e restrições futuras para a produção agrícola, 

impactando os recursos naturais (FAO, 2018). 
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O mundo passa pela degradação de ecossistemas e biodiversidade, e a agricultura é 

identificada como um dos principais responsáveis (FAO, 2010). Já se sabe que a má 

alimentação contribui globalmente para predispor doenças e desigualdades na saúde 

(ASTBURY et al., 2021). Tem-se pessoas sofrendo de fome no mundo, enquanto há também 

pessoas com sobrepeso, demonstrando como há problemas de nutrição no mundo. A partir 

disso, em 2010 houve a definição de “dietas sustentáveis”, com o intuito de instigar mais 

pesquisas e incentivo ao consumo de alimentos locais, inclusive de comunidades tradicionais. 

Esse ideal também se propôs levar um maior reconhecimento de que a saúde humana não pode 

ser dissociada da saúde dos ecossistemas (FAO, 2010).   

Como pontuado por Bolfe et al. (2020), devido ao conjunto de fatores como clima, solo, 

relevo etc. o Brasil é um dos líderes mundiais em produção e exportação agrícola. O aumento 

da população, da urbanização e expectativa de vida levam a maiores demandas de alimentos, 

energia e água (BOLFE et al., 2020). Segundo dados da Observatory of Economic Complexity 

(OEC, 2021) em 2019, o Brasil se encontrava em 25º lugar entre as exportações, sendo a soja 

o principal material exportado ($ 26,1 bilhões), seguido por petróleo bruto ($24,3 bilhões), 

minério de ferro ($23 bilhões) etc., exportando principalmente para a China ($63,5 bilhões) e 

Estados Unidos ($30,5 bilhões). Além disso, ainda em 2019, o Brasil foi o maior importador 

mundial de pesticidas ($3,75 bilhões). Até março de 2021, a soja continua sendo o maior 

produto exportado ($5,36 bilhões). Se observado os dados da balança comercial (MINISTÉRIO 

DA ECONOMIA, 2021), até a primeira semana de novembro de 2021 em exportações o setor 

da agropecuária teve um crescimento de 98,5% e em importações no mesmo período avaliado 

o crescimento foi de 95,7%. O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de produtos 

agrícolas (PARANÁ, 2021), sendo o primeiro no mercado de alimentos orgânicos na América 

Latina (FIBL E IFOAM- ORGANICS INTERNATIONAL, 2021).   

Os sistemas agroalimentares possuem grandes implicações no ambiente, e para lidar 

com os desafios da sustentabilidade destes sistemas é primeiro reconhecer que são dinâmicos e 

complexos, necessitando da exploração de possíveis trajetórias de alternativas futuras (ZUREK 

et al., 2021). Além disso, as práticas de agriculturas baseadas em uma produção intensiva, com 

vistas ao capital, aprofundaram desafios históricos, como concentração fundiária, levando a 

intensificação de lutas sociais, como no caso dos campos brasileiros (DE CASTRO, 2017). 

Desta forma, o reconhecimento de outras opções para sistemas de cultivo, que não os 

convencionais, possuem o potencial de escolhas sustentáveis, auxiliando não apenas 

ambientalmente, mais também socioeconomicamente.  
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2.4.2 Agricultura familiar  

 

 

Wuepper et al. (2020) afirmam que a pequena agricultura familiar é uma forma mais 

sustentável de agricultura quando comparada com a praticada por grandes empresas, e que são 

mais diversificadas, além de trazem práticas que preservem o local onde cultivam para que 

possa ser passado para gerações. De acordo com o MAPA, a diversidade produtiva desse setor 

muitas vezes está aliada a produção de subsistência com a produção destinada ao mercado 

(MAPA, 2022a). 

No Brasil, a Lei 11.326/06 traz que para o estabelecimento ser classificado como de 

agricultura familiar deve seguir alguns requisitos, como não possuir área maior que quatro 

módulos fiscais, utilizar predominantemente mão-de-obra familiar e dirigir o empreendimento 

com a família, além de ter um percentual mínimo da renda da família proveniente do 

estabelecimento (BRASIL, 2006). 

 As comunidades rurais enfrentam diversos empecilhos para a manutenção e perduração 

da agricultura familiar, como falta de sucessores e êxodo rural dos jovens, o que pode levar a 

um envelhecimento da população agrícola, levando a um esforço diminuído para mitigação de 

impactos ocasionados pela atividade agrícola (FOGUESATTO et al., 2020; IBGE, 2017a). De 

acordo com o gerente técnico do Censo Agropecuário, devido ao aumento de produtores 

buscando trabalhos fora, ocorre a diminuição da mão de obra familiar, o que por vez pode 

acarretar que o estabelecimento não se enquadre mais nos critérios da lei (IBGE, 2017a).  

 No trabalho de Madrid e Gonçalves (2020), é abordada a questão do êxodo dos jovens 

rurais. O estudo foi realizado na Comunidade Remanescente Quilombola do Ibicuí d’Armada, 

localizado no munícipio de Sant’Ana do Livramento, Rio Grande do Sul, a qual possui 31 

famílias, sendo 12 jovens entre 14 e 20 anos. Foi constatado que esses jovens, em sua maioria, 

não pretendem se manter no campo devido as condições enfrentadas em sua CRQ, segundo a 

presidente da comunidade. As lideranças do local pretendiam construir um local para tornar a 

permanência do jovem mais atraente ao campo, uma vez que há a preocupação com a sucessão 

familiar e cultural da comunidade. No artigo as autoras ainda mencionam um exemplo o qual o 

patriarca da família mora sozinho, sendo que os filhos emigraram para a cidade em busca de 
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emprego e não pretendem voltar a comunidade, devido a resistência do pai em se adequar a 

novas tecnologias. 

Conforme o último Censo (IBGE, 2010) realizado no Brasil, apesar do aumento do 

número de pessoas avaliadas, houve uma diminuição de residentes na área rural, sendo que em 

2000 aproximadamente 19% da população se encontrava em zona rural e em 2010 passam a ser 

apenas 15%. Além disso, dados coletados pelo Censo Agropecuário de 2017 demonstraram que 

houve uma queda de aproximadamente 9,5% de estabelecimentos de agricultura familiar em 

relação ao censo feito em 2006, levando a perda de mão de obra (IBGE, 2017a).  

Essa diminuição demonstra que a falta de políticas públicas e oportunidades afeta essa 

forma de produção e que, de acordo com o MAPA (2022a), a agricultura familiar é a principal 

responsável pelos alimentos consumidos pela população brasileira, sendo constituída por 

pequenos produtores rurais, comunidades tradicionais, pescadores entre outros. A atividade é 

compartilhada pela família, sendo a principal fonte de renda e possuindo forte relação com o 

seu local de trabalho e moradia. Porém, de acordo com o Censo Agropecuário de 2017, mesmo 

que a agricultura familiar represente 77% dos estabelecimentos agrícolas do país, equivalem 

somente à 23% da área agrícola total (cerca de 80,89 milhões de hectares) (IBGE, 2017a). 

Devido a gestão das propriedades, os agricultores familiares têm possibilidades de adquirir 

selos de qualidade, sendo um adicional competitivo, como por exemplo o selo de orgânico 

(EMBRAPA, 2021). Cerca de 80% da produção orgânica brasileira proveem de agricultura 

familiar (FROEHLICH et al., 2018). 

 

 

2.4.3 Agricultura orgânica  

  

 

Os movimentos agroalimentares nas últimas décadas lançaram críticas socioambientais 

aos sistemas agrícolas convencionais, o que levou ao surgimento de alternativas para produzir 

e comercializar os alimentos, entre esses diversos utilizam a certificação e rótulos com o intuito 

de oferecer aos consumidores a garantia de produções e relações sustentáveis (LUNA et al., 

2021). 

De acordo com a Federação Internacional de Movimentos de Agricultura Orgânica – 

IFOAM (2020a), a agricultura orgânica pode ser definida como um sistema de produção que 

atende o ecossistema, as pessoas e permite a saúde dos solos, baseando-se em processos 
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ecológicos e respeitando a biodiversidade e ciclos locais. A agricultura orgânica segue e se 

desenvolve baseada em quatro princípios, sendo eles o da saúde, ecologia, justiça e cuidado, o 

que leva ao respeito do ambiente (IFOAM, 2020b). Assim, este sistema de produção tem o 

potencial de atender a meta 3.9 dos ODS (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023b), uma vez que 

auxilia na redução de substâncias químicas nas esferas de ar, água e solo. Ainda, pelo cuidado 

com a vida terrestre que a produção de orgânicos implica, tange as metas 15.3 e 15.6 dos ODS 

(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023f). 

Esteves et al. (2021) trazem um ponto importante em seu trabalho, o qual dizem que ao 

invés de pensar na geração de alimentos por hectare (kg/ha) deve-se pensar em tempo por 

hectare (t/ha), o qual o tempo estaria relacionado com a degradação da área utilizada pela 

monocultura, agrotóxicos, contaminação de solos, águas e trabalhadores rurais. Dessa forma, 

os autores defendem a agricultura orgânica frente a convencional, dado que por mais que, em 

um terreno do mesmo tamanho consiga gerar mais alimentos pelo manejo convencional no 

mesmo período, o solo é levado ao esgotamento de forma mais rápida. Assim, com o manejo 

orgânico, o solo é tratado de forma diferente, o que permite a sua longevidade. 

Quando se fala de alimentos orgânicos, outros fatores além de serem livres de pesticidas 

intencionais devem ser considerados, como a preservação de solos e águas, além da 

biodiversidade e bem-estar social. Ou seja, em termos ecológicos, a produção orgânica é mais 

benéfica para a preservação ambiental (ESTEVES et al., 2021). Prentice et al. (2019) ainda 

afirmam que a compra de orgânicos é vista como um comportamento pró-ambiental, mesmo 

que ainda seja por parte de muitos uma escolha pessoal, não seguindo normas sociais. Tendo 

em vista a importância da credibilidade que o alimento orgânico deve trazer consigo, existem 

instituições reguladoras para estabelecer regulamentações e leis necessárias para garantir a 

conformidade desses produtos, sendo o processo de certificação um mecanismo utilizado para 

avaliar o cumprimento da legislação (ESTEVES et al., 2021). Ainda segundo Esteves et al. 

(2021), os produtores que atendem os requisitos podem utilizar o selo, o que traz a confiança 

do consumidor aos produtos. 

A partir da comparação da legislação dos Estados Unidos, Brasil e Europa, Esteves et 

al. (2021) pontuam que em todas as leis avaliadas há a obrigação da preservação dos 

compartimentos solo, água e ar. A legislação brasileira traz que umas das finalidades propostas 

pela lei de agricultura orgânica é a oferta de produtos saudáveis isentos de contaminantes 

intencionais (BRASIL, 2003b).  
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Em 2019, 187 países possuíam atividades orgânicas em seu território, ocupando 

aproximadamente 72.3 milhões de hectares, sendo que a Australia possuía sozinha uma área de 

35.7 milhões de hectares. Porém, apenas 108 países possuíam regulações de orgânicos. Em 

questão de mercado de orgânicos, os Estados Unidos estavam em primeiro lugar com 44,7 

bilhões de euros gerados por esse sistema, seguido da Alemanha com 12 bilhões de euros. Das 

áreas que possuíam atividade agrícola, apenas 1,5% correspondiam a cultivo orgânico no 

mundo em 2019. A América Latina possuía na época aproximadamente 8.3 milhões de hectares 

de terras de produção orgânica, sendo que o Brasil se encontrava em terceiro lugar com 

aproximadamente 1.3 milhões de hectares, atrás da Argentina (3.7 milhões) e Uruguai (2.1 

milhões). Porém, o Brasil se encontrava como o 9º país com aumento de terras orgânicas em 

2019 (FIBL E IFOAM- ORGANICS INTERNATIONAL, 2021). 

O relatório da FiBL e IFOAM (2021) também traz que o programa de promoção de 

orgânicos e agroecologia mais bem estudado da América Latina é o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). Esse programa oferece alimentação e ações de educação 

alimentar em escolas públicas do país, e no mínimo 30% do valor repassado para os estados e 

municípios deve ser investido na compra direta de produtos de agricultura familiar, fortalecendo 

esse setor (FNDE, 2017a). Também é estimulado a utilização de produções orgânicos e/ou 

agroecológicos, priorizando a compra desses alimentos quando possível, podendo acrescer até 

30% no preço em relação aos preços estabelecidos para produtos convencionais (BRASIL, 

2013). Além disso, o programa prioriza comunidades tradicionais indígenas, assentamentos de 

reforma agrária e Comunidades Remanescentes Quilombolas quanto a aquisição de gêneros da 

Agricultura familiar e um valor repassado maior para as escolas localizadas nessas regiões 

(FNDE, 2017b). 

Tendo em vista um contexto atual, Bracale e Vaccaro (2020) trazem que fatores 

ocasionados pela má alimentação podem afetar a saúde a longo prazo, e que as doenças 

ocasionadas podem levar a um aumento do risco de complicações caso contraia o COVID-19. 

Nesse sentido, Yu et al. (2021) complementam que pensando nisso, as pessoas passaram a 

escolher alimentos mais saudáveis para evitar esse tipo de problema. Se por um lado tem-se 

durante a pandemia um aumento no consumo de alimentos não-saudáveis, por outro houve 

mudanças de consumo para dietas sustentáveis, como orgânicos, de comércio justo, alimentos 

locais, passando para o consumidor a ideia de segurança alimentar (LI et al. 2022). Em uma 

publicação do Instituto de Pesquisa em Agricultura Orgânica (FiBL) em conjunto com a 
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IFOAM demonstra que o consumo de orgânicos cresceu até em 30% em alguns países durante 

a pandemia do COVID-19 (FIBL E IFOAM- ORGANICS INTERNATIONAL, 2021).  

Nas últimas décadas, houve um aumento no setor da agricultura orgânica em diversos 

países, devido a crescente procura por esses alimentos (NIKOL; JANSEN, 2021), uma vez que 

o número de consumidores de alimentos orgânicos está crescendo (ESTEVES et al., 2021). A 

Organic Trade Association ainda complementa quando traz que em 2019 já se era observado 

um aumento na busca de orgânicos, e a pandemia aumentou a demanda por alimentos saudáveis, 

sendo que os alimentos orgânicos passam essa segurança (OTA, 2020). 

 Para o Brasil, o número de produtores orgânicos registrados triplicou em menos de uma 

década, sendo que em 2012 havia aproximadamente 5.900 produtores, e em março de 2019 esse 

número já chegava em cerca de 17.700 (MAPA, 2019a). De acordo com a Associação de 

Promoção dos Orgânicos (ORGANIS, 2021), em 2020 o mercado brasileiro de orgânicos 

movimentou cerca de R$ 5,8 bilhões. 

 Segundo Froehlich et al. (2018), em questão de rentabilidade os produtores orgânicos 

no Brasil possuem cerca de 10-7% menos lucro que os agricultores convencionais, de forma 

geral. Isso aponta uma necessidade de maiores incentivos para os agricultores familiares, além 

de um entendimento ao programa de certificação orgânica, que pode gerar um retorno maior 

para o produtor (FROEHLICH et al., 2018). Já de acordo com Nikol e Jansen (2021), no “Sul 

Global”, os pequenos agricultores veem a agricultura orgânica como uma escolha para sair da 

pobreza. Porém, os autores ainda trazem que alguns fatores como encargos adicionais da 

certificação, a potencial exclusão de pequenos produtores e a expansão do agronegócio no setor 

orgânico podem gerar pressões sobre os agricultores orgânicos. 

 Nikol e Jasen (2021) discutem em seu trabalho sobre a “convencionalização” da 

agricultura orgânica, na qual há uma crítica sobre a industrialização desse sistema agrícola, 

incluindo monoculturas orgânicas em grande escala. Essa “bifurcação” que os autores trazem 

reflete sobre de um lado estar o agronegócio orgânico e de outro os pequenos produtores, sendo 

esses últimos marginalizados pelo primeiro grupo. 

Em um artigo de revisão, Giampieri et al. (2022) selecionaram manuscritos de um 

período de 20 anos (2001-2021) sobre o tema da agricultura orgânica e compararam com a 

convencional em diversos setores, como rendimento, eficiência, biodiversidade etc. Os autores 

concluíram que não existe uma resposta a respeito de “orgânico ou convencional”, mas que a 

resposta depende do que se está buscando. Em termo de eficiência, o desempenho nas 

plantações convencionais é melhor, porém em relação ao impacto por área de terra, as 



37 
 

 
 

plantações orgânicas são preferíveis. No entanto, os autores sugerem que mais estudos a 

respeito da qualidade dos alimentos vegetais em ambos os sistemas. 

 Em um trabalho de levantamento bibliográfico sobre preços e rendimentos de sistemas 

de manejo orgânico e convencional da batata-doce, Nwosisi et. al. (2021) simularam por 

intermédio de um modelo matemático qual desses sistemas seria mais lucrativo. Como 

resultado, constataram que o maior preço de venda do produto avaliado seria nos sistemas 

orgânicos, e que sistemas convencionais possuíam um custo unitário maior. A partir de seu 

trabalho, os autores sugerem que a produção pelo sistema orgânico é mais lucrativa. 

 A agricultura pode ainda ser conciliada com a agroecologia, que é outra forma 

sustentável de produção. 

 

 

2.4.4 Agroecologia 

 

 

 A agroecologia pode ser definida como uma abordagem que aplica conceitos e 

princípios ecológicos e sociais à gestão e planejamento de sistemas sustentáveis agrícolas e 

alimentares, otimizando interações entre animais, plantas e meio ambiente (FAO, 2021a). 

Ainda, engloba 10 elementos, sendo eles: diversidade, cocriação e partilha de conhecimento, 

sinergias, eficiência, reciclagem, resiliência, valores humanos e sociais, tradições culturais e 

alimentares, responsabilidade do governo e economia solidaria e circular (FAO, 2021b). Além 

disso, segundo a Food and Agriculture Organization of the United Nations, a agroecologia 

auxilia em alguns Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como o 2 (Fome zero, 

segurança alimentar, nutrição e saúde), 1 (Alívio da pobreza), 13 (Resiliência às mudanças 

climáticas), 15 (Biodiversidade); 8 (Engajamento juvenil), 5 (Autodeterminação de gênero) e 

10 (Direitos humanos) (FAO, 2021a). 

 No estudo realizado por Bernasconi et al. (2021), na Argentina, foi selecionada uma 

fazenda de produção de gado e agricultura agroecológica localizada ao lado de campos 

agrícolas convencionais que utilizam substâncias químicas, a fim de caracterizar os pesticidas 

presentes no solo e como essa área é afetada pelo sistema convencional na circunvizinhança. O 

processo de transição para o modelo agroecológico na área de estudo começou em 1997, sendo 

que em 2011 foi realizada a última aplicação de herbicida. Duas campanhas de amostragens 

foram realizadas em 2016, possuindo 10 locais de coleta distribuídos espacialmente de acordo 
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com a extensão e proximidade com a área circunvizinha, coletando os primeiros 10 cm de solo. 

A partir da análise feita pelos autores foi possível verificar que dos 22 pesticidas analisados 9 

estavam acima do limite de detecção, sendo que estes condiziam com os relatados de aplicação 

na área circunvizinha. Dos pesticidas quantificados o Glifosato e AMPA representaram a maior 

parte identificada, sendo que este primeiro foi encontrado dentro das áreas do sistema 

agroecológico a mais de 300 metros a partir do limite da área de agricultura de base química. 

Estes dois compostos foram associados com efeitos negativos aos organismos do solo 

(BERNASCONI et al., 2021). 

 Ressalta-se também que é uma área avaliada no estudo de Bernasconi et al. (2021) é de 

agricultura familiar, reconhecida pela Food and Agriculture Organization (FAO), a qual o 

produtor propôs a mudança devido a questão financeira (redução de custos e estabilização da 

produção) e para evitar o manejo de produtos tóxicos que possam contaminar a família e o 

ambiente. Ainda no estudo de caso realizado pela FAO (2016), foram demonstradas melhorias 

em alguns aspectos como disponibilidade de nutrientes e fortalecimento contra pragas, além de 

demonstrar ser um sistema lucrativo. 

 A agroecologia ainda demonstra ser uma alternativa para minimizar a dependência de 

pesticidas, devido aos seus princípios e práticas, uma vez que nesse sistema as interações 

ecológicas entre os integrantes biológicos promovem funções naturais que seriam feitas por 

insumos agrícolas, como a manutenção da fertilidade do solo (ALTIERI; NICHOLLS, 2021). 

 O que os povos tradicionais fazem há séculos já é o que hoje nomeamos de agroecologia, 

bioeconomia e agroflorestal (ISA, 2022b). O cenário atual de uma indústria agrícola representa, 

no entanto, um risco a partir do uso de pesticidas, em função do avanço da monocultura, que 

pressiona cada vez mais estes povos em seus territórios. Neste contexto, a presente dissertação 

traz uma revisão aprofundada sobre como esta pressão se concretiza, a partir de vias difusas de 

contaminação e uma descrição do estado da arte sobre o tema, especialmente considerando 

prejuízos que circunvizinhanças de plantio convencional podem trazer para áreas de plantio 

orgânico.  

 

 

2.4.5 Agricultura convencional: uso de pesticidas 
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Sabe-se que o uso de pesticidas pode ocasionar diversos impactos no ambiente e, com 

isso, nos organismos presentes. Parte dos pesticidas aplicados não atinge o alvo em questão, 

mas sim o ambiente em volta (DEKNOCK et al., 2019). Além de haver a necessidade de estudos 

sobre a interação de diversos agrotóxicos no ambiente e nos humanos, ainda é necessário 

considerar que estes podem, por condições climáticas e suas características, atingir áreas 

distantes da sua aplicação (PARRA-ARROYO et al., 2022). 

Os pesticidas podem afetar áreas circunvizinhas a partir de diferentes vias difusas. A 

deriva, durante o processo de pulverização, é uma destas vias (BERESWILL et al., 2013), 

consistindo no movimento dos pesticidas pela ação de condições atmosféricas, propriedades 

físico-químicas da mistura de substâncias, dinâmica do equipamento de aplicação, organização 

da cultura (AL HEIDARY et al., 2014), além de poder ser ocasionada por práticas em não 

conformidade adotadas durante a aplicação (CENTNER et al., 2014).  

Outra via é o escoamento (BERESWILL et al., 2013), que assim como a lixiviação 

dependem de diversos fatores para ocorrer, sendo os principais a forma de aplicação dos 

pesticidas, a topografia, o tipo de solo e o regime do clima (PESSOA-DE-SOUZA et al., 2017). 

Além disso, propriedades físico-químicas do pesticida, como solubilidade e coeficiente de 

partição, contribuem para o fenômeno de escoamento (BOYD et al., 2003).  

A drenagem também é considerada uma via difusa, dependendo principalmente do solo, 

local, clima, sistema de drenagem, propriedade dos compostos, taxa e época de aplicação 

(REICHENBERGER et al., 2007).  

A erosão hídrica é responsável pela maior perda de solo, como já registrado em alguns 

continentes, como na Europa, quando comparada a outros processos erosivos, e os principais 

fatores que levam a isso são a precipitação pluviométrica, a topografia do local, o tipo, o uso e 

o manejo do solo (PANAGOS et al., 2015). Esse tipo de erosão já foi observado no transporte 

de pesticidas como glifosato e AMPA para fora do local de aplicação, assim como a erosão 

eólica (SILVA et al., 2018), sendo que para esta última os principais fatores influentes são as 

ações climáticas (ventos, chuvas e evaporações), características e uso do solo (BORRELLI et 

al., 2016). 

Segundo ZHANG et al. (2018), o escoamento (superficial e subterrâneo), a deriva da 

pulverização e o transporte de poeira e vapores constituem os principais caminhos para 

contaminação de pesticidas em águas superficiais. Outros estudos demonstram a contaminação 

por pesticidas em recursos hídricos (LOUGHLIN et al., 2022; WANG et al., 2021), solos 

(GEISSEN et al., 2021; DA SILVA et al., 2021; SILVA et al., 2019) e impactos em organismos 
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não-alvo como abelhas (SGOLASTRA et al., 2020) e minhocas (JEYAPRAKASAM et al., 

2021), podendo influenciar no papel que estes indivíduos exercem em termos de serviços 

ecossistêmicos.  

Importante ressaltar que os compartimentos ambientais solo, água e ar estão 

interligados, e como Silva et al. (2018) pontuam, há a necessidade de monitorar a distribuição 

espacial de pesticidas como o glifosato e AMPA nessas esferas. 

A figura 1 traz, de forma esquemática, que a exposição a questões climáticas pode levar 

a contaminação de pesticidas em diversas áreas e organismos não-alvo. 

 

 

 

 

2.4.5.1 Contexto do uso dos pesticidas 

 

 

Antes da Segunda Guerra Mundial, pesticidas naturais eram utilizados para o controle 

das pragas nas plantações, porém, após a guerra a fome tomava conta de diversos lugares, de 

Figura 1 - Imagem esquemática representando a influência de 

condições ambientais na aplicação de pesticidas, que pode resultar 

em contaminação de áreas não alvos. Imagem elaborada a partir de 

Flaticons. 
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forma que houve a necessidade de aumentar a produção das culturas (GILL et al., 2018). Além 

disso, o crescimento populacional gerou a demanda de intensificar as práticas agrícolas 

(DUMONT et al., 2019). As mudanças climáticas também representam um desafio, pois 

determinarão condições e restrições futuras para a produção agrícola, impactando os recursos 

naturais (FAO, 2018). 

Na década de 1950, há o início da chamada “Revolução Verde” nos Estados Unidos, 

com a finalidade da modernização da agricultura para aumentar a produtividade, utilizando 

assim agrotóxicos em massa (LOPES; ALBUQUERQUE, 2018). A Revolução Verde 

aumentou a oferta de alimentos nas décadas de 1940 a 1960, evitando a fome generalizada a 

partir do desenvolvimento de variedades de plantas de alto rendimento (PHILLIPS, 2014). Foi 

vista como uma nova tecnologia, que a partir de um “pacote de práticas” como novos métodos 

de cultivos (como a mecanização), associação de fertilizantes e agroquímicos com novas 

variedades de alto rendimento de cereais e fornecimento de água controlado levou ao aumento 

da produção agrícola (FARMER, 1986). Porém, com o passar do tempo notou-se que, os 

pesticidas utilizados ocasionavam impacto em áreas não alvo. 

Os pesticidas são compostos químicos utilizados para combater espécies e doenças 

indesejadas (HASSAAN; EL NEMR, 2020), sendo agrupados de acordo com sua finalidade 

como por exemplo: inseticidas, herbicidas, fungicidas, entre outros (RANI et al., 2021). Porém, 

apesar de aumentar a produtividade agrícola, o seu uso pode ocasionar contaminação de solos, 

reservatórios de água e outros recursos hídricos como rios e bacias, interferindo diretamente 

nas comunidades de seres vivos (HASSAAN; EL NEMR, 2020; RANI et al. 2021). Além disso, 

após a aplicação os ingredientes ativos dos pesticidas se decompõem em diferentes 

subprodutos, que podem resultar em riscos (MAHDAVI et al., 2022). 

 

 

2.4.5.2 Impactos ocasionados pelo uso de pesticidas 

 

 

O solo é um recurso não renovável, essencial para a vida, que com o aumento do uso de 

pesticidas é severamente impactado. A percolação do agrotóxico influencia na dinâmica da 

biota presente, interferindo no crescimento vegetal, na fixação de nitrogênio, decomposição da 

matéria orgânica, qualidade e capacidade de produção deste. Isso ocorre, pois, esses organismos 
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têm papel importante na manutenção da estruturação do solo, suas funções e fertilidade, o que 

afeta diretamente as plantações (KUMAR et al., 2021; LACKMANN et al., 2021).  

Um exemplo de pesticida amplamente utilizado é o herbicida glifosato. O glifosato é 

um composto não-seletivo, por impactar as plantas que não são geneticamente resistentes a ele, 

e uma vez adsorvido no solo ser de difícil dessorção (GILL et al., 2017). No solo, pode alterar 

a atividade de diversas enzimas de forma a diminuir a atividade de algumas destas (GILL et al., 

2017). Zaller et al. (2021) notaram que a infiltração de água e o glifosato no solo variava de 

acordo com o tipo de solo, sendo interessante que fossem feitas as relações entre as formulações 

de forma específica para os solos. 

A água é um direito humano fundamental e é vital para a existência da vida, porém a 

sua contaminação pode apresentar risco para diversos organismos, inclusive os humanos (EL-

NAHHAL; EL-NAHHAL, 2021). Tendo em vista a preocupação com a contaminação desse 

recurso por resíduos de pesticidas, El-Nahhal e El-Nahhal (2021), por meio de levantamento 

bibliográfico, observaram que vários países possuem resíduos de pesticidas em seus recursos 

hídricos, inclusive classificados como perigosos. 

Problemas como redução da biodiversidade e redução da fixação de nitrogênio são 

associados com a aplicação de agrotóxicos, além da exposição de humanos a eles a partir de 

diferentes vias, principalmente pela ingestão de alimentos, ocasionando efeitos adversos 

(MAHDAVI et al., 2022). 

Moreira-Santos et al. (2019) trazem um ponto importante em seu trabalho quando 

abordam a questão da extinção local de espécies não por efeitos fisiológicos, mas pela 

emigração devido ao estresse da exposição de pesticidas. Araújo et al. (2016) complementam 

essa visão quando citam que, por vezes, a avaliação feita é da resposta individual e na exposição 

forçada do organismo ao poluente, mas existem mecanismos espaciais e temporais que a 

população utiliza para evitar os estressantes. Dessa maneira, os organismos podem se deslocar 

para zonas mais favoráveis, de forma que os contaminantes ajam como separadores de habitats, 

e não somente ocasionar a morte do organismo em si (VASCONCELOS et al., 2016). Assim, 

esses autores demonstram que a preocupação não deve ser apenas a nível fisiológico do 

indivíduo, mas deve-se estudar um conjunto de fatores que podem influenciar nas populações 

e, por consequência, no ecossistema. 

Analisando os autores citados, é possível concluir que os impactos atingem todas as 

esferas, de forma que impactarão organismos não-alvo, incluindo os humanos. 
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2.4.5.3 Pesticidas e organismos não-alvo 

 

 

Os pesticidas são estressantes para ambientes de água doce, uma vez que o seu 

escoamento para os corpos hídricos impacta na comunidade fitoplantônica, que são a base da 

teia alimentar. A partir disso ocorre a bioacumulação e biomagnificação, afetando desde o 

plâncton presente até peixes e seres humanos (KOLAROVA; NAPIÓRKOWSKI, 2021; 

WIJEWARDENE et al., 2021). Ainda tratando sobre a bioacumulação, um estudo realizado 

com corujas por Pizzol et al. (2021) demonstrou a contaminação destas aves não somente pela 

exposição aos agrotóxicos, mas pela bioacumulação ao longo da teia trófica. Como são animais 

considerados bioindicadores, a ocorrência da bioacumulação indiretamente indica a qualidade 

do ambiente. 

Apesar de possuir certa seletividade, o uso de pesticidas tais como os neonicotinoides 

está relacionado com a morte de organismos não-alvos, como as abelhas, sendo que estas 

desempenham um papel fundamental na polinização de colheitas (SGOLASTRA et al., 2020). 

Tendo em vista isso, em seu trabalho Rondeau et al. (2022) realizaram um estudo em relação a 

exposição das abelhas no solo em seu período de hibernação. Para tal, durante um período de 

outubro de 2019 e setembro e outubro de 2020, foram retiradas amostras de solos de 19 fazendas 

de sistema convencional, em Ontário, Canadá. Cada fazenda foi amostrada apenas uma vez, ou 

seja, algumas foram avaliadas em anos diferentes. Para cada local, foi coletado o solo de 3 a 4 

áreas próximas aos campos agrícolas, de forma que correspondesse aos locais que seguiam 

alguns critérios de forma que fossem adequados para a hibernação de abelhas rainhas, segundo 

a literatura. Após coleta dos dados do local e do solo, foi feita a preparação e análise dessas 

amostras, de forma que foram avaliadas para 247 pesticidas e metabólitos. Análises da 

caracterização do solo foram feitas em um laboratório externo. De 66 amostras coletadas, 65 

possuíam pelo menos um ingrediente ativo, e em 60 foram encontrados múltiplos resíduos. 

Herbicidas e inseticidas foram os pesticidas mais detectados, em 94% e 82% das amostras, 

respectivamente. Foram encontrados 53 ingredientes ativos no solo ao total. A partir dos 

resultados obtidos, os autores constataram que hibernar nestas áreas agrícolas pode expor as 

abelhas rainhas à pesticidas. Entre os pesticidas encontrados, os inseticidas neonicotinóides se 

destacam por já serem conhecidos pelos seus impactos em abelhas, como citado no trabalho de 

Sgolastra et al. (2020). Apesar de terem encontrado concentrações baixas nos solos que não 
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apresentam grandes riscos de ocasionar a morte aguda das abelhas rainhas, ainda há a 

preocupação dos possíveis efeitos a exposição crônica. Ainda, a exposição pode variar de 

acordo com o sistema de cultivo. No caso, os pomares avaliados possuíram maior frequência 

de detecção de pesticidas. Outro fato observado pelos pesquisadores foi a tendencia do teor de 

pesticidas no solo ser inversamente proporcional à distância do campo de cultivo, ou seja, 

quanto maior a distância, menor o teor de pesticidas encontrados (Rondeau et al., 2022). Isso 

pode indicar um gradiente de pesticidas de acordo com o ponto de partida. 

Zawislak et al. (2021) realizaram um estudo no qual 2 das áreas avaliadas se localizavam 

no condado de Lonoke, Arkansas (EUA), onde foram estudados apiários cercados por produção 

agrícola convencional típica (nomeado apiário Agri). O outro local de estudo avaliado foi 

aproximadamente 48 km de distância do primeiro, no condado de Pulaski. Nesse último, o 

apiário avaliado se encontrava ao lado de uma horta comunitária urbana, campos, matas e grama 

(nomeado apiário Urbano). Os autores ainda ressaltam que na horta em questão não havia 

restrições para o controle de pragas. Foram instaladas armadilhas de pólen, sendo coletados por 

48h por período de amostragem. As amostragens abrangeram períodos antes, durante e depois 

do plantio de sementes com agrotóxicos e da floração e utilização de pesticidas. Após análises, 

foram encontrados 214 metabólitos e produtos químicos agrícolas. Destes, 16 compostos 

divididos entre inseticidas, herbicidas e fungicidas foram encontrados no apiário Agri, enquanto 

no apiário Urbano 8 pesticidas foram evidenciados, das mesmas classes anteriores. Alguns 

compostos encontrados estavam abaixo do limite inferior de detecção. 

Dessa forma, analisando a literatura, observa-se um impasse, uma vez que as abelhas 

são de suma importância para a manutenção dos serviços ecossistêmicos, como a polinização 

que por sua vez é responsável pela produção de alimentos, e elas se encontram ameaçadas por 

pesticidas usado nas produções de culturas. Acaba se tornando contraditório esse uso, não 

apenas por poder ocasionar a morte das polinizadoras, mas também por afastar outros seres 

vivos que podem auxiliar no controle das pragas ou no equilíbrio do ecossistema. Um outro 

organismo importante nos serviços ecossistêmicos que também são ameaçadas são as 

minhocas, que atuam na manutenção dos solos. 

  As minhocas possuem papel importante na manutenção das funções biológicas do solo, 

e com isso em mente Maggi & Tang (2021) analisaram utilizando um banco de dados (PEST-

CHEMGRIDS v1.01) a concentração de resíduos no solo para 87 compostos e relacionaram 

com a equação de dose-resposta mediana das minhocas, determinando a potencial fração de 

declínio na população de minhocas devido a exposição a misturas de pesticidas. Foram 



45 
 

 
 

avaliados 9 sistemas de cultivos pelo mundo, sendo analisadas culturas dominantes (soja, trigo, 

milho, alfafa, algodão e arroz) e agregadas (pomares e uva, vegetais e frutas e outras culturas). 

A partir dos resultados, os autores concluem que globalmente o declínio das populações de 

minhocas foi menor que 5%, mas se avaliado separadamente, algumas regiões como América 

do Sul e Leste e Sudeste Asiático chegam a registrar 50%. 

 Os humanos podem estar sujeitos a exposição de agrotóxicos por diferentes vias, sendo 

que a ingestão de alimentos como vegetais e frutas é uma delas, havendo limites máximos de 

resíduos permitidos nesses produtos (MAHDAVI et al., 2022). Em seu estudo, Mahdavi et al. 

(2022) avaliaram a presença de resíduos de pesticidas em maçãs e uvas e seu risco para a saúde, 

sendo o número amostral (n) 25 para cada fruta. As amostras foram coletadas em outubro de 

2019 em jardins aos redores da cidade Urmia no Irã. Foram mensurados 85 resíduos de 

pesticidas nas 50 amostras avaliadas, sendo encontrados 17 pesticidas (20%) nas amostras de 

maçã e 7 (8,2%) nas amostras de uva. Apesar da maioria dos resíduos encontrados estarem 

dentro dos níveis aceitáveis para o padrão nacional iraniano, em algumas amostras de maçã o 

nível de iprodiona estava maior que o limite aceitável. Logo, para esse estudo em questão a 

avaliação de risco para a saúde feita demonstrou que não haveria problemas para a saúde 

humana, uma vez que a maioria dos resíduos estavam abaixo do limite máximo permitido, mas 

ainda é sugerido pelos autores a implementação de planos de controle para a aplicação adequada 

dos pesticidas. 

 Interessante observar que quando avaliado os abstracts dos artigos buscados usando as 

palavras-chaves “organic agriculture” AND “pesticides contamination”, diversas vezes 

aparece o termo “segurança alimentar”, demonstrando ser um tema que vêm crescendo junto 

com a preocupação da origem dos alimentos. 

 

 

2.4.5.4 Dispersão dos pesticidas, impacto em áreas vizinhas e em comunidades 

 

 

 Como citado anteriormente, alguns fenômenos como o escoamento e dissipação podem 

atingir regiões vizinhas, contaminando solos e águas. Esse processo é ocasionado devido as 

chuvas, ventos, volatização, irrigação e até a limpeza do equipamento e recipientes 

(BERESWILL et al., 2013; LEWIS et al., 2016; WANG et al., 2021), o que pode levar a 

contaminação de áreas não-alvo, como áreas de cultivo de orgânico (GEISSEN et al., 2021). 
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Outra via que leva os pesticidas para o ambiente vizinho é a deriva, que consiste no movimento 

destes químicos por intermédio do ar (DALVIE et al., 2014) 

Tendo em vista a ciência dos impactos que os pesticidas podem causar, houve um 

aumento na procura de alimentos orgânicos, uma vez que apenas alguns tipos de pesticidas e 

em baixa concentração são permitidos (GÓMEZ-RAMOS et al., 2020). Assim como no Brasil 

(BRASIL, 2003b), a União Europeia (UE) apresenta regulações para a produção, rotulagem e 

compostos autorizados nos cultivos orgânicos (GÓMEZ-RAMOS et al., 2020), porém, ainda 

como apontado por Gómez-Ramos et al. (2020), a falta de dados e fiscalização ainda é um 

problema em relações a fraudes. 

No estudo de Geissen et al. (2021), foram testadas 340 amostras de solos agrícolas, em 

3 países que abrangem 4 dos maiores cultivos da União Europeia. As amostras foram coletadas 

entre 2015-2018, variando de acordo com a estação de cultivo, se ocorreria após a colheita ou 

antes da estação de cultivo. Com isso foi observado que os solos de fazendas convencionais 

apresentavam uma mistura de resíduos de agrotóxicos em sua maioria (máximo 16 

resíduos/amostra) maior que quando comparado com fazendas orgânicas (máximo 5 

resíduos/amostra). O artigo também traz que existe uma lacuna de conhecimento entre efeitos 

de misturas de resíduos de pesticidas para a saúde do solo. Além disso, reforça que o processo 

de transição para a agricultura orgânica deve considerar as misturas de resíduos presentes e o 

tempo de residência no solo. Bernasconi et al. (2021) também citam que há uma preocupação 

com lacuna entre informações de misturas de pesticidas. 

Silva et. al (2019) se propuseram a estudar os solos agrícolas na União Europeia (UE). 

Coletados em 2015, as 317 amostras de solos superficiais provêm de 11 estados membros da 

UE, todos selecionados por possuírem maior área cultivada ou maior uso de pesticida. A partir 

das análises feitas foram testados 76 resíduos de pesticidas e foi possível observar que dos 317 

solos testados, 246 possuíam resíduos quantificáveis. Apenas 17% dos solos testados não 

apresentavam nenhum resíduo de pesticida detectado, sendo que os outros 83% continham 

apenas um resíduo quantificável (25%) e os outros (58%) possuíam vários resíduos presentes. 

Os compostos que tiveram maior contribuição para o conteúdo total de pesticidas nos solos 

avaliados foram o glifosato e seu subproduto, o AMPA. Ainda foi possível relacionar que nas 

regiões do sul da UE houve mais solos sem pesticidas e menos resíduos. Dos solos com culturas 

de tubérculos testados, todos apresentaram resíduos de pesticidas e 85% apresentaram múltiplos 

resíduos.  
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 Em relação aos impactos ocasionados em ambientes aquáticos,  Loughlin et al. (2022) 

demonstraram em seu estudo realizado em La Plata, Argentina, que o recurso hídrico cercado 

por um cinturão de horticultura apresentou pesticidas, sendo o glifosato e o AMPA os de 

maiores prevalência. Para isso, coletas em diferentes estratos do rio em 5 locais diferentes foram 

realizadas num período de 3 anos, durante o verão e inverno, baseados nas práticas do uso de 

pesticidas nas produções sazonais. Das 6 campanhas realizadas, apenas 1 não teve pesticidas 

detectados em todas as matrizes, e essa única campanha foi realizada algumas semanas após 

uma precipitação 3 vezes maior que a média histórica registrada para o mês em questão. Com 

isso, os autores concluíram que ocorreu a mobilização ou diluição dos agrotóxicos. Além disso, 

na coleta seguinte foram registrados novamente pesticidas, o que demonstrou o uso contínuo 

desses nas atividades circunvizinhas ao corpo hídrico. De 41 compostos analisados, a maior 

parte foi encontrado em águas superficiais (12), seguido de sedimento (11) e material 

particulado suspenso (7). Porém, no sedimento foi observado mais frequentemente agrotóxicos, 

sendo que em todas as amostras nesse estrato foi identificado o AMPA. A partir desse trabalho 

os autores constataram que para o sistema hortícola, a chuva teve o papel mais relevante para a 

mobilização de agrotóxicos quando comparado com a sazonalidade em si, e que a concentração 

encontrada nas amostras de água superficiais traz consigo um risco médio a alto para a biota 

presente.  

 O estudo de Deknock et al. (2019) contou com 181 pontos de amostragem presentes na 

bacia do Rio Guayas no Equador, e após a seleção de 83 pesticidas relevantes no local para a 

análise de multi-resíduos foi feita a coleta e análise das amostras de água. Foram encontrados 

26 pesticidas em 108 dos 181 locais avaliados, além dos autores terem observado padrões entre 

o uso das terras agrícolas e a ocorrência dos resíduos de pesticidas detectados frequentemente. 

Como exemplo tem-se a ocorrência frequente do composto Cadusafos (utilizado para proteger 

as plantações contra nematoides e insetos do solo) e a presença forte da indústria de banana na 

região. Os autores concluíram que a indústria da banana e do arroz são as principais 

responsáveis pela poluição por pesticidas em água doce da bacia do Rio Guayas, e eles sugerem 

como prática alternativa evitar a produção de monoculturas, a utilização do sistema 

agroflorestal e campanhas de monitoramento para avaliar a ocorrência de resíduos, realizando 

intervenções se necessário. Outra observação feita no trabalho foi que as concentrações de 

pesticidas no ambiente de água doce podem aumentar durante a estação chuvosa devido ao 

escoamento intenso e inundações. 
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 Avaliando um estudo de caso no estado do Paraná, Brasil, Da Silva et al. (2021) 

avaliaram sistemas de plantio direto os quais a aplicação de glifosato ocorria há mais de 35 anos 

e compararam com fragmentos de florestas secundárias subtropicais circundantes. As 

amostragens foram realizadas em 2018, sendo feito 3 transectos em 3 fazendas de sistema de 

plantio direto e 1 transecto na área de floresta, coletando 9 amostras por transecto. A partir das 

análises feitas, os autores chegaram à concentração de Glifosato e AMPA nos locais testados, 

sendo que uma das amostras de solo da floresta atingiu a maior concentração encontrada já 

registrada no mundo (66,38 mg GLY/kg de solo). Foi realizada também a avaliação de risco 

humano, e como resultado obteve-se que as concentrações encontradas apresentavam risco 

carcinogênico, uma vez que os valores superavam os valores de referência. Ainda foi 

encontrada a presença de DDT e seus subprodutos, o que indica a persistência e dispersão desse 

pesticida uma vez que desde 2009 é proibido no Brasil e não havia registros de aplicação no 

local (DA SILVA et al., 2021).  E, como citado por Geissen et al. (2021), por serem persistentes, 

alguns pesticidas como o DDT podem ser pertinentes em avaliações de solo, inclusive para 

locais de agricultura orgânica. 

O estudo de Bernasconi et al. (2021) demonstra o impacto em outro sistema de cultivo, 

o agroecológico. O estudo ocorreu na Argentina, onde foi selecionada uma fazenda de produção 

de gado e agricultura agroecológica localizada ao lado de campos agrícolas convencionais que 

utilizam substâncias químicas, a fim de caracterizar os pesticidas presentes no solo e como essa 

área é afetada pelo sistema convencional na circunvizinhança. O processo de transição para o 

modelo agroecológico na área de estudo começou em 1997, sendo que em 2011 foi realizada a 

última aplicação de herbicida. Duas campanhas de amostragens foram realizadas em 2016, 

possuindo 10 locais de coleta distribuídos espacialmente de acordo com a extensão e 

proximidade com a área circunvizinha, coletando os primeiros 10 cm de solo. A partir da análise 

feita pelos autores foi possível verificar que dos 22 pesticidas analisados 9 estavam acima do 

limite de detecção, sendo que estes condiziam com os relatados de aplicação na área 

circunvizinha. Dos pesticidas quantificados o Glifosato e AMPA representaram a maior parte 

identificada, sendo que este primeiro foi encontrado dentro das áreas do sistema agroecológico 

a mais de 300 metros a partir do limite da área de agricultura de base química. Estes dois 

compostos foram associados com efeitos negativos aos organismos do solo (BERNASCONI et 

al., 2021). Ressalta-se também que a área avaliada no estudo de Bernasconi et al. (2021) é de 

agricultura familiar, reconhecida pela Food and Agriculture Organization (FAO), na qual o 

produtor propôs a mudança devido à questão financeira (redução de custos e estabilização da 



49 
 

 
 

produção) e para evitar o manejo de produtos tóxicos que possam contaminar a família e o 

ambiente. Ainda no estudo de caso realizado pela FAO (2016), foram demonstradas melhorias 

em alguns aspectos como disponibilidade de nutrientes e fortalecimento contra pragas, além de 

demonstrar ser um sistema lucrativo. 

Analisando a literatura, é possível observar que os pequenos agricultores e agricultores 

familiares podem ser fortemente impactados pelo uso de pesticidas nas circunvizinhanças, 

sendo que pode afetar não apenas as colheitas, o que levaria a perdas econômicas, mas a 

contaminação de recursos como a água. A contaminação por pesticidas em áreas orgânicas, por 

exemplo, pode levar a perda da colheita, seja por impossibilitar a comercialização do produto 

pela alteração ou por ocasionar a morte ou má-formação da produção. Além disso, a corrupção 

tanto dos recursos naturais como das pessoas também é uma realidade, como citado no estudo 

de Lopes et al. (2021) 

Em entrevistas feitas em seu estudo, Lopes et al. (2021) abordam o caso de pequenos 

agricultores da região de Matopiba, no cerrado brasileiro, que relatam a dificuldade ao acesso 

à água, e um dos motivos constatados foi a contaminação por pesticidas nos recursos hídricos, 

sendo observada a morte de animais que estiveram em contato com ela. As comunidades rurais, 

indígenas e outras comunidades locais dependem do cultivo e coleta de alimentos nativos da 

região, porém a expansão da soja apresentou-se como obstáculo para a agricultura tradicional 

local, uma vez que impactou, com o uso de pesticidas, os alimentos silvestres, os recursos 

hídricos e os organismos não-alvos (como abelhas) (LOPES et al., 2021). 

Assim, é importante ressaltar que o impacto dos pesticidas é de importância humana, 

não só pelo impacto ocasionado no ambiente, mas também por ter potencial de afetar 

diretamente a saúde e desenvolvimento do ser humano. 

Em um estudo realizado por Guillette et al. (1998) foi adaptado uma técnica de avaliação 

rápida para estimar se havia risco de impacto no desenvolvimento e crescimento das crianças 

que viviam em um ambiente agrícola. O teste foi aplicado em crianças de idade pré-escolar, 

pertencentes a dois grupos com características genéticas, culturais e sociais parecidas, diferindo 

apenas em relação ao grau de exposição aos agrotóxicos. As crianças selecionadas possuíam 

entre 4 e 5 anos, sendo pertencentes ao grupo dos Yaquis, indígenas que se encontravam no 

Vale de Yaqui em Sonora, México. No final dos anos 40 houve o começo da exposição à 

fertilizantes químicos e pesticidas, havendo uma modernização das práticas de agricultura, 

levando a separação de membros que não concordavam.  No momento da pesquisa considerou-

se o grupo dos que residiam na planície e utilizavam pesticidas, denominados de “Valley 
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children” (crianças do vale) e o grupo que vivia ao pé da montanha, denominados de “Foothills 

children” (crianças do sopé), expostos a pesticidas apenas nas campanhas de pulverização do 

governo contra a malária. Questionários a respeito de estilo de vida como dieta e sobre a 

gravidez foram aplicados para as mães, e testes foram conduzidos para avaliar o 

desenvolvimento das crianças, como testes de coordenação motora e resistência física. Entre os 

testes realizados, solicitou-se que as crianças desenhassem uma pessoa. A partir disso os 

avaliadores pontuaram baseado na colocação espacial das partes do corpo. O resultado obtido 

é mostrado na figura 4, e em relação a pontuação as crianças do vale fizeram em média 1.6 

partes do corpo por desenho, enquanto as crianças do sopé fizeram em média 4.4, sendo 5 a 
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pontuação máxima. Esse trabalho pode demonstrar o impacto dos pesticidas no 

desenvolvimento de crianças expostas a eles. 

 

A partir da preocupação levantada por pais, um estudo foi conduzido em uma escola 

primária e pré-escola na Cidade do Cabo, África do sul, por Dalvie et al. (2014). O local 

avaliado se encontra em uma fazenda na periferia, próxima a produção de vinhedos. O estudo 

se objetivou a avaliar a presença de pesticidas em amostras de ar, poeira e grama na área das 

escolas, relacionando, caso houvesse resíduos, com a aplicação de agrotóxicos em fazendas 

vizinhas. As amostras foram coletadas antes e durante as pulverizações feitas em fazendas ao 

Figura 2 - Figuras retiradas do artigo de Giullette et al. (1998). As imagens comparam desenhos 

de crianças de 4 e 5 anos com menor (Foothills) e maior (Valley) exposição à pesticidas 

(GUILLETTE et al. 1998). 
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entorno, no período de 2010/2011. Após a coleta dos materiais, análises laboratoriais e análise 

dos dados, os autores constataram que dos 14 pesticidas relatados serem utilizados nas fazendas 

consideradas no período estudo, 7 foram encontrados em métodos multirresíduos. Em amostras 

de ar foram detectados 5 pesticidas, 8 em amostras de poeira e 3 em amostras de grama. Os 

autores não puderam afirmar as implicações a longo prazo para a saúde em relação às 

concentrações de pesticidas encontradas, porém, conseguiram concluir que certos pesticidas 

utilizados em fazendas vizinhas chegaram nas áreas das escolas avaliadas (DALVIE et al., 

2014). 

Em resumo, a partir da avaliação dos autores citados, é possível perceber que os 

pesticidas podem chegar em áreas não-alvo por diversas vias, e ocasionar impactos. Como 

citado por Geissen et al. (2021), fenômenos como deposição atmosférica e deriva provenientes 

de fazendas com cultivo convencional próximos podem contribuir para a contaminação do solo. 

Isso que os autores abordam é de suma importância, uma vez que podem atingir áreas de plantio 

orgânico, impactando socioambientalmente e socioeconomicamente na produção e na área. 

 O segmento em questão empenhou-se em trazer literaturas que demonstram o impacto 

dos pesticidas em áreas vizinhas, de forma que isso seja algo cada vez mais debatido, tanto na 

academia como na sociedade em geral. 

 Os pesticidas auxiliaram no aumento da produção de alimentos globalmente, porém, 

trouxeram impactos para todo o ecossistema. Esses impactos vêm sendo discutidos há tempos, 

como pela Rachael Carson em Primavera Silenciosa em 1962. Wauchope  em 1978 já afirmava 

que os efeitos adversos ao ambiente devem ser considerados como preço de usar a tecnologia 

dos pesticidas. Diversos fatores devem ser analisados na hora de sua aplicação, como clima e 

equipamentos utilizados. Além disso, existem lacunas a respeito da mistura de resíduos de 

pesticidas no solo e seus possíveis problemas.  

Como abordado por Gill et al. (2017), são necessárias práticas agrícolas sustentáveis 

para manter o equilíbrio do ecossistema. Assim, outras alternativas devem ser consideradas, 

como práticas orgânicas e agroecológicas, que podem trazer tanto benefícios socioeconômicos 

quanto socioambientais.  

Além disso, o impacto em humanos é algo que deve ser considerado. Vicentini (2019), 

ao realizar entrevistas durante sua pesquisa com as CRQs da Lapa, conta que uma produtora 

relata ter problema na perna, devido ao trabalho na lavoura e contato com agrotóxicos. A 

produtora conta que ao passar pesticida no feijão, o pesticida caiu em sua perna e resultou em 

ferimento. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

O estudo se constitui como uma pesquisa de natureza qualitativa e tem como métodos 

abrangidos a pesquisa bibliográfica, documental e de campo. A coleta e análise dos dados 

ocorreu no período de março de 2021 a fevereiro de 2023. 

O trabalho em questão constitui um subprojeto vinculado a um projeto maior intitulado 

“EFEITOS ECOTOXICOLÓGICOS EM SOLOS DE PLANTIO ORGÂNICO 

DECORRENTES DO USO DE PESTICIDAS EM PLANTAÇÕES CIRCUNVIZINHAS: 

UMA AVALIAÇÃO EM COMUNIDADES REMANESCENTES QUILOMBOLAS DA 

LAPA, PARANÁ, BRASIL”, aprovado pelo comitê de ética para a realização e em edital de 

Pesquisa Básica e Aplicada da Fundação Araucária. A dissertação possibilitou um contato 

estreito com os produtores de orgânicos das CRQs da Lapa, de forma a favorecer o 

entendimento sobre as áreas por eles agricultáveis, suas circunvizinhanças em sistema de 

plantio convencional, além de auxiliar no desenvolvimento de habilidades para criação de 

vínculos e identificação de necessidades específicas das comunidades estudadas, a partir da 

ótica de seus próprios atores, o que contribuirá também para o desenvolvimento do projeto 

maior.  

Em conjunto com os membros das comunidades, o grupo de pesquisadores que integra 

o projeto maior, composto por 2 mestrandos e 2 professores titulares vinculados ao Programa 

de Pós-Graduação em Gestão Ambiental, participou na produção de fotos e outros recursos 

visuais, bem como no estabelecimento de contatos para a realização da feira. 

O recorte dos atores participantes da pesquisa se deu em um grupo de agricultores 

inserido dentro das CRQs do Feixo e da Restinga, no munícipio da Lapa, que se organizam para 

a certificação de produtos orgânicos. Assim, os atores se caracterizam como pequenos 

produtores de orgânico em comunidades tradicionais, cuja relação com a terra determina um 

dos recursos que adotam para seu sustento. 

A pesquisa bibliográfica ocorreu majoritariamente nas bases de dados Scopus, Science 

Direct e Web of Science, além do portal de periódicos da CAPES. Além disso, outras revistas e 

livros poderiam ser utilizados caso demais autores citados nos artigos selecionados fossem 
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julgados de relevância para o estudo. A revisão foi realizada durante todo o período da 

dissertação, iniciando-se em março de 2021 e encerrando em março de 2023. As pesquisas 

ocorreram da seguinte forma: palavras-chave foram utilizadas para pesquisas, em inglês nas 

bases de dados citadas acima e em português nos periódicos da CAPES. As combinações de 

palavras-chave variaram de acordo com o que se busca, sendo as principais palavras chaves 

utilizadas: “quilombolas”, “agriculture”, “organic agriculture”, “pesticides impact”, 

“traditional communities”, “traditional knowledge”, “sustainability”, “climate change”, 

“family farming” e sinônimos, por exemplo “organic crop”. Ademais, em casos específicos, 

como metodologias, se foi pesquisado o termo em questão. Após a pesquisa, priorizam-se 

artigos recentes, principalmente dos últimos 10 anos. Todavia, em casos específicos como 

estudos pertinentes ou conceitos esse filtro se estendeu. São priorizados artigos das bases de 

dados, ou no caso dos periódicos da CAPES, artigos que possuem revisão por pares. Para a 

elaboração do material, os títulos e resumos foram lidos, separando os de relevância para o 

estudo para leitura integral.  

A pesquisa documental se deu por meio da leitura de relatórios publicados por 

entidades governamentais ou órgãos oficiais. Relatório estes encontrados em referências de 

pesquisas analisadas ou nos sites destes órgãos e entidades. Como exemplo temos os relatórios 

do MAPA, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do FAO, da FCP, entre 

outros. 

Devido à pandemia de COVID-19, o campo, em um primeiro momento, teve que ser 

adaptado, ocorrendo então o contato com as comunidades de forma remota, por meio de 

encontros online ou por chamadas telefônicas e mensagens por aplicativos. Durante o primeiro 

semestre de 2021, a fim de se aproximar dos atores que estariam envolvidos no estudo, a 

mestranda acompanhou os trabalhos desenvolvidos no projeto de extensão “Monitoramento 

participativo da qualidade ambiental na Comunidade Remanescente Quilombola do Feixo 

(Lapa): vivências e sensibilização ambiental”, coordenado pela professora Cíntia Mara Ribas 

de Oliveira. Os projetos desenvolvidos dentro desta extensão tiveram o objetivo de desenvolver 

ações a favor da questão ambiental com membros pertencentes às CRQs do Feixo e da Restinga.  

Somente após a disponibilidade de doses da vacina contra COVID-19 para 

pesquisadores e para as comunidades, foram realizadas visitas presenciais no final de 2021, 

ainda com uso de máscaras e em locais ventilados. Um dos desdobramentos desta primeira fase 

de interação foi a concepção, em um processo colaborativo, de uma Feira Quilombola de 

Produtos Orgânicos e Artesanais a ser realizada periodicamente em um campus universitário 
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na cidade de Curitiba. Esta cocriação permitiu o contato semanal presencialmente com 

membros de um grupo de produtores de orgânicos que residem nestas CRQs e implicou em um 

contato contínuo por meio do uso de ferramentas de comunicações online, como o WhatsApp. 

A partir da implementação da feira, os pesquisadores acompanharam e auxiliaram na 

organização e operacionalização do projeto. O auxílio se deu ao decorrer de toda a pesquisa. A 

figura 3 traz uma linha do tempo a respeito das formas que os contatos se deram, destacando 

pontos importantes. 

  

 

 

Ainda, no primeiro semestre de 2022 outro projeto de extensão intitulado “Desafios 

ambientais nas comunidades remanescentes quilombolas da Lapa: execução de propostas” foi 

coordenado pela professora Cíntia Mara Ribas de Oliveira, de forma que a mestranda pode 

acompanhar os alunos, que desenvolveram projetos para o Grupo Quero-Quero, também com 

vistas a tanger a questão ambiental. Essas extensões apresentam o potencial de atender a meta 

4.7 do ODS 4, uma vez que permite que os alunos tenham contato com conhecimentos e 

desenvolvam habilidades para promoção do desenvolvimento sustentável. 

A coleta de dados ocorreu então durante todos os momentos de interação. A pesquisa 

teve caráter etnográfico, contando também com observação, utilização de diário de campo, 

discussão a partir de entrevistas semiestruturadas e triangulação de dados.  A descrição dos 

métodos detalhada dos métodos ocorrerá nos tópicos seguintes. 

Figura 3 - Linha do tempo trazendo os modos de interação com os membros da comunidade durante a 

dissertação. 
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3.2 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA, PESQUISA ETNOGRÁFICA, DIÁRIO DE 

CAMPO E TRIANGULAÇÃO DE DADOS 

 

 

A partir de uma entrevista semiestruturada (Apêndice B), aceita pelo comitê de ética 

para o projeto maior ao qual este faz parte, foram feitas conversas com os produtores do Grupo 

Quero-Quero, com vistas a compreensão das dificuldades enfrentadas e possíveis ideias. Estes 

momentos aconteciam principalmente durante as feiras, quando o movimento estava menor. 

Esse tipo de entrevista permite que outras discussões surjam ao decorrer das conversas, sendo 

assim mais flexíveis (RODRIGUEZ; HALLAS, 2020). Assim, permite que o entrevistado tenha 

a liberdade para contar sua própria história, ao contrário do que seria com a entrevista 

estruturada, de forma que questões surgem espontaneamente (RYAN et al., 2009). Desta 

maneira, a entrevista foi realizada durante os momentos de conversa com os produtores. 

A compreensão dos processos sociais é enfoque da pesquisa etnográfica, onde o 

pesquisador mais do que observar, participa do processo (MOREIRA; BRITO, 2016). Neste 

método, o pesquisador é tanto participante quanto observador (ANGROSINO, 2009), de forma 

que muitos etnógrafos comecem seus estudos a partir do processo de observação 

(RODRIGUEZ; HALLAS, 2020). A partir da observação direta, segundo Poupart et al. (2008), 

do ponto de vista de um modelo subjetivo, o conhecimento é produzido pela ligação do sujeito 

observante e o que ele observa. A pesquisa etnográfica trabalha em descrever o grupo estudado, 

e o pesquisador vai para o campo com uma ideia inicial, como problema ou projeto de pesquisa, 

porém com a mente aberta (FETTERMAN, 2015). O uso de métodos conjuntos, de forma 

flexível, e a participação prolongada caracterizam a pesquisa etnográfica, segundo Flick (2009). 

Reeves et al. (2013) ainda adicionam que este tipo de pesquisa se define pelo envolvimento 

ativo do pesquisador com o contexto de estudo, sendo, segundo Fetterman (2015), a pesquisa 

em campo seria o “coração” da pesquisa etnográfica. O uso de métodos de participação permite 

que haja o compartilhamento de preocupações (WALLERSTEIN; WEINGER, 1992). Assim, 

a pesquisadora esteve presente durante todos os processos de concepção da feira, além de 

participar ativamente no desenvolvimento e realização dela. 

Pesquisas de cunho qualitativo são voltadas para as interações e relações do ambiente 

com o indivíduo, de forma que, o contato do pesquisador ocorre de forma direta e prolongada 

com a situação investigada (DE SOUSA; DOS SANTOS, 2020). Por meio do contato, tanto 

nas comunidades quanto nas feiras, buscou-se compreender a realidade dos membros do grupo 
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pertencentes as Comunidades Remanescentes Quilombolas do Feixo e da Restinga, no 

munícipio da Lapa (Paraná), sob a perspectiva da pesquisa etnográfica. Como pontuado por 

Rodrigues (2018), a pesquisa de campo etnográfica é de longo prazo, de forma a permitir o 

diálogo. Ainda, permite a participação subjetiva do pesquisador com observação objetiva 

(ANGROSTINO, 2009), porém de forma que não observe somente um grupo social ou um 

assunto, mas que há o envolvimento da vida social cotidiana (REEVES et al., 2013). Segundo 

Rodriguez e Hallas (2020), é comum que alguns pesquisadores não comecem a pesquisa 

etnográfica já com um problema específico, mas sim que as questões surjam ao decorrer do 

estudo. No nosso caso, alguns problemas já haviam sido relatados anteriormente ao início da 

pesquisa, como citado anteriormente, e novos empecilhos surgiram no caminho. Os resultados 

da pesquisa etnográfica serão trazidos em primeira pessoa, a respeito da visão da pesquisadora, 

no tópico 4. 

Com o objetivo de registrar falas e momentos julgados pertinentes pela pesquisadora, 

foi executado um diário de campo reflexivo escrito e oral, para que não se perdessem detalhes 

importantes. Isso pois o diário de campo permite a consulta das ideias gravadas nele 

posteriormente (DE OLIVEIRA, 2014). Desta forma, como pontuado por Roman e Westengen 

(2022), estes dados empíricos que partiam das observações etnográficas e as conversas 

informais durante os contatos eram escritos, para que não se perdesse detalhes importantes. O 

registro ocorria após as interações, partindo da memória da pesquisadora, de forma escrita ou 

oral na voz da pesquisadora, com o auxílio de um gravador. O diário foi escrito de modo 

confessional, com a pesquisadora participando da história e descrevendo as interações com os 

participantes. Ressalta-se que nenhuma das conversas com os membros das comunidades foi 

registrada em gravação. 

Dessa forma, o contato se iniciou no começo de 2021 e segue até o presente momento 

da pesquisa (fevereiro de 2023). Além de estar presente e ajudando no planejamento, a 

mestranda participou das feiras, onde prestava auxílio para o grupo de atores envolvidos. 

A triangulação de dados se faz necessária para que haja melhor entendimento das 

interações estudadas, uma vez que apenas a observação, como apontado por Moreira e Brito 

(2016), para os sujeitos externos das comunidades não permite a compreensão do processo. Ou 

seja, um único método restringe os resultados. De forma geral, a triangulação de dados é 

utilizada para, a partir de múltiplos métodos, atingir um constructo (HEALTH, 2015), de forma 

que supere as limitações de uma única metodologia (FLICK, 2009). Este processo é utilizado 

para relatar descobertas descritivas durante o estudo e acontece a partir de dados observacionais 
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e documentais (RODRIGUEZ; HALLAS, 2020). No presente estudo, a triangulação foi feita a 

partir da coleta dos dados da pesquisa etnográfica, de pesquisas bibliográficas e documentais, 

da observação participante e das discussões geradas ao longo da dissertação. 

Como apontado por Fetterman (2015), a coleta de dados na pesquisa etnográfica se dá 

de forma simultânea com a análise. Por esse motivo, a combinação do método de diário de 

campo auxiliou na coleta dos dados.  

Nenhum estudo é capaz de capturar toda a essência de uma cultura (FETTERMAN, 

2015), então a perspectiva do presente trabalho foi relatar e descrever as trocas de conhecimento 

geradas durante a pesquisa. Os resultados são então retratados por meio da análise da 

pesquisadora e por falas dos membros participantes, uma vez que a interação com eles 

constituiu a riqueza do trabalho. 

 

 

3.3 PROJETOS DE EXTENSÃO 

 

 

Com vistas a gerar aproximação com o grupo de estudos e auxiliar os alunos nos 

projetos, a mestranda participou de 2 projetos de extensão coordenados pela professora Cíntia 

Mara Ribas de Oliveira, vinculados com a Universidade Positivo. 

O Programa de Pós-Graduação em Gestão Ambiental (PPGAmb) possui atuação 

interdisciplinar, o que permite a diversidade no diálogo ao decorrer da formação. Desta maneira, 

com o propósito de incitar a consciência crítica nos discentes, a extensão constitui uma das 

atuações do PPGAmb, com vistas à troca de saberes com a sociedade, englobando os ODS em 

sues ações (DE OLIVEIRA; MICHALISZYN, 2021).  

O primeiro contato da pesquisadora com as CRQs da Lapa se deu em 2017, ainda 

durante a graduação, por meio de um projeto de extensão realizado pelo grupo de estudos 

“Populações Tradicionais: antropologia, educação, saúde e gestão ambiental” pertencente ao 

PPGAmb. Desde a criação do grupo, em 2017, diversos trabalhos foram já concretizados com 

comunidades tradicionais, englobando uma atuação integrada de alunos em nível de graduação 

e pós-graduação (DE OLIVEIRA; MICHALISZYN, 2021).   

Assim sendo, além das disciplinas obrigatórias e optativas estarem no currículo do 

PPGAmb, o programa segue com práticas capazes de conciliar o ensino, a pesquisa e a extensão 

de forma integrada (DE OLIVEIRA; MICHALISZYN, 2021). Ainda, assume o compromisso 
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de tratar os problemas ambientais como tema transversal das disciplinas (DE OLIVEIRA; 

MICHALISZYN, 2021). Segundo Otero e Neiman (2015), transversalidade e 

interdisciplinaridade visam trabalhar em conjunto para incidir nos diferentes fatores de um 

problema. 

 Cabe pontuar que em 2018, o Ministério da Educação publica a Resolução nº 7, de 18 

de dezembro de 2018, a qual prevê a curricularização da extensão, tornando obrigatório que o 

aluno da graduação no Brasil realize no mínimo 10% da carga horaria curricular estudantil em 

atividades de extensão, que contemplem dialogicidade e integração com as bases da pesquisa 

(BRASIL, 2018b). A resolução ainda dispõe que as instituições de ensino superior teriam 3 

anos a partir da data de homologação para implantar o que foi disposto (BRASIL, 2018b). 

 

 

3.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

   

 

 Após os momentos de encontro e discussão com os atores da pesquisa, as falas e 

acontecimentos foram registrados em um diário de campo escrito, ou oral a partir de gravações 

feitas pela apreensão da pesquisadora em relação à realidade vivenciada. Assim, os resultados 

foram analisados de acordo com o método de análise de conteúdo de Bardin (2016). A análise 

de conteúdo é centrada na base de que resultados mais precisos são conquistados pela 

“neutralidade” do método (ROCHA; DEUSDARÁ, 2005). Segundo Bardin (2016), a análise 

de conteúdo ocorre em 3 pólos: 1) Pré-análise; 2) exploração do material e 3) tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação.  

 A primeira fase, a pré-análise, foi aplicada para a organização dos materiais gerados nas 

pesquisas bibliográficas, documentais e de campo. Parte então da leitura flutuante sobre os 

materiais, permitindo que este primeiro contato gere as escolhas do que será submetido à análise 

de forma aprofundada, chamado por Bardin (2016) de corpus. Como o trabalho em questão 

surgiu a partir de preocupações relatadas pelos produtores em outros momentos, como no 

trabalho de Vicentini (2019) referente à preocupação de buscar mercado fora, ou seja, escoar a 

produção de orgânicos e preocupação com os impactos da circunvizinhança, um objetivo inicial 

havia sido traçado. Porém, como Rodriguez e Hallas (2020) pontuam, na pesquisa etnográfica 

é comum que os problemas surjam, e foi o que aconteceu. A partir da identificação de outras 

problemáticas emanadas de demandas, anseios e desafios enfrentados pelos atores da pesquisa, 
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novos elementos foram se agregando à pesquisa para caracterizar de forma mais aprofundada 

o contexto em que se inserem.  

Depois da organização do material, partiu-se para a segunda fase, a exploração destes, 

etapa em que há o que Bardin (2016) chama de codificação, transformando os dados em 

representações, e definindo as unidades de registro e contexto. O quadro 1 traz a representação 

das unidades de registro e de contexto definidas no trabalho, que permitiram a organização dos 

resultados e a busca de autores que sustentam o observado. 

 A partir da codificação e análise dos materiais, houve a categorização dos resultados da 

pesquisa etnográfica, com a inclusão de falas dos autores envolvidos e o contexto expressivo. 

Para a análise das categorias, uma planilha no Excel foi confeccionada com 4 colunas, sendo 

elas: categoria, a fala, o(s) ator(es) responsável(eis) pela respectiva fala e de que modo essa 

interação aconteceu (presencial ou online). Assim, a análise ocorreu por meio da análise 

categorial, que seria, de acordo com Bardin (2011), um método que cria categorias, como se 

fossem “caixas” para classificar os elementos das mensagens. Os critérios de classificação 

foram escolhidos pelas pesquisadoras, e agrupados de acordo com suas temáticas, sendo o ponto 

de partida as unidades de registro e contexto já determinadas. 

 Não coube neste trabalho trazer a resolução de todos os empecilhos, mas citá-los e 

discuti-los. Como pontuado por Norberto (2022), este tipo de análise se assemelha a técnicas 

que abrangem a explicação das informações que foram geradas no contexto do estudo, e permite 

a realização da inferência sobre os dados coletados. 

 

 

3.5 ASPECTOS ÉTICOS 

  

  

 Para a realização do projeto maior, intitulado “EFEITOS ECOTOXICOLÓGICOS EM 

SOLOS DE PLANTIO ORGÂNICO DECORRENTES DO USO DE PESTICIDAS EM 

PLANTAÇÕES CIRCUNVIZINHAS: UMA AVALIAÇÃO EM COMUNIDADES 

REMANESCENTES QUILOMBOLAS DA LAPA, PARANÁ, BRASIL”, ao qual se vincula 

esta dissertação, e submissão à Fundação Araucária, a proposta de pesquisa foi submetida à 

análise do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Positivo (CEP-UP), tendo recebido a 

aprovação com o número do parecer 5.241.729. Nos apêndices, seguindo as Resoluções Nº 

466/2012 (BRASIL, 2012) e Nº 510/2016 (BRASIL, 2016) do Ministério da Saúde, encontram-
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se os documentos desenvolvidos para esta pesquisa: carta de autorização (Apêndice A), roteiro 

da entrevista semiestruturada (Apêndice B), termo de consentimento livre e esclarecido 

(Apêndice C) e termo de sigilo (Apêndice D), no qual os pesquisadores firmaram compromisso 

com a segurança e a proteção dos dados dos entrevistados.  

 

Quadro 1 - Definição das unidades de registro e de contexto. 

 

 

Unidade de 

registro 

Bibliografia 

relacionada 
Unidade de contexto 

Criação de 

vínculos  

Ardoin et al. 

(2020); Giareta et 

al. (2021)  

Momentos de conversa sobre a pesquisa e a relação 

com os pesquisadores 

Desafios 

enfrentados 

Santos (2014); 

Araújo et al. 

(2017); Rodrigues 

(2018); De Lima 

(2018); Mbow et 

al. (2019); 

Vicentini (2019); 

Ribas (2019); De 

Souza et al. 

(2020); Madrid e 

Gonçalves (2020) 

Desafios listados pelas comunidades 

Incentivo ao 

consumo 

FAO (2010); 

Prentice et al. 

(2019); Esteves et 

al. (2021) 

Incentivo à venda e consumo de orgânicos 

Preocupação 

ambiental 

Palmares 

Fundação Cultural 

(2012); ISA 

(2022a) 

preocupação quanto ao futuro 

Território e 

identidade 

UNFCCC (2015); 

Martins (2003); 

Palmares 

Fundação Cultural 

(2012); Santos 

(2014); Cunha e 

Albano (2017) 

Avaliações sobre a questão de terras, reconhecimento 

do território, além da reafirmação deles como 

quilombolas remanescentes 

Troca de 

conhecimento 

Santos (2004); 

Leff (2009); 

Diegues (2019)  

Falas que compartilhavam saberes, mesmo que de 

forma não intencional 
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 Como benefícios, os participantes da pesquisa tiveram oportunidades para apropriação 

de novos conhecimentos relacionados à gestão da feira quilombola de produtos orgânicos e 

artesanais, além da possibilidade de participar de um espaço de troca de saberes, em que seus 

conhecimentos tradicionais são considerados. Ainda, participavam de reuniões para trocas de 

ideias com os pesquisadores, tendo a oportunidade de que os agricultores trouxessem discussões 

e demandas para o meio acadêmico.  

 Como riscos, houve a possibilidade de cansaço dos agricultores por participarem dos 

momentos de pesquisa. Além disso, cansaço e dificuldade para organizar e operacionalizar a 

feira. 

 Com vistas a assegurar o anonimato dos participantes envolvidos, os nomes utilizados 

para exposição dos resultados foram codificados em nomes-fantasias, representados por flores. 

 

 

3.6 ÁREA DE ESTUDO  

 

 

O estudo em questão aconteceu com produtores de orgânicos, membros das 

Comunidades Remanescentes Quilombolas do Feixo e da Restinga, localizadas no município 

da Lapa, no Paraná (figura 4). Além disso, o espaço de troca de conhecimento e para 

comercialização de produtos orgânicos e artesanais das comunidades foi materializado 

principalmente durante a Feira Quilombola de Produtos Orgânicos e Artesanais, que foi lançada 

em junho de 2022 no campus Ecoville da Universidade Positivo, em Curitiba, tendo ocorrido 

19 edições até dezembro de 2022. A feira acontecia de forma semanal, salvo exceções de 

feriados, férias e impossibilidade de descolamento. A primeira edição ocorreu em junho de 

2022, e depois disso, devido ao fato de os alunos entrarem em recesso na Universidade, as feiras 

voltaram a acontecer em agosto de 2022. 
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Curitiba apresenta uma área territorial de 434.892 km², com a população estimada em 

1.963.726 pessoas (IBGE, 2021c). Considerando os centros de Curitiba e da Lapa, a distância 

entre as cidades é de aproximadamente 70 quilômetros.  

A Lapa possui uma área territorial de aproximadamente 2.093,859 km², com uma 

população estimada em 2021 de 48.651 pessoas (IBGE, 2021ª). Além de estar inserido em um 

remanescente de Mata Atlântica e Floresta de Araucárias, compõe parte da Área de Proteção 

Ambiental da Escarpa Devoniana (RODRIGUES, 2018), como demonstrado na figura 5. De 

acordo com o Censo Agrário de 2017, foram produzidas 45.568 toneladas de milho, em uma 

área de colheita de 6.966 hectares no município. Para soja, foram produzidas 131.803 toneladas, 

sendo a área colhida de 37.987 hectares (IBGE, 2021b). 

Figura 4 - Mapa do Município da Lapa demonstrando as três Comunidades Quilombolas Remanescentes. 

(PARANÁ, 2017). 
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Durante a formação do município da Lapa, houve uma forte influência de famílias 

poderosas, inclusive da família Braga. Essa representava poder uma vez que possuía muitos 

escravos, que posteriormente receberam doações de terra pela família, passando a serem 

“homens livres” (RIBAS, 2019). A comunidade do Feixo é um destes pedaços de terras, 

passado por gerações. 

 De acordo com o relatório feito pelo Grupo de Trabalho Clóvis Moura (GTCM, 2010), 

a comunidade do Feixo possui quatro núcleos, sendo estes: Rincão, Maria Antonia, Campina e 

Pavão. Em entrevista publicada nesse relatório com membros da comunidade, há relatos de que, 

mesmo após a abolição, seus antepassados continuaram trabalhando para a família Braga, e que 

as terras foram diminuindo com a chegada dos imigrantes europeus. 

 Na comunidade da Restinga, a história se repete, havendo na terra que sobrou os 

descendentes das pessoas escravizadas pelo fazendeiro Hipólito Alves de Araújo. O fazendeiro 

libertou os escravos antes que a Lei Áurea fosse promulgada e cedeu as terras as quais eles já 

trabalhavam (GTCM, 2010). 

Figura 5 - Área de Proteção Ambiental (APA) da Escarpa Devoniana. Em 

destaque, a APA que passa no município da Lapa (IAT, [s.d.]). 
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A agricultura orgânica familiar é observada nas Comunidades Remanescentes 

Quilombolas da Lapa. Segundo Ribas (2019), nas terras do Feixo, a produção orgânica possui 

um papel importante, representando a liberdade, autonomia e sobrevivência para os que 

dependem da agricultura (RIBAS, 2019). Devido à falta de terras, a agricultura realizada nas 

CRQs presentes no município é feita, porém, em lotes individuais pelas famílias, muitas vezes 

em seus quintais (GTCM, 2010; RIBAS, 2019), constituídos por terrenos pequenos. Em sua 

maioria, nestas comunidades, tem-se mulheres quilombolas engajadas na agricultura, 

praticando sistemas orgânicos e agroecológicos (RIBAS, 2019). 

Segundo o trabalho de Vicentini (2019), em 2019 a CRQ da Restinga possuía 271 

habitantes, e o Feixo e Vila Esperança, juntos, totalizavam 600 habitantes.  

 O trabalho em questão foi realizado com um grupo, composto por 12 famílias, dentro 

das comunidades, que possui certificação participativa para cultivo de orgânicos, o Grupo 

Quero-Quero.  

 Ribas (2019) já aponta em seu trabalho, feito nas CRQs da Lapa, que este grupo de 

agricultores familiares possuem a certificação orgânica participativa por meio da Rede Ecovida, 

e que fazem parte do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Parte do grupo é 

integrada a uma cooperativa, que se encontra no Assentamento Constestado, próximo as 

comunidades (RIBAS, 2019). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A presente seção traz os resultados da pesquisa, com a descrição das experiencias 

vividas nesta troca de saberes, e discute os dados qualitativos com base na literatura sobre 

conhecimentos tradicionais, realidade de outras comunidades tradicionais, em especial as 

CRQs. 

Inicialmente, o texto expõe como foram as primeiras impressões da pesquisadora quanto 

às comunidades remanescentes quilombolas da área de estudo, posteriormente são 

caracterizadas estas comunidades, com ênfase à constituição e funcionamento do Grupo Quero-

Quero, com o qual houve maior contato. As percepções da pesquisadora são descritas nesta 

seção de forma integrada a dados documentais, de modo a propiciar o entendimento da 

realidade dos produtores de orgânicos e seus desafios e oportunidades na busca de espaços de 

escoamento de produção e valorização de seus saberes (4.1). São também descritos os processos 

que ocorreram para a cocriação entre a comunidade, membros da Academia, representantes de 

órgão técnico público e membros de comunidade externa à universidade, para elaboração de 

espaços de troca de conhecimento e experiências no desenvolvimento de uma Feira Quilombola 

de Produtos Orgânicos e Artesanais em um campus universitário (4.2), bem como seus 

resultados, desafios (4.3) e oportunidades identificados. 

  

 

4.1 RELATOS, PRIMEIRAS IMPRESSÕES E CARACTERIZAÇÃO DAS CRQs 

   

 

Esse tópico tem como finalidade trazer a visão da pesquisadora, após realização da 

pesquisa etnográfica, sobre o Grupo Quero-Quero e as comunidades que vivem. De encontro 

com Vieira e Souza (2018), a descrição aqui utilizada não representa apenas uma mera técnica 

de pesquisa, mas tenta expressar a riqueza em uma comunidade tradicional. 

Há alguns anos, quando eu ainda estava na graduação, tive a oportunidade de, em 2017, 

conhecer a CRQ do Feixo. Essa oportunidade surgiu a partir de um projeto de extensão 

realizado por um grupo de pesquisa, chamado “Grupo de Estudos Populações Tradicionais”, de 

iniciativa do Programa de Pós-Graduação em Gestão Ambiental da Universidade Positivo. 

Lembro de andar entre as ruelas da comunidade, mas não entrei em nenhuma casa, fiquei 
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andando, conversando e olhando a natureza. Notei que cada família tinha o seu próprio lote, 

geralmente separado por cercas de madeira e arame, e não muito grande. Ainda, a minha visão 

era muito focada no ambiente natural, ou seja, admirar a fauna e flora presente. Então, em 2021, 

surgiu a oportunidade de trabalhar com membros pertencentes a CRQs do Feixo e da Restinga, 

localizados na Lapa.  

Como citado anteriormente, os primeiros contatos se deram de forma online. Mesmo 

sendo realizadas de forma virtual, sentia meu rosto ficar vermelho de nervosismo quando 

interagia com a comunidade, pois tive medo deles me verem como uma criança. Então no 

começo minha interação se deu de forma mais tímida.  

 No final do ano de 2021 em diante, a partir da dissertação e por intermédio dos projetos 

de extensão e ensino, visitas presenciais começaram a serem feitas. Apesar de termos visitado 

as 3 CRQs da Lapa, a dissertação foi focada somente no contato com produtores de orgânicos 

do Feixo e da Restinga, que integram o Grupo Quero-Quero de Produção Orgânica, um grupo 

de agricultoras e agricultores que atuam de forma conjunta, por certificação participativa. 

Ao decorrer do levantamento de informações a respeito das comunidades, vi que 

estavam inseridos no município da Lapa, sendo três comunidades rurais (Feixo, Restinga e Vila 

Esperança), estando alguns em terras “doadas” por grandes famílias do período escravocrata, 

sendo atualmente território quilombola remanescentes (RIBAS, 2019). Porém, a partir de 

conversas com os produtores vemos que apesar de possuírem o reconhecimento da Fundação 

dos Palmares de serem comunidades quilombola remanescentes, o processo de formalização da 

terra se encontra parado no Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 

necessitando então de mais uma etapa (COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO DE SÃO PAULO, 2021; 

2022). Segundo fala da produtora Girassol, “O processo de regularização de terras consta no 

incra desde 2009...” (mensagem transcrita do WhatsApp, 2022).   

Como os autores Ardoin et al. (2020) pontuam, o envolvimento das comunidades em 

esforços de conservação por vezes começa no envolvimento destas na identificação de 

problemas. Assim, durante a dissertação e os projetos de extensão visou-se identificar os 

problemas das CRQs da Lapa pois, além de serem grupos vulneráveis as atuais crises 

civilizatórias, possuem o potencial de produção sustentável, como visado no ODS 12 

(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023d). 

Durante o ano de 2021, os projetos de extensão foram realizados de forma online, devido 

a pandemia do COVID-19. Neles, os alunos tinham como objetivo trazer projetos que 

conciliassem suas áreas de atuação com questões ambientais. Além disso, propiciou a 
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oportunidade de atender a meta 4.7 dos ODS (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023c), onde 

permite que os alunos adquiram habilidades e conhecimentos que serão utilizados para o 

desenvolvimento sustentável. Espaços de discussão virtual de forma síncrona com as 

comunidades, pesquisadores e representantes de órgãos públicos foram criados, para que os 

membros pudessem relatar, brevemente, os problemas que enfrentam. Entre eles, foram 

identificados: 

- Dificuldade da formalização do território no INCRA, como citado anteriormente; 

- A perda das terras por pessoas de fora da comunidade. Isso ocorreu tanto com trocas 

de seus antepassados (por materiais de cercas e alimentos, segundo os membros), quanto por 

uma técnica que consiste em “empurrar” a cerca para dentro do território quilombola e, com o 

passar do tempo, utilizar do “usucapião” para se manter com o terreno; 

- A preocupação com o uso de agrotóxicos em áreas vizinhas. Houve relatos que partem 

desde a morte de plantações até de animais. Além disso, observaram comportamento anormal 

em abelhas. 

-A existência de um pedágio para adentrar o centro do município da Lapa, o que 

dificultava para a comunidade realizar suas tarefas na cidade; 

- Falta de saneamento básico, o que influenciaria na saúde das famílias e da agricultura; 

- Dificuldade de acesso à água para irrigação; 

Logo, ideias foram surgindo, de forma a serem realizados projetos de extensão para, no 

final do primeiro semestre de 2021, apresentá-los à comunidade.  

Os primeiros projetos de extensão, coordenados pela professora Cíntia Mara, surgem 

com propostas para: incentivo do ecoturismo; a arrecadação (por meio de doação) de matérias 

para construção de fossas sépticas e reconhecimento das comunidades a partir de redes sociais. 

Talvez pela dificuldade de serem realizados de forma totalmente online, apesar de terem sido 

apresentados para as comunidades, nenhum das propostas seguiu em frente. O projeto das redes 

sociais mais tarde foi adaptado para o Grupo Quero-Quero a partir da presente pesquisa.  

Em outro momento, agora em 2022 e com a possibilidade de realizar visitas presenciais, 

outras propostas foram feitas por diferentes alunos, sendo elas: bioeconomia; irrigação 

utilizando água da chuva por sistema de gotejamento; criação de uma estufa para a produção 

de mudas orgânicas e implantação de uma composteira giratória. As propostas foram elaboradas 

e apresentadas para os membros das comunidades para ver se haveria interesse. A escolha dos 

locais de implementação dos projetos foi feita entre as áreas de produtores do Grupo Quero-
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Quero, identificando qual delas se adequava às propostas. Visitas presenciais com os alunos da 

extensão foram realizadas para que eles conhecessem as famílias e as propriedades envolvidas.  

Os alunos estabeleceram boas trocas com os membros envolvidos, constituindo 

relacionamento harmônico na maior parte dos projetos. O projeto da bioeconomia não atingiu 

o resultado inicialmente esperado, que seria a produção de cogumelos para comercialização, 

mas os alunos conseguiram doação de mudas de brócolis e couve-flor para serem plantadas. As 

agricultoras que foram beneficiadas com esta proposta ensinaram os alunos a plantar as mudas, 

demonstrando a distância necessária entre elas, a profundidade do buraco que deveria ser feito 

etc. O sistema de gotejamento realizado em outra propriedade funcionou, demonstrando o 

potencial, a partir da gravidade, de conseguir irrigar as hortaliças a partir da água da chuva. Os 

alunos deste projeto se demonstraram bastante empolgados com o trabalho, e ficaram felizes 

com o funcionamento. A criação da estufa não funcionou, de forma que as alunas envolvidas 

conseguiram arrecadar apenas alguns materiais e entregaram para a produtora. A composteira 

rotatória foi feita, e os alunos foram instalar na área de outra agricultora. A base da composteira 

foi feita pelo agricultor beneficiado, que auxiliou na instalação. 

Após já ouvir alguns de seus relatos e ter um tema de trabalho, desde a primeira visita 

feita durante o mestrado, já fui com outro olhar. Ao chegar nas áreas, que um dia já foram das 

comunidades, percebe-se que muito foi perdido. Quando entramos no Feixo, já damos de cara 

com grandes plantações ou grandes áreas com solos totalmente expostos. Conforme seguimos 

a estrada, vemos terrenos de mais variados tamanhos. Agora já conhecendo melhor a área, 

sabemos que muitos dos pequenos terenos pertencem aos quilombolas. Chegando ao 

mercadinho que se encontra na comunidade, vemos ao lado uma residência de grande porte, 

que na medida que fomos conversando com os membros das comunidades, descobrimos que 

pertencia a família responsável pela área do mercado, que não são quilombolas. É muito comum 

saber de pessoas que vêm de fora da comunidade morando no local. E, por conta disso, é 

impossível que a comunidade não interaja com as pessoas que moram próximas, mas não são 

quilombolas remanescentes, sendo comum trabalharem junto com eles- ou para eles. Rodrigues 

(2018) também retratou em sua pesquisa de moradores brancos de fora das comunidades, que, 

acabam por ocupar as áreas centrais da comunidade, de forma que os remanescentes 

quilombolas por vezes se encontram nas periferias. A área dos quilombolas remanescentes está 

fragmentada, e é possível observar o que foi visto na teoria, que os espaços que eles possuem 

para plantar é pequeno (GTCM, 2010; RIBAS, 2019). Porém, ainda é possível observar que os 
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núcleos familiares continuam juntos, ou seja, um determinado terreno possui diversos membros 

das famílias. 

Em uma determinada ocasião, paramos em um dos pequenos comércios localizados na 

rua principal da comunidade do Feixo. Era uma lanchonete, que inclusive possuía aqueles 

aparelhos de escolher a música para tocar (um jukebox moderno). Sentada em uma das cadeiras 

de madeiras, com o vento batendo no rosto (estava frio e nublado aquele dia), não pude deixar 

de reparar no movimento. Todos que passavam por nós, passavam nos olhando com certa 

curiosidade, como se quisessem dizer “quem são esses e o que fazem aqui?”. Havia alguns 

cachorros por perto, inclusive um encolhido embaixo de um banco da lanchonete, dormindo. 

Quando fomos para a casa do agricultor, para participar da reunião, mais cachorros na 

propriedade. É comum, pelo menos na CRQ do Feixo, ver muitos animais como cachorros e 

gatos. 

Durante as conversas, é comum ouvir discursos como “esse terreno era do meu pai, que 

dividiu entre os filhos. Meu irmão mora ali pra baixo”, e nota-se que no mesmo lote possuem 

diversas casas, que são membros da família. Rodrigues (2018) também aborda este contexto 

em seu trabalho, quando afirma que as famílias das CRQs da Lapa arranjam espaços em seus 

terrenos para construir casas para seus parentes, como seus filhos. Resultado similar é indicado 

por Araújo et al. (2017), quando documentam que na CRQ do Abacatal é comum que os filhos 

construam suas casas com suas famílias em torno das moradias dos mais velhos, levando ao 

estabelecimento da troca de experiências e aprendizado tradicional dos mais novos. 

Observa-se que nas comunidades existem casas de madeiras antigas e casas de tijolos. 

Ao entrar em algumas moradias, observei a presença de imagens de santos. Não chegamos a 

questionar a cultura religiosa da comunidade, mas durante as interações com o grupo avaliado, 

se percebe o catolicismo presente. Mas não pudemos deixar de notar -e ressaltar- que muitos 

dos membros que tivemos contato possuem a prática de benzimento. Vicentini (2019) registrou 

em entrevistas na CRQ da Restinga a presença de benzedeira, que por mais que sua família 

dissesse que a entrevistada fazia o benzimento, ela tinha dificuldade de se identificar como tal.  

As autoras Schmidt e de Oliveira (2016) afirmam que a religião africana enfrentou um 

processo de sincretismo étnico, inclusive por religiões cristãs. Santos (2014), em seu trabalho 

com a CRQ da Rocinha, na Bahia, traz que na comunidade os membros eram maioria era 

católica, sendo tabu falar sobre religiões afro-brasileiras. Araújo et al. (2017) afirmam que 

historicamente as populações afrodescendentes tiveram que esconder a sua religião, mesmo 

após a abolição da escravatura. Dos Santos (2009) retratou o sincretismo religioso que ocorre 
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na CRQ da Olaria, no estado da Bahia, de forma que a experiencia religiosa no local se dá a 

partir de diversas expressões místicas, envolvendo fé, cura e religiosidade. Ainda, Dos Santos 

(2009) sugere que o ofício de benzer está relacionado com o respeito aos antigos, de forma a 

fortalecer os laços das comunidades. Aqui cabe ressaltar que isso ocorre também em outras 

comunidades que Durkhein nomina de “simples”, que possuem como característica o que o 

sociólogo chama de “solidariedade mecânica” (LEMOS; GUSMÃO, 2003). Esse tipo de 

solidariedade é marcado pela consciência e comportamento homogêneo, no qual o indivíduo 

tende a se sentir parte indissociável do todo, e funções sociais podem ser divididas de acordo 

com critérios religiosos (LEMOS; GUSMÃO, 2003). A partir de conversas e visitas realizadas 

as CRQs da Lapa, percebe-se que as benzedeiras constituem fortes lideranças religiosas nestas 

comunidades.  

Em todas as visitas, fomos recepcionados com comida (figura 6)! Creio ser algo cultural, 

pois não importa o local que fomos, sempre nos ofereciam algo para comer. E eles não oferecem 

só por educação, eles fazem questão que a gente coma. Rodrigues (2018) traz que as mulheres 

destas comunidades sempre abrem suas portas e oferecem comida para os visitantes. 

 

  

Figura 6 - Mesa de café da manhã ofertada por uma produtora das CRQs da Lapa para alunos do projeto de 

ensino e extensão (TCHIR, 2022). 
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 Além disso, em um determinado encontro com alunos da extensão, a família da 

produtora falou um pouco sobre como eles gostavam de laçar, chegando a ir em campeonatos. 

O filho mais novo ganhou até prêmios, e eles mostram as fotos com orgulho. Eles estavam 

ensinando os alunos a laçar em um boi de brinquedo. A criança também gosta de empinar pipa, 

ensinando para os alunos como fazer. Foi um momento harmônico de interação, enquanto 

esperávamos o ônibus chegar, conversávamos em uma roda, dando risada com os alunos que 

não conseguiam laçar. 

 Porém, é notável que, nos primeiros encontros, os membros das CRQs demonstravam 

certa timidez, e preocupação na recepção dos alunos e dos pesquisadores. Em relação a este 

entrave em um primeiro momento, Giareta et al. (2021) também relataram isso em sua pesquisa 

com comunidades pesqueiras, de forma que à medida que a comunidade avaliada foi envolvida 

nas atividades desenvolvidas, houve uma mudança de aproximação. Eu também estava um 

pouco desconfortável, mas no meu caso era por me sentir uma estranha ali, com medo de ser 

julgada por eles, tanto pela minha idade quanto pelo estigma de ser uma pesquisadora tentando 

avaliar a realidade deles.  

 Ao decorrer das visitas nas comunidades, percebi que existem famílias que são mais 

interativas, fazendo questão de ressaltar sua ancestralidade, mostrando seu artesanato, ou 

falando abertamente sobre a cultura quilombola. Porém, vemos que algumas famílias acabam 

não exteriorizando elementos de sua cultura tradicional, parecendo um pouco reticentes de 

abordarem sobre estas questões com os pesquisadores. 

As duas comunidades possuem diferenças entre si, em termos de organização por 

associações, de participação envolvendo decisões coletivas e até mesmo em relação a ocupação 

territorial. Estas diferenças foram identificadas tanto nas visitas às comunidades quanto durante 

as interações. 

As comunidades possuem fossas sépticas na maior parte das residências, e possuem 

água de poço para o consumo. O produtor Antúrio, em uma das primeiras reuniões com os 

pesquisadores afirmou que existiam áreas que não possuíam água, e as que tinham, tem 

dificuldade para irrigação dos alimentos devido ao custo. Assim, é comum ver que alguns 

membros utilizam água do rio para a irrigação. Porém, como citado por uma representante do 

órgão público em uma das reuniões, favorece a proliferação de doenças de veiculação hídrica, 

uma vez que a água nem sempre é própria para esta destinação. A título de comparação, a CRQ 

do Abacatal, localizada no Pará, é um exemplo de comunidade que, apesar de estar localizada 
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em áreas periurbanas, os membros que moram na área rural não possuem saneamento básico 

(ARAÚJO et al., 2017). 

Em relação a aspectos de atendimento de saúde, ao contrário da CRQ do Abacatal, que 

dispõe de um posto de saúde (ARAÚJO et al., 2017), os membros das CRQs da Restinga 

precisam ir até Mariental para conseguir atendimento que, segundo Vicentini (2019), está 

localizado a uma distância aproximada de 5 a 7 km da comunidade. A CRQ do Feixo, por sua 

vez, possui posto de saúde. Ainda, caso necessitem ir a parte urbana da Lapa (seja para 

atendimento à saúde ou qualquer outro afazer), os integrantes relatam dificuldades relacionadas 

ao pagamento de um pedágio para poder acessar o centro da cidade. Norberto (2022) também 

relatou que há dificuldade no acesso dos moradores das CRQs da Lapa ao centro da cidade, 

devido ao pedágio. A figura 7 traz uma imagem do Google Earth, de forma a demonstrar a 

colocação espacial de um dos endereços de produção, do pedágio, da colônia Mariental e do 

centro da Lapa, em 2021. Ressalta-se que a área com o pin marcado se localiza na CRQ da 

Restinga, estando mais perto do centro do munícipio quando comparado com a CRQ do Feixo. 

 

 

Figura 7 - Imagem retirada do Google Earth, datada de 2021, demonstrando uma das áreas de 

produção de membros das CRQs, o pedágio, o centro do munícipio da Lapa e a colônia de 

Mariental. 
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 Em relação ao ensino, Ribas (2019) afirma haver uma escola localizada no distrito de 

Mariental, próxima a comunidade. Ao questionar um dos residentes da CRQ, participante do 

Grupo Quero-Quero, ele afirma que na CRQ do Feixo tem uma escola que ensina até o primário. 

Após isso, os alunos devem ir para a escola de Mariental. A CRQ da Restinga não possui escola, 

sendo necessário ir para a instituição de ensino em Mariental. 

 Mariental é um distrito localizado próximo as comunidades, que conta com a presença 

de descendentes de imigrantes europeus (VICENTINI, 2019). Ao fazer uma breve pesquisa, 

nota-se certa “romantização” da colônia alemã, como por exemplo em reportagens do Canal da 

cidade (2018) e da RPC (2019). Vicentini (2019), em sua pesquisa, relatou que os membros das 

CRQs sofrem preconceito dos habitantes de Mariental. Em conversa com as agricultoras, 

quando mencionado o ensino das crianças, percebe-se na fala delas que na região muito fazem 

para ressaltar a cultura alemã, e por vezes a cultura quilombola (que é muito presente) acaba 

ficando em segundo plano.  

A respeito da agricultura, as CRQs da Lapa possuem áreas de membros externos às 

comunidades que produzem no local. É comum ver grandes terrenos com soja, ou com o solo 

exposto após colheita. A utilização de agrotóxicos já demonstrou ser alvo de preocupação entre 

alguns membros. Porém, após aprofundamento na pesquisa, observou-se que o sistema de 

manejo tradicional, com utilização de pesticidas, é também praticado por remanescentes 

quilombolas das comunidades. Brito et al. (2021), em seu trabalho com comunidades 

pesqueiras, observaram que muitos dos pescadores possuem ações com assegurem a 

manutenção do ecossistema que estão inseridos, porém, há os membros que não respeitam a 

recarga do ambiente. Trazendo o exemplo no artigo, eles driblam o defeso (período em que não 

se pode pescar determinada espécie, garantindo a efetividade da reprodução e, por 

consequência, propagação da população) (BRITO et al., 2021). Dessa maneira, desmistifica-se 

a visão na qual por serem comunidades tradicionais obrigatoriamente estarão em harmonia com 

a natureza. No caso das CRQs da Lapa, no que tange a agricultura, apenas um grupo composto 

por membros da CRQ do Feixo e da Restinga configuram a produção de alimentos orgânicos 

no local.  

  

 

4.1.1 Grupo Quero-Quero 
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 Em relação aos primeiros contatos com o grupo, me deparei com um medo: por ser 

muito nova, tinha medo de não ser levada a sério, ou ao menos considerada. Temia que 

achassem que eu fosse só mais uma aluna querendo realizar uma pesquisa nas comunidades, 

mas sempre fiz questão de demonstrar que o meu trabalho é com vista a eles, com a intenção 

de auxiliar na busca de justiça socioambiental.  Em uma das primeiras reuniões com o grupo de 

pesquisa, uma representante do órgão público disse a seguinte frase: “As políticas públicas se 

fazem a partir do ouvir”. Esta frase ficou na minha cabeça, e durante o trabalho ouvíamos os 

produtores, para identificar onde as políticas públicas estavam falhando com eles. Com o tempo 

o medo de não me considerarem foi passando. No começo as interações eram tímidas, de ambas 

as partes, e algo que percebi, e que imagino ser normal, é que as primeiras vezes eles não davam 

muita confiança, alguns nem olhavam nos olhos para falar. Como comum de acontecer em 

qualquer agrupamento social, as pessoas olham os visitantes como estranhos até que a confiança 

se faça presente, conhecendo o pesquisador e suas intenções. Desta maneira, com o tempo e a 

convivência foram se criando vínculos que permitiram a realização do trabalho em conjunto e 

melhor entendimento da realidade do grupo. 

 O Grupo Quero-Quero é composto por pequenos agricultores, de maioria 

afrodescendente e quilombolas remanescentes, que residem nas CRQs do Feixo e da Restinga, 

na Lapa, região metropolitana de Curitiba. Os agricultores do Grupo Quero-Quero têm atuado 

de forma coletiva e coordenada por meio da certificação participativa, para o cultivo de 

orgânicos a partir da agricultura familiar. O grupo surgiu em 2012, sendo originalmente 

composto apenas por agricultores oriundos de famílias quilombolas remanescentes.  

Considerando os dados obtidos nas conversas, no início de 2021 o grupo contava com 

12 famílias certificadas, porém algumas estavam de saída. Deste modo, no começo de 2022 

havia 9 famílias participando. A partir de julho de 2022 houve a adição de novos membros 

certificados, incluindo agricultores externos às comunidades, de forma que não houvesse 

restrições para a entrada de novos membros, desde que a maioria do grupo continue sendo 

quilombola remanescente. Assim, a partir de julho de 2022, o grupo passou a ser constituindo 

novamente 12 famílias certificadas, possuindo 16 agricultores nos certificados, sendo 10 

mulheres e 6 homens. Desta forma, percebe-se que as mulheres possuem um papel importante 

na produção orgânica para comercialização a partir destas comunidades. O gráfico 1 traz a 

representação da proporção de agricultores e agricultoras no grupo. 
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Para manter a certificação, pelo menos um representante de cada família deve 

comparecer à reunião mensal, sendo permitido no máximo 3 faltas, sem que haja perda do 

certificado participativo de orgânicos. Além disso, um membro do Feixo e outro da Restinga 

são os responsáveis pela organização dos processos de olhar externo às propriedades para 

manutenção do certificado, bem como pela parte financeira referente à certificadora. 

Possuem terrenos pequenos, que de acordo com informações dadas pelo coordenador 

do grupo, as áreas que possuem contabilizam em média cerca de 5 hectares de terra para todo 

o grupo, ainda distribuído de forma desigual. Isso acontece devido ao espaço de seus 

antepassados, que lhes foi muito tomado, além do crescimento da comunidade. Assim, é comum 

ver que existem outras fontes de renda além da agricultura orgânica por parte de outros 

membros da família. A produtora Girassol conta de desde criança mexe com a terra, e ela 

realmente gosta disso. Ainda, afirma que “se pudessem, sei que mais gente ia querer mexer com 

orgânicos”, mas muitos não conseguem manter a agricultura orgânica como forma de renda 

principal ou até mesmo como renda única. Em conversa com outra produtora, ela afirma que: 

“Nenhum membro do grupo consegue viver só de orgânico. Muitos tem ou o marido que 

trabalha fora ou planta convencional também”. Esses relatos contrapõem Ribas (2019), uma 

vez que apesar da produção orgânica possuir um papel importante para estes membros, não se 

pode considerar que represente liberdade e autonomia, já que os agricultores não conseguem 

Gráfico 1 - Proporção de homens e mulheres participantes do Grupo Quero-Quero, 

baseado nos certificados participativos de produção de orgânicos 
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depender desta forma de produção para sua subsistência. Embora os produtores tenham a 

sensibilidade de entender a periculosidade dos pesticidas para o ambiente, por questões 

financeiras alguns membros também plantam, em outra área, produtos convencionais, ou seja, 

com uso de agrotóxicos. E, em casos das áreas convencionais se localizarem próximas as áreas 

de orgânicos, pode ser que haja uma pressão própria em sua produção, de forma que maiores 

esforços precisam ser despendidos para que não haja impacto na produção das hortaliças 

orgânicas. Apesar de haver também o recebimento de benefícios do governo para auxiliar na 

renda da comunidade, o fato dos produtos não conseguirem se manter apenas com a agricultura 

orgânica pode demonstrar que as políticas públicas não estão sendo suficientes. Araújo et al. 

(2017) chegam a um resultado similar em seu trabalho, onde constatam, a partir da entrevista 

com 39 famílias entrevistada, que os recursos produzidos na CRQ do Abacatal não são 

suficientes para atender as demandas das famílias, sendo necessário benefícios sociais para a 

sustentação destes membros ou até mesmo buscar outros tipos de trabalho fora das unidades de 

produção da comunidade. Os autores não deixam claro se os membros da CRQ do Abacatal 

possuem sistemas de produção orgânico, porém identificam que eles se utilizam do preparo 

manual da área e utilizam da técnica de queimada (ARAÚJO et al., 2017).  

 Alguns dos membros do Grupo Quero-Quero participam do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE), que incentiva a compra de produtos provenientes de agricultura 

familiar orgânica e quilombola (FNDE, 2017b). O fornecimento de alimentos para o PNAE 

ocorre a partir de terceiros, por meio de cooperativa de agricultores familiares. Após a colheita 

dos produtos e disposição em caixas, membros da cooperativa passam na casa dos agricultores 

para buscar os alimentos. Segundo os agricultores, após um tempo médio de 3 meses o dinheiro 

entra na conta. Ainda, há o caso de membros buscando se associar com outra cooperativa, uma 

vez que a taxa cobrada é menor.  

Após surgir a oportunidade da realização do espaço de troca de conhecimentos, 

materializada em uma feira semanal na Universidade Positivo, o convívio se tornou recorrente. 

Com o passar da convivência, o aperto de mão ficou mais firme, desenvolvendo algo que, nas 

palavras do produtor Antúrio, “[...] sei que muito mais do que um projeto ‘e’ (é) amor ‘pele’ 

(pelo) que eles fazem o carinho e amizade que nos aproximou ‘estao’ fazendo muito mesmo 

[...]” (mensagem transcrita do WhatsApp, 2022). Freire (2005) já dizia que o diálogo se dá por 

meio de relações horizontais, de forma que a partir da fé nos homens, na humildade e no amor, 

as relações de confiança se estabelecem. Olhar no olho para falar é algo comum agora, e risadas 

é o que não falta. Acaba sendo notável também a confiança que os membros que participam da 
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feira depositam em nós, pedindo opiniões e confiando no que passamos para eles. E ter esse 

carinho e reconhecimento por eles, que mais do que um estudo é amor pelo que fazemos e a 

amizade, é incrível. O carinho acaba sendo, por vezes, até um cuidado! A preocupação se eu 

comi, se estou com fome, para eu comer o doce (as vezes uma das produtoras traz bolo) depois 

de almoçar senão perco a fome, como eu voltarei para a casa... todo esse cuidado é uma forma 

de carinho. E é recíproco. Uma situação que me marcou muito foi ganhar um pão assado a forno 

a lenha de forma tradicional, e nesse momento eu percebi que eles estavam agradecidos pela 

ajuda.  

Aqui cabe ainda contar que, não apenas o empoderamento6 das comunidades aconteceu 

ao decorrer das feiras, mas o meu, que antes possuía o medo de ser muito nova e não conseguir 

desenvolver uma conexão com a comunidade e hoje consigo me ver como uma pesquisadora 

que presta auxílio, que tem o papel de ser uma catalisadora para desenvolver ações conjuntas 

de divulgação destas comunidades!  

Essa abordagem de trabalho colaborativo permite que além de haver um bom 

relacionamento, os agricultores possam se sentir à vontade para expor opiniões e 

conhecimentos, gerando discussões, assim como pontuado por Giareta et al. (2021).  

 Chega ser emocionante ver o cuidado que os agricultores de orgânico do Grupo Quero-

Quero possuem com suas terras e plantações. O conhecimento deles propicia o cuidado com a 

produção de alimento. Como Santos (2014) afirma, existe uma forte relação entre os 

remanescentes de quilombolas e o ambiente natural. 

 É comum ver em suas plantações, flores ao redor (figura 8). Quando questionados, eles 

dizem que é para atrair as abelhas. Ou seja, é uma estratégia para resultar na polinização de seus 

produtos. A agricultura orgânica e a faixa de flores são considerados esquemas agroambientais, 

que, segundo estudo de Geppert et al. (2020), são ferramentas eficazes para diminuir os efeitos 

de práticas convencionais. Segundo estes autores, a polinização é um serviço ecossistêmico 

ameaçado.  Szitár et al. (2022), em um estudo conduzido na Alemanha, avaliaram por 2 anos 3 

campos de trigo em condições diferentes, sendo eles orgânicos, convencional com a presença 

de faixa de flores e convencional sem faixa de flores (para controle). Os pesquisadores 

conseguiram demonstrar que a riqueza de espécies polinizadoras em faixas de flores e em 

plantações orgânicas foi maior do que o controle, que era somente plantações convencionais. 

Isso ocorreu, pois, o manejo orgânico e o convencional com faixa de flores sustentaram 

 
6 Empoderamento, considerado aqui o exercício de mudança do agente, a nível individual e coletivo, para sujeito 

catalizador de ações sociais (MARTINS, 2003), a partir do diálogo crítico e libertador (FREIRE, 2005). 
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condições favoráveis aos polinizadores, sendo que o primeiro foi considerado um local 

favorável para polinizadores também em seu interior, ao contrário do segundo que foi apenas 

na faixa de flores. Assim, a combinação do uso de faixa de flores e plantios orgânicos é 

considerada uma opção sustentável para manter os polinizadores e seus serviços ecossistêmicos 

(SZITÁR et al., 2022). 

 

 

 Além disso, possuem “matos” entre suas plantações, que são usados como “iscas” para 

que os animais que se alimentam das plantas comam ao invés dos seus produtos, ou que ainda 

exalem um cheiro forte que afaste possíveis predadores. Segundo a produtora Hortência, entre 

as plantas utilizam se tem a losna, a pimenta e a arruda, pois, como ela fala em vídeo utilizado 

para divulgação nas redes sociais: “por serem produtos que exalam cheiro forte, então ajudam 

a afastar os ‘bichinhos’ que possam comer as ‘plantinhas’ que a gente tem”.  A arruda e a losna 

são citadas em uma publicação da EMBRAPA sobre consórcio de culturas, para repelir insetos-

praga (DE CARVALHO et al., 2005). Tudo isso são conhecimentos riquíssimos e sustentáveis, 

sendo praticados há gerações, e que devem ser ressaltados. Outras comunidades tradicionais 

demonstram seus conhecimentos sustentáveis, por exemplo, como relatado por Nath e Puzari 

(2022) em um estudo etnobotânico com aldeias localizadas em distritos na Índia, a partir de 

entrevistas semiestruturadas, em que registraram informações sobre diversas plantas utilizadas 

Figura 8 - Flores utilizadas próximas as plantações com o intuito de atrair polinizadores. 

(GIMOVSKI, 2021). 
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com propriedades para afastar pragas. As entrevistas foram aplicadas para indígenas em sua 

maioria agricultores ou com algum vínculo com a agricultura. Alguns modos de preparo e 

aplicação foram registrados, entre eles a pulverização do extrato da planta e consórcio repelente.  

Os autores ainda sugerem que defensivos orgânicos feitos a partir de plantas podem ser uma 

alternativa futura. Isso demonstra que, cada vez mais há este movimento de recorrer aos 

conhecimentos tradicionais como práticas sustentáveis. 

 Em uma das conversas em que discutíamos sobre insetos atacando plantações, a 

produtora Girassol afirmou que “nem todos os insetos são do mal, uns são do bem”. Além de 

citar os polinizadores, a produtora lembrou: “tem a joaninha que come o pulgão”. A técnica de 

controle biológico, que vai bem além do nome técnico, já é praticada há gerações por estes 

produtores. Neste caso, a produtora citou a técnica de controle biológico, em que, segundo Liu 

et al. (2022), a joaninha é uma espécie prevista para controle de pragas. 

 Quando tive contato direto com uma das famílias do grupo, pude conhecer a 

propriedade, inclusive a área em que plantam. Pude observar um terreno pequeno, no qual eles 

contaram que antigamente parte era um banhado. Quando estavam explicando sobre as técnicas 

de controle de pragas, nos contaram que possuem estratégias como o uso de espantalhos e de 

garrafas com líquidos (figura 9) (por exemplo, suco) que atraem os insetos de forma que, após 

entrarem, não conseguem sair. O controle manual também é uma estratégia e consiste em olhar 

pé por pé para verificar se possui algum animal indesejado. O pai da produtora ainda nos 

mostrou como fazia, olhando o pé, achando a lagarta e eliminando-a por pressão com a própria 

folha. Eles faziam isso com todas as hortaliças plantadas, e mesmo não sendo um terreno 

grande, trata-se de um esforço que pode -e deve- ser colocado em seus produtos. 
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Fiquei maravilhada e admirada com todos esses esforços e conhecimentos que estão 

por trás do preparo dos alimentos. Começa na preparação do solo, seleção de mudas, a época 

de plantio, o tempo que deve ficar no solo, os cuidados atrelados... É outro tipo de manejo, uma 

agricultura ancestral, praticada há tempos e que possui potencial para produção sustentável. 

Claro que as agricultoras e agricultores vivenciam desafios, como falta de espaço, dificuldade 

de irrigação e pressões das circunvizinhanças, mas isso só demonstra como as políticas públicas 

estão falhando com este grupo. Outro aspecto que me chamou a atenção durante todo o processo 

de pesquisa foi que muitos dos assuntos vêm sendo retratados há anos, ou seja, não é pauta nova 

que os pesticidas causam impactos, por exemplo. Isso demonstra uma defasagem em 

movimentos que deveriam promover mudanças em relação a cenários de contaminação 

ambiental. 

 Em uma das conversas, ao citarmos o termo “agro” o produtor Antúrio questionou “que 

agro é esse que eles falam? O que planta soja, milho, aveia? Quem coloca comida na mesa do 

brasileiro somos nós!”. Neste momento, fiquei até arrepiada, pois a agricultura familiar é 

Figura 9 - À esquerda, registro fotográfico de um espantalho utilizado para espantar aves 

que possam atacar as plantações. À direita, uma estratégia para atrair os insetos de forma 

que eles caiam na garrafa com líquido (suco) e não saiam (TCHIR, 2022). 
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realmente a responsável pela alimentação do brasileiro (MAPA, 2022a), e eles reconhecerem 

isso é de uma força e importância sem medidas.  

Desta forma, é de suma importância que as pessoas, tanto como cidadãs quanto como 

consumidoras, reconheçam o trabalho destas comunidades e que possam incentivar e exigir 

políticas públicas. Mas como as pessoas defenderão o que não conhecem? Com vistas a isso, a 

realização desta pesquisa, que parte de um constructo conjunto, tem o intuito de criar espaços 

de diálogos de saberes, onde podemos ver os consumidores interagindo diretamente com os 

produtores, e a Academia com eles. A convivência de forma harmônica com a natureza em seus 

cultivos e o respeito pela vida demonstram ser sustentáveis (VICENTINI, 2019), e devem ser 

valorizados. 

Prentice et al. (2019) pontuam que a compra de orgânicos é uma escolha pessoal atrelada 

a um comportamento pró-ambiental. É um tipo de produção que, aos termos ecológicos, possui 

fatores mais benefícios para a preservação ambiental (ESTEVES et al., 2021). Neste contexto, 

partindo inclusive de minha experiência própria em consumir produtos sustentáveis, a cada 

feira, eu falava com os produtores para ressaltarem seu tipo de produção, os conhecimentos que 

utilizavam, sua história de resistência como um povo tradicional. Sinalizava para eles o que 

Miranda e Oliveira (2018) afirmam, de que em um mercado com muita concorrência, para 

prosperar precisa haver uma diferenciação dos produtos ofertados. Devem ser ofertados 

produtos e serviços que os consumidores almejam, mas também que sejam diferentes quando 

comparados com outros competidores (MIRANDA; OLIVEIRA, 2018). Quando eu falava para 

os produtores “ressaltem que vocês são pequenos produtores familiares, que vêm de 

comunidades tradicionais, e essas hortaliças são orgânicas”, por vezes notava certa expressão 

de dúvida, algo como “mas será que adianta?”. Então reforçava exemplos meus, de pagar um 

valor a mais em determinado produto por saber que a empresa possui práticas sustentáveis, pois, 

além de uma cidadã, sou uma consumidora, que busca incentivar práticas mais ecológicas dos 

produtos que consumo. Ademais, comprar direto do produtor pode ser considerado uma prática 

de valorização da produção do alimento. Em conversa com um cliente, ele ressaltou que “... é 

importante ter a conexão direta com quem te fornece comida, é um laço importantíssimo que 

nunca devia ter sido perdido. Dá mais confiança no que você come, torna mais real [...] chega 

a melhorar a própria experiência de comer!!”. Essa forma de interação é o que caracteriza o 

chamado modelo de negócios “B2C” (Business to Consumer)7, que mantém uma relação em 

 
7 Tradução livre: Negócio para Consumidor.  
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que o consumidor final esteja no centro (MIRANDA; OLIVEIRA, 2018), ou seja, que possua 

o objetivo de vender diretamente para o cliente final. Assim, percebe-se que é de importância 

que haja o incentivo de políticas públicas apoiando os pequenos produtores de orgânicos de 

comunidades tradicionais, de forma que possam alcançar esse tipo de mercado, valorizando 

inclusive seus produtos. 

Alguns membros do grupo relataram possuir capacitação técnica por meio de cursos de 

qualificação em determinadas áreas relacionadas ao cultivo, ou produção de receitas. No 

entanto, percebeu-se que, como também observado por Araújo et al. (2017) em outra CRQ, por 

vezes, a informação fica concentrada em determinado grupo de pessoas. A proposta da feira 

vem como um espaço para romper com este paradigma. Durante a realização das feiras, por 

exemplo, tivemos a oportunidade de presenciar a troca de conhecimento entre os agricultores, 

em relação à discussão de técnicas de cultivo e boas práticas no preparo de alimentos, o que 

demonstrou ser outro ponto positivo da iniciativa e das trocas ocorridas. Além disto, espaços 

como o avaliado no presente trabalho, em que se aproximam realidades de uma universidade e 

de comunidades tradicionais, podem ser passos iniciais para unir esforços em iniciativas futuras, 

como a busca por editais de fomento para agricultura e negócios sustentáveis, o que sugere quão 

valioso possa se tornar este estreitamento de laços para ambas as partes. É fato, porém, que se 

houvesse políticas, como liberação de microcréditos para os pequenos agricultores, de forma 

que estes pudessem se instrumentalizar, a partir de processos de profissionalização e 

estruturação, ou mesmo fomentos de outra natureza que valorizassem a integração 

universidade-comunidades, poderiam ser crescentes as oportunidades para estes atores poderem 

buscar melhores condições de vida.  

 

 

4.2 CRIAÇÃO DO ESPAÇO DE TROCA DE SABERES 

 

 

4.2.1 Feira Quilombola de Orgânicos e Artesanais 

  

 

Como citado anteriormente, os primeiros contatos com os membros das comunidades 

ocorreram de forma remota, devido à pandemia de COVID-19. Após as primeiras doses da 

vacina, e com o uso de máscaras, foram realizados encontros presenciais, em espaços 

ventilados. O grupo de pesquisa começou, então, a captar imagens para a divulgação do projeto 
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e desenvolveu um projeto para identidade visual da marca do Grupo Quero-Quero. A logo da 

marca foi desenvolvida por um pesquisador, de forma que opções foram trazidas para o grupo 

escolher. A partir das imagens, foram geradas peças de divulgação, que foram discutidas com 

o grupo para aprovação, para que o projeto pudesse ser escrito. A figura 10 traz a logo inserida 

em um material em banner, produzido para exposição nas feiras. 

 

 

Ao longo da pesquisa desenvolvida, foi possível presenciar duas reuniões do Grupo 

Quero-Quero, que aconteceram dentro das comunidades. A primeira, para a organização de 

ideias sobre a feira, ocorreu no dia 26 de novembro de 2021, e a segunda, no dia 28 de janeiro 

de 2022. A partir da conversa entre os agricultores do grupo, com representantes de órgão 

técnico público agrícola e membros da Academia, geraram-se discussões de alternativas. Isto 

resultou em um trabalho concebido por meios participativos, que foi o desenvolvimento de um 

espaço de troca de saberes, com benefícios econômicos para estas comunidades tradicionais por 

Figura 10 - Imagem escolhida pelos agricultores do Grupo 

Quero-Quero para confecção de um banner, com a logo do 

grupo (GIMOVSKI, 2021). 
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intermédio de nova possibilidade de escoamento de sua produção. Como Haliski e Baptistella 

(2022) afirmam, é importante haver a junção de diversas áreas de formações, com o objetivo 

de se unir aos povos tradicionais para que haja o diálogo das partes. 

Ressalta-se aqui que, durante a reunião para a discussão da implementação da feira, 

parte dos membros sugeriram adicionar uma outra cooperativa ao projeto, justificando que 

haveria mais diversidade de produtos para comercializar, além desta outra parte poder auxiliar 

no transporte até Curitiba, cobrando uma taxa menor do que outros parceiros do grupo. Embora 

esta fala possa demonstrar a preocupação do grupo com as variedades da feira e o transporte, 

não se pode descartar o fator insegurança do grupo, em função da experiência restrita que 

tiveram anteriormente neste tipo de atividade em feiras. Como a feira, desde sua concepção e 

discussão com lideranças, almejava fortalecer e empoderar o grupo, a ideia de atuar em conjunto 

com a cooperativa foi descartada em votação pela maioria dos membros do grupo. 

Durante o planejamento da feira, alguns agricultores se organizaram para produzir mais 

variedade de alimentos orgânicos e considerando as possíveis demandas quanto à 

disponibilidade de produtos para comercialização, o que demonstra o interesse nessa 

possibilidade de nova fonte de renda e escoamento da produção. Isto foi observado, por 

exemplo, nos casos das produtoras Girassol e Azaleia, que relataram estar se planejando desde 

a primeira reunião realizada entre os pesquisadores da universidade e os membros do grupo de 

agricultores sobre a feira, optando pelo plantio em diversidade de produtos para atenderem à 

demanda da feira. O mesmo, no entanto, não foi observado para todos os produtores do grupo. 

Alguns produtores comentaram que o baixo engajamento de alguns membros para as atividades 

da feira poderia, inclusive, estar relacionados à opção em manterem negócios mais voltados ao 

suprimento em quantidade de unidades para os canais de escoamento com os quais já 

trabalhavam. 

 A feira (figura 11) constituiu uma estratégia para permitir o empoderamento das 

comunidades, como almejado no ODS 10, para a redução de desigualdades (NAÇÕES 

UNIDAS BRASIL, 2022b), a partir da valorização dos conhecimentos tradicionais, como uso 

sustentável do solo, valorização dos ciclos naturais, entre outros. Santos (2014), em seu trabalho 

com comunidades tradicionais, também descreveu a construção de um espaço de diálogo de 

saberes com a CRQ da Rocinha, e evidenciou o uso de plantas medicinais, abrindo para a 

discussão dos saberes das comunidades e da equipe responsável por executar a pesquisa.  
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 Uma das oportunidades identificadas como espaço para o grupo também desenvolver 

a atividade de feira foi em um condomínio fechado da região próxima ao campus da 

universidade. Um dos clientes que frequentava as feiras na universidade sugeriu a oportunidade 

para o grupo. Em um primeiro momento, o grupo teve receio em assumir mais um espaço, mas, 

em uma dada ocasião em que haveria feriado na semana seguinte, a cooperativa com que o 

grupo já mantinha relação para comercialização de produtos não passou recolher os produtos 

que seriam destinados ao PNAE. Assim, alguns membros questionaram se haveria a 

possibilidade de realizar a feira no condomínio, para que não houvesse a perda dos produtos, 

uma vez que já haviam sido inclusive colhidos. Após conseguirmos nos organizar para que 

houvesse a feira, trabalhamos na divulgação para o condomínio e no dia seguinte, estávamos 

com os produtores no local. Aqui cabe ressaltar que, por mais que a universidade onde ocorria 

a feira possuía diversos bolsistas (como o meu caso), ainda é uma universidade privada, onde 

muitas das pessoas que frequentam o lugar possuem condição financeira boa. No condomínio 

fechado, não foi diferente. Embaixo de chuva, dentro de uma pequena tenda, estávamos 

recebendo os clientes. Foi uma experiência interessante, que inclusive os condôminos 

aprovaram e gostariam que ocorresse sempre. Infelizmente, uma vez que o transporte para o 

local continuava a ser um entrave, não foi possível para o grupo assumir o compromisso em 

novas edições no condomínio. 

Figura 11 - Feira Quilombola de Produtos Orgânicos e Artesanais. Imagem de uma das feiras realizadas no 

ano de 2022. 
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A figura 12 traz alguns registros fotográficos obtidos durante feiras que ocorreram no 

ano de 2022, no campus da universidade. 

 

 

 No decurso das feiras, diversos foram os momentos de troca de saberes entre os 

membros da Academia e os agricultores das comunidades. Falávamos desde sobre ciclos dos 

produtos, consumo de partes não convencionais de plantas, saberes tradicionais e interações 

ecológicas, até como poderíamos organizar melhor as vendas, como abordaríamos os clientes, 

qual preço seria adequado para o produto, como conservar melhor as hortaliças durante a feira, 

qual produto de maior saída, entre vários outros aspectos. A figura 13 registra um dos momentos 

de interação entre os membros das comunidades e os pesquisadores da Academia durante uma 

das edições das feiras. Foi um processo rico e mútuo de ensino e aprendizagem, alinhado ao 

que Santos (2014) reforça como necessário, ao valorizar em seu trabalho, momentos de um 

diálogo que não goza de superioridade por nenhuma das partes, o que enriquece os dois lados. 

O sociólogo Boaventura Sousa Santos traz o termo “ecologia de saberes”, que seria justamente 

esse debate entre os diferentes tipos de conhecimentos, com intuito substituir o que o 

pesquisador chama de “monocultura do conhecimento científico”, abrindo espaços para outros 

tipos de saberes (SANTOS, 2004). Há, desta forma, uma abertura de espaço para que ocorra o 

compartilhamento de saberes, que leva ao aprendizado entre setores (FAZEY et al., 2014), 

Figura 12 – Registros fotográficos de produtos disponíveis durante as feiras. 



88 
 

 
 

como observado ao longo do desenvolvimento do espaço da Feira Quilombola de Produtos 

Orgânicos e Artesanais aqui relatado.  

 

 

Elaboramos uma planilha com o intuito de facilitar a organização da feira. Assim, 

conseguíamos ver quais produtos saíram, em qual quantidade e quanto que totalizaram as 

vendas na feira. A partir disso, tivemos uma noção da quantidade de produtos a serem enviados. 

Na primeira edição, vieram várias caixas de alface, e vendemos apenas algumas unidades. Para 

evitar perdas, uma das lideranças responsabilizou-se por definir a quantidade de cada produto 

disponibilizada para as feiras seguintes e os produtores responsáveis, para que todos tivessem 

oportunidades. Algumas vezes, ainda, conseguiram vender alguns produtos para um 

Figura 13 - Momentos de interação dos membros do grupo e pesquisadores da 

universidade. Os rostos foram censurados para se manter a confidencialidade da 

identidade dos atores envolvidos. 
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estabelecimento comercial terceirizado, dentro da universidade, por um preço menor, 

oportunidade denominada pelos agricultores como “a xepa”.  

 Em relação aos preços, realizamos pesquisa prévia dos preços de orgânicos na região, e 

ressaltávamos que deveriam valorizar o esforço, conhecimento e cuidado na produção de suas 

hortaliças. De forma geral, os clientes demonstraram ser um preço bom, mas houve poucos 

casos de clientes pedindo desconto, enquanto outros questionavam se não havia faltado somar 

algum produto, devido ao preço muito barato.   

 Foi incentivado por parte dos membros da Academia e questionado por membros do 

grupo, a possibilidade de trazer produtos artesanais para a feira. Uma das agricultoras é também 

artesã, produzindo cestas e outros artefatos, a partir do uso de fibras naturais (figura 14). O 

artesanato envolve o conhecimento tradicional, uma vez que, como dito pela produtora 

Girassol, tem época certa para colher a fibra, que vai de acordo com a lua. O processo de 

secagem também é importante para determinar a qualidade final. Rodrigues (2018), que 

trabalhou com mulheres destas comunidades quilombolas, destacou o feitio com fibras naturais 

de chapéus de palha de butiá, uma palmeira encontrada na região. 

Em uma das visitas associadas à extensão nas comunidades, um dos pesquisadores 

provou um chá na casa de uma produtora e incentivou que fosse comercializado na feira. Após 

Figura 14 - Cesta feita com fibras naturais por uma 

produtora do Grupo Quero-Quero. 



90 
 

 
 

alguns pedidos, a produtora trouxe essa mistura de ervas que ela fazia para comercializar, com 

o nome de “chá da bruxa” (figura 15). 

 

 

Vários aspectos de sensibilização ambiental têm sido avaliados a partir do 

conhecimento dos agricultores, gerando inclusive materiais de divulgação em redes sociais, 

como receitas para aproveitamento integral dos alimentos. Durante as feiras, os agricultores 

incentivavam esta prática com os clientes, destacando o que poderia ser consumido. Cicatiello 

et al. (2016) pontuam que a sensibilização e informação podem evitar diversas causas de 

desperdício alimentar. Essa iniciativa contribui para com o ODS 12, de consumo e produção 

responsáveis (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023d), e para o ODS 13, de ação contra a 

mudança global de clima (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023e), uma vez que segundo o 

trabalho de Mbow et al. (2019), o desperdício alimentar é responsável por cerca de 8 a 10% das 

emissões de gases de efeito estufa. Além dos recursos acumulados que se perdem no 

desperdício alimentar (como energia gasta durante o processo de produção), os impactos podem 

ocorrer a partir da poluição atmosférica por decomposição e poluição de recursos hídricos e 

solos pela lixiviação do chorume produzido (GRIFFIN et al., 2009). As causas para o 

Figura 15 - Preparação do "chá da bruxa". Mistura artesanalmente preparada por uma 

das produtoras. 
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desperdício são diversas, influenciadas pela organização do sistema alimentar e fatores 

socioeconômicos (CICATIELLO et al., 2016). Outra prática observada é que, no final da feira, 

todas as folhas retiradas dos alimentos (seja a pedido do cliente, seja por estarem 

“machucadas”) eram levadas de volta à comunidade. A produtora Hortênsia dizia “levo tudo 

isso aqui para as galinhas”. Ou seja, nada é perdido! Isso reafirma as falas coletadas por 

Rodrigues (2018), de membros destas comunidades afirmarem destinar os restos orgânicos para 

alimentar animais em suas propriedades. 

 Em relação à venda de produtos feitos em comunidades, observa-se na literatura que 

algumas trabalham com produção sob demanda. É o caso da CRQ Espírito Santo do Itá, do 

estado do Pará (ROMAN; WESTENGEN, 2022). Por meio de pesquisa etnográfica, estes 

autores identificaram que os membros da comunidade possuíam uma forte relação de 

subsistência com a mandioca e seus derivados, de forma que havia clientes fixos, em um 

comércio sob demanda, como no caso da farinha (ROMAN, WESTENGEN, 2022). O Grupo 

Quero-Quero também possuía alguns clientes fixos na feira, de forma que as listas produzidas 

semanalmente eram divulgadas por meio de uma lista de transmissão no aplicativo WhatsApp, 

e as encomendas já eram recolhidas e enviadas no grupo de WhatsApp da feira, para que os 

produtores se programassem. Outra questão citada no trabalho de Roman e Westengen (2022) 

é que, para pequenos negócios, como restaurantes, geralmente são vendidas quantidades 

maiores, enquanto para as feiras as quantidades são menores. Isso também aconteceu com o 

grupo avaliado neste trabalho, uma vez que para a cooperativa geralmente eram entregues 

muitos quilos de alimentos, enquanto para a feira esse número era menor. Desde a primeira 

feira, ajustes foram realizados, de forma a evitar ao máximo que tivessem de levar alimentos 

de volta. Os membros que participam da feira disseram ser uma renda econômica extra, e 

demonstraram uma aproximação com os membros acadêmicos da pesquisa e seus clientes. 

 Fazey et al. (2014) afirmam que em pesquisas multidisciplinares de mudanças 

ambientais deve ser incorporada a troca de conhecimento das várias partes interessadas. No 

presente trabalho, vimos também o engajamento dos clientes da feira, sendo perceptíveis os que 

optavam por apoiar a iniciativa, encomendar os orgânicos e participar das trocas de saberes. 

Muito comum ouvir clientes questionando se tinha o produto” x”, ou mencionando que na 

infância consumia o produto “y”, ou ainda que o produto “z” possuía benefícios para a saúde, 

tudo isso aliado à Academia, que aprende e ensina também. Achamos que muito sabemos, mas 

na prática chega a ser engraçado. Sou formada em biologia, e em uma das idas ao campo falei 

“que couve linda!” e recebi a resposta de “estes são repolhos”. E diversas vezes durante as feiras 
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tive que perguntar “o que é isso? Que tipo de alface é essa?”. No meio de risadas e “choques” 

em conhecer plantas que nunca tinha visto, como a folha da mostarda, o conhecimento vai se 

construindo. 

 Incentivamos que os agricultores presentes na feira interagissem com os clientes, 

promovendo que os produtos são orgânicos, produzidos em comunidades tradicionais, partindo 

da agricultura familiar. Nestes momentos, observamos que, existem produtores que na primeira 

vez que falamos isso já o fizeram, como foi o caso da produtora Hortênsia. Outros, porém, 

tiveram um processo mais lento, talvez por não se sentirem confortáveis com o espaço diferente 

com que se depararam no começo. Mas como estive sempre presente durante as feiras, fazia 

questão de falar e ressaltar os produtos para os clientes. Inclusive diversos clientes diziam “Sim, 

já conheço, já comprei!”, o que demonstrou que os clientes voltavam para a feira.  Aconteceu, 

inclusive, de passarem estudantes pela feira e gritarem “parabéns, os produtos são muito bons!”. 

Também observamos que devido a projetos de extensão realizados na Universidade Positivo, 

muitos alunos e pais de alunos que participaram destes trabalhos apresentavam interesse em 

consumir os produtos do grupo, o que demonstrava a divulgação do grupo em outras esferas. 

Alguns membros optavam por, ao invés de utilizar plástico para amarrar os maços de 

produtos, usar uma fibra natural de uma planta chamada “sisal”. Essa planta, Agave sisalana, 

pertence à família Asparagaceae (REFLORA, [s.d.]), conhecida como a família dos agaves. 

Diversos clientes passavam pela feira com seus filhos, e as crianças por vezes ficavam 

encantadas com as variedades, que despertavam curiosidade. Um dia, uma cliente regular foi 

buscar seus produtos, e uma pessoa de sua família, que estava com ela, questionou o que uma 

das produtoras estava fazendo, ao vê-la amarrar os maços de hortaliças com a fibra do sisal: “o 

que é isso? É o fio que “costuram” (amarram) as plantas?”, e a produtora respondeu “sim, esse 

aqui eu tiro da planta e “costuro” as plantas!”, e mostrou para a cliente como ela fazia. Além de 

ser uma opção totalmente biodegradável, possui curto tempo de renovação e possui baixo custo, 

o que leva o sisal a ser uma fibra amplamente utilizada no mundo (SHARMA; DEVNANI, 

2022). Sharma e Devnani (2022) afirmam que existe a necessidade para encorajar o uso de 

fibras naturais em indústrias, de forma que se alinhe com o desenvolvimento sustentável, 

substituindo o uso de materiais não renováveis e polímeros nocivos por materiais naturais. 

Interessante observar esse movimento, quando para as comunidades é algo tão comum. Na 

figura 16, observa-se o registro fotográfico feito em uma das edições da feira, em que uma 

produtora do grupo separa fibras de sisal para amarrar os maços de temperos frescos. 
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 Entre os comportamentos dos clientes observados, destaca-se a questão de memória 

afetiva com o alimento, a vontade de compartilhar receitas com os produtos e a preocupação 

com o consumo consciente. De Oliveira et al. (2022) afirmam que uma compreensão melhor 

sobre questões ambientais leva, por consequência, a uma preocupação maior com consumo 

sustentável. Essa questão de comprar direto da mão do produtor, de saber de onde seu produto 

vem, e ainda de se preocupar se o seu pedido vai influenciar no ciclo dos alimentos (como no 

caso de uma cliente que encomendou flores de abobrinha, e se preocupou se atrapalharia o ciclo 

da planta), demonstra um certo perfil de consumo. Feldmann e Hamm (2015) comentam sobre 

consumidores com certa exigência quanto à transparência sobre a origem de seus alimentos. De 

Oliveira et al. (2022) afirmam que a transparência também é exigida por consumidores em 

outros setores, como o de vestuário, levando as empresas a tomarem medidas sustentáveis. A 

Figura 16 - Produtora retirando a fibra de uma planta 

chamada sisal, com o intuito de substituir o plástico 

para amarrar os maços dos produtos. 
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escolha de consumo de produtos locais está atrelada com diversos favores, como a visão de 

serem alimentos mais saudáveis, seguros, frescos e ecológicos (FELDMANN; HAMM, 2015). 

Durante uma das edições da feira na universidade, uma cliente que estava participando 

de um encontro em um dos blocos fica feliz ao descobrir da feira, pois, segundo ela, teria que 

ir até o mercado comprar. Ela ainda complementa que os produtos estão com o preço bom, e 

que se ela fosse no mercado seria bem mais caro. Neste momento, a produtora Girassol diz que 

“na verdade, a gente quer fazer um preço acessível, porque é alimento saudável”. Esta fala 

representa a importância que os produtores reconhecem que seus produtos possuem. Vicentini 

(2019) evidenciou isso também em sua pesquisa com mulheres quilombolas destas mesmas 

comunidades, ao identificar na fala de uma de suas entrevistadas que elas retiram da terra uma 

alimentação saudável para a família. Outra entrevistada da mesma pesquisa afirmou prezar pela 

conservação do que eles possuem, associando conservar o ambiente junto com a qualidade de 

vida (VICENTINI, 2019). 

 Uma outra cliente, apontando para os alimentos, mencionou “isso aqui para mim é 

remédio”, com o intuito de dizer que a saúde vinha pela alimentação. Neste mesmo contexto, 

eu já os agradeci, pois, durante o período de realização das feiras, me alimentei melhor. Alguns 

deles demonstraram preocupação sobre eu estar comendo bem, com falas de “leva esse produto 

aqui para você comer melhor”. Via como uma forma de carinho, e me alegrava com isto. 

 Mais de um caso de consumidores procurando produtos orgânicos para dar para os 

filhos aconteceu, o que pode indicar a preocupação de expor as crianças aos agrotóxicos. Como 

vimos anteriormente no trabalho de Guillette et al. (1998), os agrotóxicos podem ocasionar 

impactos no desenvolvimento de crianças. No começo de 2023, uma cliente veio questionar 

quando a feira retornaria pois o filho dela começaria a se alimentar de comidas sólidas, e 

demonstrou estar preocupada com o que ele consumiria. 

 Algo incentivado foi que os produtores trouxessem alguns alimentos, como a cenoura, 

beterraba, alho poró e cebola, com folhas. Observou-se a curiosidade dos consumidores, pois, 

no mercado, muitas vezes esses alimentos já vêm sem as folhas. Por exemplo, em uma das 

edições da feira, uma cliente questionou o que era o produto, e quando mostramos ser alho poró 

e ela disse: “nossa, não sabia que ele era assim! No mercado já vem cortado, nunca vi as folhas”. 

Outra constatação interessante foi observar que muitos clientes ao verem as folhas perguntavam 

se estas possuíam uso e, neste momento, o conhecimento dos produtores também era acionado, 

uma vez que eles têm como prática o uso integral dos alimentos no dia a dia. Esse incentivo 
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tem o potencial de tanger a meta 12.3 da Agenda 2030 da ONU, que incentiva a redução do 

desperdício alimentar.  

O Quadro 2 esquematiza algumas das situações que ocorreram durante a realização 

das feiras, e no que elas resultaram. 
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Quadro 2 – Esquematização de interações que aconteceram durante os diálogos das feiras. 

Situação Acontecimento    Resultado 

Cliente solicitou flores de 

abobrinha 

A produtora pesquisou quais colher, e teve o cuidado de não retirar todas 

para não atrapalhar a polinização. A cliente inclusive perguntou se não 

estaria atrapalhando o desenvolvimento da abobrinha, mas a produtora 

respondeu: “Na minha pesquisa vi que a melhor colheita são as flores 

machos pois as fêmeas são as que formam abobrinhas. Mas também não 

podemos retirar todas as flores machos pois precisamos da polinização. As 

flores fêmeas eu até ‘tiro’ mas só quando a abobrinha tá formada” 

A partir da solicitação da cliente, 

observamos uma demanda, e a 

agricultora foi pesquisar como se 

dava este processo. Além de 

descobrir outro produto de 

comercialização, houve essa 

interação entre a cliente, a 

acadêmica e a produtora. 

Cliente solicitou ovos de 

pata 

Uma cliente perguntou se os produtores não tinham ovos de pata. Ela queria 

para fazer uma bebida que, segundo ela, ajudava curar anemia. 

Os produtores viram outro 

produto que eles possuíam e 

poderia ser comercializado. Além 

disso, compartilhou-se o 

conhecimento do uso dos ovos de 

pata. 

Pessoas que compraram na 

feira elogiar 
Diversas vezes ocorreu de clientes passarem na feira elogiando os produtos. 

Auxilia na autoestima do 

produtor e incentiva a 

perpetuação da feira. 
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Quadro 2 – Continuação - Esquematização de interações que aconteceram durante os diálogos das feiras. 

Cliente solicitando 

artesanato 

Uma cliente mandou mensagem perguntando da possibilidade de haver um 

“cachepô” feito de fibras naturais, pois, segundo ela “é melhor comprar do 

trabalho artesanal delas do que de empresas grandes” 

Demonstra o perfil do 

consumidor, que prefere produtos 

artesanais que sabe a procedência. 

Clientes perguntando 

sobre “ovos de galinha 

feliz” 

Diversos clientes solicitam se há ovos de galinhas criadas livre 

Feedback de clientes dizendo que 

os ovos são muito bons, e acaba 

por demonstrar o perfil do 

consumidor de preferir comprar 

alimentos menos industrializados. 

Além disso, momento da 

comunidade ressaltar 

aproveitamento integral dos 

alimentos quando falam que as 

galinhas se alimentam de folhas e 

outras partes dos alimentos que 

sobram. 

Clientes perguntando 

sobre o uso das folhas 

Alguns alimentos vêm com folhas que normalmente não encontramos no 

mercado. Então alguns clientes questionam se possui uso. 

Incentivo do consumo integral do 

alimento, indicando possíveis 

usos. 
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Quadro 2 – Continuação - Esquematização de interações que aconteceram durante os diálogos das feiras. 

Cliente que encomendou 

beterraba mandando 

mensagens perguntando se 

poderia usas as folhas 

A cliente, que já demonstrou ter um perfil consciente no consumo de 

alimentos, questionou se poderia utilizar as folhas da beterraba para preparar 

alguma receita. 

Foi compartilhado com ela a 

publicação feita nas redes sociais 

do Grupo Quero-Quero, onde 

uma das produtoras enviou uma 

receita na qual ela utilizava partes 

de alimentos para fazer uma 

farofa. A cliente adorou a ideia. 

Cliente perguntou se tinha 

tomate 

Cliente veio a feira perguntar se tinha tomate. Um dos produtores explicou a 

questão de estar fora de época, e como os que estavam no mercado eram 

verdes de safras passadas condicionados em câmaras frias. Oferecemos para 

o cliente ver os outros produtos disponíveis, inclusive oferecendo que 

experimentasse a “azedinha”, uma folhosa não muito conhecida. 

Cliente ficou interessado na 

conversa, e decidiu olhar o que 

tinha na feira. Após provar a 

azedinha, acabou levando. 

Cliente demonstrou 

interesse em sempre 

adquirir os produtos do 

grupo 

Um dos clientes regulares entrou em contato dizendo que não poderia mais 

comparecer nos dias da feira, devido ao trabalho, mas queria saber se seria 

possível entregar os alimentos na casa dele. 

Demonstrou que o consumidor 

aprecia os produtos do grupo, e 

quer continuar apoiando-os. 
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A devolutiva dos clientes para os produtores fez parte da relação, entre os clientes 

regulares. A devolutiva muitas vezes era, por exemplo, sobre uma receita que fizeram utilizando 

os produtos. Um dos clientes da feira trouxe, para os produtores provarem, o biscoito que ele 

fez utilizando os morangos orgânicos adquiridos na feira (figura 17). 

 

 

Alguns estudantes de gastronomia, em uma conversa informal na feira, interagiram 

com os agricultores de forma a trazer uma provocação, que contribuiu para valorização e 

agregação de valor aos produtos artesanais e preparações com bases em conceitos da 

bioeconomia de floresta em pé. A iniciativa das estudantes buscou entender como os produtores 

realizavam processo de defumação de queijos artesanais. Uma das produtoras que praticava o 

processo trouxe posteriormente galhos de árvores frutíferas diversas para que as estudantes 

pudessem testar. As estudantes trouxeram os queijos por elas defumados para degustação com 

os produtores e uma das produtoras também trouxe o que ela havia defumado. Foi uma 

experiência rica em trocas. 

Durante as realizações das feiras, sempre foi incentivado que os produtores 

compartilhassem com os clientes ideias de receitas, para que serve tal planta, e explicassem os 

ciclos dos alimentos, tanto quanto ao tempo de produção, quanto à questão climática que 

influencia no desenvolvimento dos produtos. 

Figura 17 - Devolutiva de um cliente que adquiriu morangos 

orgânicos na feira e trouxe um biscoito que preparou 

utilizando-os. 
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 A questão dos ciclos naturais é tópico importante na troca de saberes. Diversos clientes 

questionavam se eles possuíam um dado produto. Nesse momento, os agricultores explicavam 

“se estava na época” ou não, e o tempo que o alimento demoraria para ser produzido. Isso 

valorizava, de certa forma, o trabalho e esforço deles. Além disso, a sazonalidade de hortaliças 

tem relação com o seu impacto climático, uma vez que usualmente envolve tecnologias que 

emitem gases de efeito estufa (SHI et al., 2018), então acaba sendo outro incentivo para o 

consumo de alimentos da época. Shi et al. (2018) demonstraram que para os clientes estimarem 

o impacto climático de um produto, saber a distância do local de origem influencia. Desta 

forma, reforça que obter alimentos locais e de regiões próximas configura-se uma prática mais 

sustentável. Logo, o incentivo ao consumo local e de produtos de época agrega à meta 13.3 dos 

ODS das ONU (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023e), a partir da sensibilização da possível 

redução de impactos nas mudanças climáticas que esta ação ocasiona. 

 É interessante observar que, durante as interações com os clientes da feira, houve vários 

momentos para reafirmação dos produtores como membros de comunidades quilombolas. E o 

resgate da ancestralidade e memória afetiva atrelada ao alimento aconteceu nesse 

relacionamento agricultores/clientes, o que acarretou na contribuição da percepção do grupo 

em seu papel e valor para a manutenção da sociobiodiversidade. Santos (2014) resgata tratar-

se de aspecto ligado ao fortalecimento de comunidades quilombolas em aspectos de cultura e 

identidade.  

 Por ser um espaço de troca, percebi o diálogo ocorrendo entre todas as partes envolvidas. 

Um momento que julguei importante foi quando uma cliente disse que nunca havia comido flor 

de abobrinha, que nem sabia que era comestível. A produtora Girassol disse “É uma... como 

que é mesmo? (olhando para mim), uma P...?”, “PANC”, eu respondi, “isso ai! Uma PANC”, 

falou a produtora para a cliente. Nesse momento, observa-se o conhecimento partindo de todos 

os lados. Não sabíamos que as flores de abobrinha poderiam ser comercializadas, até uma 

cliente perguntar se o grupo vendia. A partir disso, entrou o conhecimento da comunidade de 

cultivar e respeitar o ciclo da abobrinha, colhendo as flores machos (como citado no quadro 2). 

E o conhecimento acadêmico apareceu também na fala da produtora, quando ela lembrou do 

que eu já havia falado para eles sobre as PANCs (Plantas Alimentícias Não Convencionais). 

Essa discussão das PANCs apareceu em momentos de incentivo a que eles trouxessem produtos 

comestíveis, mas não tão conhecidos, como foi o caso da ora-pro-nóbis, e fiquei feliz que a 

produtora não apenas lembrou, mas fez questão de falar para os clientes. As PANCs possuem 
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potencial para ser suprimento na cadeia alimentar, podendo inclusive melhorar a qualidade 

alimentar em alguns países (MILIÃO et al., 2022). 

 Ao decorrer das conversas com os produtores, diversas discussões foram levantadas. 

Em uma delas, a respeito do desmatamento, a pesquisadora pontuou a questão de boa parte das 

áreas preservadas estarem em territórios de comunidades tradicionais. Eles concordaram, e 

reconheceram que fazem parte da preservação. A produtora Girassol disse ainda que gostaria 

de fazer programas para a proteção de nascentes, uma vez que entende a importância destas e 

ainda diz “imagina no futuro não ter água!”. Essa interação com a natureza vem ao encontro do 

trabalho de Sangha et al. (2019), que caracteriza as comunidades indígenas e locais como 

reconhecedores da sua interdependência com a natureza, baseada em suas interações culturais 

e tradicionais. 

 Após falar do meu trabalho para os agricultores Girassol e Antúrio, durante uma das 

feiras, houve diversos momentos de trocas. O agricultor Antúrio concordou comigo quando eu 

disse que estamos tendo um movimento de volta para as comunidades tradicionais, quase que 

como um pedido de socorro para que nos ensinem os cuidados com a natureza. 

A feira envolveu os 3 pilares do desenvolvimento sustentável, sendo eles o social, 

ambiental e econômico. Por meio de parcerias, como foi o caso da universidade privada, as 

comunidades, os clientes e representantes de órgãos públicos, resultou este espaço de troca de 

saberes, com potencial de incentivar a agricultura sustentável e a valorização de comunidades 

tradicionais e seus saberes.  

Outro acontecimento interessante foi que os membros que participaram ativamente da 

feira puderam ter a experiência de se aproximar do mundo acadêmico, entendendo melhor como 

funcionam essas pesquisas. Isso foi notado quando, em uma das feiras, a produtora Girassol 

perguntou “Mas hein, você não trabalha? “Tô” perguntando por que você “tá” sempre aqui com 

nós na feira, não sei se te atrapalha”. A produtora Azaleia também demonstrou curiosidade. 

Expliquei para elas que eu era bolsista, e que fazia parte do meu trabalho como pesquisadora 

estar junto com eles, inclusive prestando o apoio e participando das feiras. Com isso podemos 

inferir que, por mais que sempre ocorram pesquisas nas comunidades, era a primeira vez que 

as produtoras estavam entendendo a dinâmica de um trabalho com observação participante. 

Cabe ressaltar as experiências que tive em participar das feiras com o grupo. 

Auxiliávamos já na preparação da lista, com base no que os produtores teriam disponíveis, e 

divulgávamos. Normalmente, eu chegava antes do grupo, de forma que pudesse organizar a 

estrutura da feira para quando eles chegassem apenas organizassem os produtos nas mesas. 
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Participei ativamente das feiras, seja na organização, no planejamento, nas vendas, nos cálculos 

e, inclusive, nas dificuldades. Em dias frios, estávamos juntos encolhidos dando risada, e em 

dias quentes chegamos até a pedir sorvete. Foram ocasiões de convívios que possuíam tanto 

momentos sérios de organização e discussão de melhorias, ou até mesmo de desabafos da vida, 

quanto momentos leves e de risadas. Uma das agricultoras disse que “eu gosto de ir pra feira, 

quase que me acalma, é um momento de paz”, e diversas vezes eu voltava para casa com um 

sorriso no rosto, mesmo que cansada, e uma sacola cheia de orgânicos. Com o passar do 

convívio, os membros do grupo me incorporaram no processo de tomada de decisão e vinham 

tirar dúvidas.  

No final do ano de 2022, primeiro ano de implementação da feira, foi realizada uma 

reunião de forma online com os membros mais ativos na participação da feira e os 

pesquisadores, para que houvesse um balanço sobre a feira, tratando das impressões destes 

atores, do que poderia ser melhorado e as perspectivas futuras. De forma geral, os produtores 

afirmaram ter gostado muito da feira e sua intenção em continuar a atividade. O produtor 

Antúrio pontuou: “a gente evoluiu bastante ao longo do ano, pena que os outros (outros 

membros que não quiseram participar) perderam essa experiência”. A produtora Girassol 

afirmou que foi um “ano gratificante, de aprendizado [...]. A gente erra, acerta, e estamos aqui 

para aprender também”. Os aprendizados partiram desde a organização, como quais produtos 

levar, a quantidade que levariam, quem mandaria qual produto caso fossem ofertados os 

mesmos produtos, como registrar o que era vendido, quais produtos e como eles poderiam atrair 

os clientes, até mesmo como lidar com os clientes. Alguns poucos membros já possuíam 

experiência em feiras em outros contextos, porém, foi necessário incentivar que eles 

ressaltassem seus produtos e quem eram eles como grupo. Eu ressaltei quão importante foi 

quando eles falavam que os produtos eram orgânicos, e que eram produzidos por eles, pequenos 

produtores locais pertencentes a comunidades tradicionais. Comentei que no começo eu quem 

mais fazia esse papel de contato inicial com os clientes, mas com o tempo eles já tomavam a 

iniciativa, principalmente para dizer que era tudo orgânico, e para dizer os benefícios de 

determinadas hortaliças ou possíveis receitas. Foi importante ter o feedback dos produtores a 

respeito da feira, de forma que eles demonstraram interesse em continuar e gostaram bastante 

da experiência, mencionando que aprenderam bastante. Porém, reconheceram haver alguns 

aspectos que exigiriam melhoras, e inclusive empecilhos que deverão ser ainda vencidos para 

a continuidade da feira. Apesar de possuírem o interesse na continuação da feira, devido à falta 
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de um veículo de transporte próprio, ainda não se sabia se seria possível a realização de edições 

da feira em 2023. 

 Algo que notamos durante o desenvolvimento da pesquisa é que algumas ideias exigem 

mais tempo para serem processadas. Um dos casos que pode ser exemplificado se referiu à 

utilização de sacolas nas caixas de transporte de hortaliça, para que a conservação dos produtos 

ao longo do dia de feira. No começo, a ideia não foi considerada, mas eventualmente os 

produtores tentaram e funcionou. Outras ideias também discutidas, como o ecoturismo nas 

comunidades, ainda estão sendo debatidas, com possibilidade de planejamentos futuros. 

Serão retratados adiante alguns dos processos que ocorreram em paralelo à feira e as 

principais implicações para a composição do espaço de troca de saberes com os produtores. 

 

4.2.2 Redes sociais do Grupo Quero-Quero 

 

 

Essa iniciativa surgiu a partir de um projeto da extensão em 2021, mas foi continuado 

para o Grupo Quero-Quero, com a finalidade de divulgar a feira, os dias que aconteceriam, os 

produtos e compartilhar conhecimento e receitas dos produtores. Na rede social do Instagram 

o perfil pode ser encontrado através do nome de usuário “@crqfeixorestinga”, e na rede social 

do Facebook o usuário é encontrado como “Crq Feixo Restinga”, sendo a página “Comunidades 

Remanescentes Quilombolas do Feixo e da Restinga Lapa – Paraná”. 

 Neste espaço, incentivamos que os membros do grupo fizessem as publicações, 

sugerimos ideias e mostramos casos. Desta forma, o intuito era favorecer a divulgação de 

conhecimentos tradicionais, para a valorização e empoderamento do grupo. Durante o ano de 

2022, quem editou e fez as divulgações foi a própria pesquisadora, porém, houve o interesse 

crescente em alguns agricultores em mandarem fotos, vídeos e textos para que fossem postados. 

Ou seja, a produção de materiais para a divulgação foi uma construção conjunta, com vistas ao 

reconhecimento do Grupo Quero-Quero e das Comunidades Remanescentes Quilombolas do 

Feixo e da Restinga. Na figura 18, observamos a sensibilidade da produtora, que registrou o 

ciclo do chuchu, e ainda pontuou que foi “da flor ao fruto” (mensagem transcrita do WhatsApp, 

2022). As fotos foram utilizadas para a produção de um vídeo que foi postado nas redes sociais. 
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No contato presencial (figura 19) em uma das reuniões, foi levado um material didático 

com capturas de tela e passo a passo de como realizar as postagens nas redes sociais do 

Instagram e Facebook. Além disso, levamos no mesmo material o passo a passo do uso de um 

aplicativo chamado “Quintal”, que serve como ferramenta para venda de produtos sem 

agrotóxicos de forma local. Ainda, prestamos auxílio para instalação dos aplicativos, porém, os 

agricultores não demonstraram interesse em adotar a ferramenta. 

Figura 18 - Imagens enviadas por uma das produtoras para publicação nas redes 

sociais do grupo. Ela registrou as fases do chuchu - desde a polinização durante a 

floração até a formação do fruto (GIRASSOL, 2022). 
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Uma das ideias para as publicações surgiram com a feira, a respeito do incentivo do 

consumo integral do alimento a partir de receitas utilizando partes não convencionais das 

hortaliças. Após observar os produtores explicando para os clientes como poderia se utilizar as 

folhas de determinadas hortaliças para o consumo, perguntamos se uma das produtoras poderia 

gravar um vídeo de uma receita que ela fazia com estes produtos. A produtora enviou o vídeo 

e após edição foi levado as redes sociais, com o intuito de reduzir o desperdício alimentar, como 

proposto na meta 12.3 dos ODS (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2023d). Desta forma, para além 

do reconhecimento do Grupo Quero-Quero, as redes sociais destinam-se a espalhar ações de 

consumo consciente, conhecimentos tradicionais e sustentáveis.  

A respeito da efetividade deste meio de propagação, Jenkins et al. (2022) consideraram 

as mídias sociais como uma ferramenta que pode auxiliar na redução de desperdício de 

alimentos. De Oliveira et al. (2022) sugerem que mais estudos sobre a eficácia dos meios de 

comunicação precisam ser realizados, com vistas à divulgação de práticas sustentáveis.  

Dias (2004) afirma que devemos nos munir de recursos pedagógicos para que as práticas 

de EA aconteçam, uma vez que elas demandam ações. Com vistas a demonstrar, de forma 

esquemática, os processos da educação ambiental que ocorreram ao longo desta pesquisa com 

produtores de orgânicos, um esquema foi adaptado (figura 20) à luz do trabalho de Dias (2004), 

Figura 19 - Pesquisadores e Grupo Quero-Quero reunidos para demonstrar o uso das redes sociais e do aplicativo. 
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para demonstrar como as principais etapas reverberaram com os clientes, mas sobretudo com 

as comunidades. 

Em um primeiro momento, a partir de discussões com membros do Grupo Quero-Quero 

pertencentes às CRQs da Lapa, identificou-se uma defasagem nas políticas públicas acerca da 

produção de orgânicos. Apesar de já existirem programas de incentivo, como é o caso do PNAE 

(FNDE, 2017a; 2017b), percebe-se que não é suficiente, de maneira que os agricultores ainda 

demandam por espaços alternativos para escoar sua produção. Vicentini (2019), em sua 

pesquisa, também havia registrado esta vontade.  

Desta maneira, como relatado anteriormente, percebe-se que poucos são os membros 

destas comunidades que trabalham com o manejo de produção orgânica. Ainda, os que 

trabalham não conseguem se manter apenas dela, necessitando ou buscarem trabalhos fora da 

comunidade, ou também utilizar da agricultura convencional. Novamente: existe incentivo do 

governo, porém, não se mostra ser suficientes. Ainda, uma das agricultoras expõe que as regras 

para a produção ficam cada vez mais rígidas, de forma que fica cada vez mais difícil para eles 

atenderem com a estrutura que possuem. 

A EA entra como ferramenta para, a partir da análise crítica, instigar os atores 

envolvidos a avaliarem a situação para aprimorar a capacidade de identificação e resolução de 

desafios ambientais (VALERA-CANDAMIO et al., 2018). E, como pontuado por Freire 

(2005), por meio do diálogo que ocorre o pensamento crítico, de forma que ocorra a verdadeira 

comunicação. Diálogo este que Durand e Heidemann (2020) identificaram como relevante e de 

responsabilidade coletiva. Assim, para valorizar os membros do Grupo Quero-Quero e seus 

esforços, e mediante ao envolvimento de membros da Academia, da comunidade e dos clientes, 

se concretizou a ação da EA, que resultou na feira, local este que possibilitou trocas de saberes 

entre diversos atores. Enquanto preparávamos os produtos para serem levados, o cliente 

conversava sobre como usava determinado produto na culinária, e quais seus benefícios. Os 

agricultores complementavam com outras ideias e benefícios, ou produtos similares. Só a partir 

do envolvimento das diversas esferas foi possível chegar ao resultado: um espaço de 

valorização dos diferentes tipos de conhecimento, do tácito, tradicional, ao formal, em prol do 

diálogo e de incentivo para consumo e produção sustentáveis.  
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Figura 20 - Esquema adaptado de Dias (2004, p.125), apontando o mecanismo de ação da Educação Ambiental aplicada para a composição do espaço da Feira Quilombola. 
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 A partir do processo dialógico com os membros das comunidades é que se compõem, 

portanto, uma percepção voltada para a realidade dos participantes (DURAND; HEIDEMANN, 

2020). A convivência e a prática permitiram a identificação de alguns desafios enfrentados 

pelos membros do grupo e que serão abordados no tópico a seguir. 

 

 

4.3 DESAFIOS E PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

  

 

 Esse tópico traz os desafios e problemas relatados pelas comunidades remanescentes 

quilombolas do Feixo e da Restinga, na Lapa, Paraná, e o que foi possível identificar a partir 

da presente pesquisa etnográfica.  

Ressalta-se que, durante a categorização das unidades, os desafios enfrentados surgiram 

com mais frequência durante as conversas e convivências propiciadas pela feira. Isso 

demonstrou, além da confiança da comunidade para conversas sobre isso, como estas 

comunidades têm enfrentado diversos empecilhos no dia a dia.  

 

 

4.3.1 Mudanças climáticas  

 

 

Uma problemática importante trazida pelos agricultores em diversos momentos de 

interação foi quanto à questão do clima. Este fator influencia muito na produção de alimentos, 

e por serem pequenos produtores são considerados grupo vulnerável. Essa alcunha de grupos 

em situação de vulnerabilidade, segundo Luiz e Sato (2022), em uma perspectiva social, é dada 

devido a estes agrupamentos estarem mais expostos às mudanças do clima, justamente por se 

encontrarem em áreas suscetíveis e terem menores condições para lidarem com os efeitos destas 

variações. As alterações climáticas afetam a segurança alimentar, uma vez que ocasionam 

mudanças nos padrões de precipitações e em outros eventos climáticos, que influenciam nos 

cultivos (MBOW et al., 2019). Os grandes produtores, em contrapartida, possuem instrumentos 

para que os danos sejam mitigados (LUIZ; SATO, 2022). Nesse contexto, Luiz e Sato (2022) 

discutem a expressão “justiça climática”, ao afirmarem que quem menos contribui para as 

mudanças climáticas geralmente é quem mais arca com as consequências. 
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O ano de 2022 foi marcado pelos sinais das mudanças climáticas, o que afetou 

diretamente os produtores. Entre os relatos trazidos por estes atores, tem-se: florações fora de 

época; desenvolvimento prejudicado do alimento, muitas vezes não atingindo tamanho e 

características para comercialização; seca por falta de chuva; perda de alimentos por chuvas 

fortes e geadas, etc. A literatura (como por exemplo, Mbow et al., 2019) reforça que o 

rendimento de algumas culturas tem sido impactado devido ao aquecimento global. É 

importante (e foi incentivado no desenvolvimento da feira no presente trabalho), portanto, que 

os agricultores apresentem a seus clientes estes desafios enfrentados, principalmente quando 

questionados sobre a disponibilidade de certos produtos.  

 Durante o planejamento para a feira, o previsto era para que ela começasse em maio de 

2022, porém, devido a fortes chuvas de granizo em fevereiro de 2022, a plantação foi perdida 

pelo grupo. A produtora Camélia enviou registros fotográficos de sua propriedade e disse: 

“Olha o que a natureza fez em 2 minutos...perda total. Chegou e acabou com as plantações .... 

muito granizo e vendaval forte” (mensagem transcrita do WhatsApp, 2022). A produtora ainda 

pediu para que fosse feita uma publicação nas redes sociais sobre o ocorrido, e complementou 

“... acho que é interessante o povo ver que a natureza faz tempo que ‘esta’ dando sinais que não 

‘esta’ contente com a humanidade. Lembrando que o homem não é o mais forte da terra” 

(mensagem transcrita do WhatsApp, 2022). Partindo da iniciativa da produtora, uma postagem 

foi elaborada (figura 21) para as redes sociais do grupo, com a finalidade de sensibilização 

ambiental, de forma a demonstrar que o pequeno produtor está sujeito a ações do clima. Após 

mandar o texto para aprovação das produtoras, a produtora Camélia aprovou e afirmou “Temos 

que falar sobre a questão do meio ambiente urgente”. 
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Os alimentos que não foram destruídos, tornaram-se impróprios para a comercialização, 

uma vez que houve a perda parcial de sua integridade. Porém, os membros destacaram que 

consumiram o que foi possível para não desperdiçarem. Uma produtora enviou um vídeo 

demonstrando como as couves de sua propriedade haviam ficado e que ela iria fazer um 

refogado para consumir, de forma que não se perdesse o alimento. Em uma tentativa de evitar 

perdas, uma das pesquisadoras questionou a possibilidade de os membros do grupo processarem 

os alimentos na cozinha industrial de uma das cooperativas com que estabelecem relações. A 

ideia, porém, não avançou. Posteriormente, passados alguns dias do ocorrido, uma das 

produtoras afirmou que a cooperativa não havia entrado em contato com eles desde o incidente 

das chuvas.  

Assim, as áreas precisaram ser manejadas, para que novos plantios fossem iniciados, 

dependendo-se, portanto, de um novo ciclo de produção, que levaria em média 3 meses, isto 

contando que durante este período não houvesse outras ocorrências extremas em termos de 

Figura 21 - Imagens compartilhadas por uma produtora do Grupo Quero-

Quero, demonstrando que a chuva e o granizo haviam destruído a sua 

plantação, em fevereiro de 2022 (CAMÉLIA, 2022). 
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condições climáticas. Deste modo, o início das atividades da feira precisou ser postergado, 

ocorrendo a primeira edição apenas no mês de junho de 2022. 

Ainda, agricultores relataram que buscaram apoio político para conseguir mudas, de 

forma que pudessem se recuperar dos danos. Porém, não conseguiram o auxílio, e comentaram 

que as linhas de fomento do governo priorizavam produtores de maior porte. Comentamos de 

uma proposta que estava sendo tramitada sobre compensar produtores rurais por fenômenos 

climáticos, e em uma crítica uma das produtoras pontuou: “é bem provável quem vai se 

beneficiar com esse projeto são os mesmos de sempre, os AGRO da vida que socam veneno no 

povo” (mensagem transcrita do WhatsApp, 2022). Além disso, outro entrave comentado pelos 

agricultores foi em relação à burocracia em comprovar que o terreno em que plantam é deles, 

por normalmente estar em nome de familiares, ou pelo fato de dificuldades intrínsecas ao fato 

de várias das áreas estarem à espera de regularizações do território quilombola na região, 

processos ainda na dependência de órgãos responsáveis. 

Após se recuperarem das perdas da chuva de granizo, os produtores enfrentaram, ainda, 

diversas outras situações, devido às mudanças climáticas. Tempos de estiagem intensa e depois 

tempos de chuva intensa e ininterrupta..., todos fenômenos que impactam, e muito, o pequeno 

produtor. A figura 22 foi enviada pela produtora Azaleia, e demonstra a diferença entre a mesma 

hortaliça, plantada no mesmo dia, porém uma dentro da estufa e outra fora. O resultado foi que 

a planta com condições mais controladas, que seria a de dentro da estufa (lado direto) se 

desenvolveu mais, de forma que já produz frutos, enquanto a de fora, exposta a condições 

climáticas diversas, teve seu desenvolvimento retardado (lado esquerdo). 
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 O artesanato também pode ser impactado pelas mudanças de clima, uma vez que existe 

o tempo certo de colheita e secagem das fibras para sua confecção. A produtora Girassol 

afirmou que “precisa de três dias no sol para secar a fibra. Só que com essas chuvas todas, a 

fibra não ficou pronta a tempo e mofou”. Desta forma, a matéria-prima para os artesanatos 

também foi prejudicada pelo cenário de instabilidade climática. 

 Em uma ida a uma das propriedades, a produtora Camélia sabia dizer qual araucária 

daria pinhão. Porém, na ocasião, ela afirmou que “esse ano (2023) não vai produzir muito. Já 

era para ter as pinhas aparecendo, mas não tem nada. Acho que foi por conta da chuvarada e 

ventania ano passado”. Outra fala da produtora indicando sinais de mudanças climáticas 

estarem afetando a produção foi: “meu cunhado tem 40 caixas de abelha, mas esse ano só 

Figura 22 - Imagens enviadas por uma produtora do Grupo Quero-Quero, comparando o 

desenvolvimento de um pimentão, em pés plantados no mesmo dia. À esquerda, um 

pimentão plantado fora da estufa, e à direita, plantado dentro da estufa, inclusive já 

apresentando o fruto (AZALÉIA, 2022). 
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conseguiu colher de 14. Acho que foi a mudança da florada que pode ter diminuído”. De Lima 

(2018) realizou um trabalho com plantas polinizadas por beija-flores na mata atlântica, e 

verificou que o período de floração das plantas pode variar de acordo com as questões 

climáticas, de forma que, por meio de modelos matemáticos, constatou que no futuro estas 

plantas podem sofrer mudanças relevantes. As mudanças climáticas podem, então, influenciar 

na fenologia das plantas, interferindo, assim, no balanço ecossistêmico.  

 Uma das produtoras investiu na produção de frutas silvestres, porém, em função das 

chuvas e ventos intensos, não teve produção para a comercialização no final do ano.  

 Alguns membros do grupo já identificaram ser necessário, na próxima etapa de 

certificação, a produção de mudas orgânicas para que o processo seja renovado, e tentam se 

preparar. Está sendo, entretanto, um desafio conseguirem que as mudas se desenvolvam com 

qualidade, o que pode estar atrelado às mudanças do clima, ou ainda à falta de recursos para 

operação em sistemas de produção em estufas, ou mesmo pela necessidade de capacitação 

técnica, fatores que podem representar entraves futuros para a manutenção da atividade do 

grupo. 

 

4.3.2 Pressão pela circunvizinhança 

 

  

 Em discussões com os membros das comunidades, foi relatada a preocupação com o 

uso de pesticidas nas circunvizinhanças, a partir da observação de impactos. Entre os relatos, 

tem-se casos de produções perdidas, de barreiras de proteção (que os agricultores de orgânicos 

devem ter) morrerem, do comportamento anormal de abelhas e casos de até mesmo ocorrer a 

morte de galinhas após um vizinho passar agrotóxico em sua área. Essa preocupação aparece 

também no trabalho de Vicentini (2019), ao trazer relatos de agricultores das CRQs da Lapa 

que, preocupados com o ambiente, não se sentiam bem com o vizinho de terreno utilizando 

agrotóxico. 

 Um dos casos relatados por uma das produtoras, nos indigna com a impunidade. Chegou 

a ser gravado o maquinário que passou aplicando agrotóxico, de forma que o jato era tão forte 

que passou por cima de barreiras, atingindo grandes distancias. E, quando a produtora buscou 

compartilhar com a comunidade o ocorrido, logo chegou aos ouvidos do responsável que entrou 

em contato com ela, afirmando que não seria o culpado. E, ainda relata ela, que “ele passava lá 

na frente e via a gente na enxada (fazendo o trabalho manual), e passava rindo ainda” (fala de 
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uma produtora, 2022). Foi feito um laudo de vistoria pelo órgão responsável, e apesar de ter 

entrado na justiça, não receberam nenhum tipo de indenização, mesmo tendo perdido produtos. 

No dia seguinte, a produtora disse que havia chovido, e as crianças estavam brincando nas poças 

de água que se formaram, “devia ‘tá’ cheio de veneno”. Esse é mais um dos muitos casos de 

impunidade trazidos pela comunidade, e é revoltante ouvir histórias assim. A figura 23 foi 

fornecida pela produtora vítima deste ocorrido, e mostra como as plantas foram “queimadas” 

pelos agrotóxicos. 

 

 

Como apresentado durante a seção 2 da presente dissertação, o uso indevido de 

pesticidas pode levar ao carreamento dos químicos para áreas não alvos, corroborando com a 

Figura 23 - Imagens fornecidas por uma produtora que foi vítima de um ataque com pesticidas 

em sua área de cultivo. A agricultora acabou perdendo parte do cultivo, e não foi indenizada. 



115 
 

 
 

hipótese de os produtores de orgânicos das comunidades remanescentes quilombolas sofrem 

pressão de outros produtores.  

Ribas (2019) em seu trabalho discute a questão de pessoas de fora das comunidades 

remanescentes quilombolas da Lapa comprando terras quilombolas, e utilizando este espaço 

para cultivo convencional de monoculturas. 

 Vicentini (2019), por meio de entrevistas, registra que um agricultor das CRQs da Lapa 

aponta que a qualidade do seu mel orgânico é prejudicada, uma vez que as abelhas acabam por 

ir em outras áreas atrás de néctar, e por vezes são plantações que usam agrotóxicos. Este pode 

ser outro motivo para a produção das caixas de abelha do cunhado da produtora Camélia ter 

sido prejudicada, não apenas pelas mudanças de florada, mas também pelo uso dos pesticidas 

em áreas próximas ao cultivo das abelhas. 

 Soares et al. (2021), em seu estudo na CRQ da Mata Cavalo, localizada no Mato Grosso, 

também identificou que a comunidade tem sofrido pressões, inclusive de fazendeiros, que se 

apropriam de terras quilombolas, além de desmatar e expandir o agronegócio sob o seu 

território. Desta maneira, as autoras apontam que a comunidade tem sofrido perdas que 

influenciam na subsistência e no modo de vida da comunidade, como por exemplo o 

desaparecimento de espécies vegetais que antes eram utilizadas para alimentação e no 

fornecimento de palha para artesanatos.  

 Outro tipo de pressão que pode ser considerada é uma via de mão dupla, que seria a 

proximidade com o meio urbano. De Souza et al. (2020), em seu trabalho com a CRQ do 

Abacatal, traz que a proximidade da comunidade avaliada com a cidade em seu estudo oferece 

benefícios, como energia elétrica, acesso a comércio, escolas, hospitais etc., mas acabam por 

apresentar desafios para a persistência do modo de vida tradicional, além da violência. No caso 

das CRQs da Lapa pode ser considerado não apenas o meio urbano ao redor, mas as pessoas 

não remanescentes quilombolas que moram nas comunidades. Enquanto a CRQ do Abacatal 

enfrenta a expansão urbana sobre seu território, já reconhecido como terra quilombola (DE 

SOUZA et al., 2020), as CRQs da Lapa possuem dificuldade de regularização do seu território, 

sendo feita – quando possível- a regularização da propriedade privada, não em forma de 

comunidade. Desta forma, muitos membros optam por sair das comunidades e vendem seus 

terrenos, o que leva cada vez mais a descaracterização da tradição local e da comunidade, 

devido a pressões externas. 

 

 



116 
 

 
 

4.3.3 Operacionalização da feira e uso das redes sociais 

 

 

 Entre os desafios enfrentados, têm-se a dificuldade de organização e operacionalização 

da feira, uma vez que o principal entrave é se locomover do município da Lapa até Curitiba. 

Um veículo oficial do Grupo Quero-Quero seria o ideal, uma vez que para utilizar veículos 

pessoais demanda disponibilidade. No trabalho de Vicentini (2019), a pesquisadora relata, em 

uma entrevista com os membros das CRQs da Lapa, uma agricultora traz a questão de quererem 

outra forma de escoamento de produtos, como uma feira em Curitiba, porém já afirmam que a 

dificuldade é o transporte. 

 Outra questão é que o grupo em si possui um nome fantasia, mas não é constituído em 

um CNJP. Observou-se que o grupo se mantém somente como critério exigido para a 

certificação colaborativa, para participação em olhar externo e obtenção do certificado de 

orgânicos. A falta de regularização ocasiona empecilhos, como a dificuldade nas divisões das 

entradas da feira, acompanhamento dos fundos do grupo, ou mesmo dificuldade de organização 

em busca de linhas de financiamento para a aquisição de um veículo de transporte dos 

alimentos. Assim, os produtores que participaram da reunião de balanço da feira, no final de 

2022, relataram que foi uma pena não ter havido comprometimento de mais pessoas do grupo 

para a realização das feiras, e destacaram a falta de um transporte do grupo como um entrave 

para que a feira continue ocorrendo. Dessa forma, os produtores precisam se organizar em busca 

de possibilidades para esta alternativa de escoamento da produção continuar a ocorrer. Na 

primeira reunião do grupo em janeiro de 2023, a decisão da continuidade da feira continuou em 

aberto, pois ninguém conseguiu se comprometer com o transporte. 

A organização da feira se demonstrou problemática em alguns aspectos, principalmente 

no início. Entre problemas enfrentados houve: comprometimento de mandar todos os produtos 

ofertados; distribuição de tarefas entre os membros do grupo; precificação dos produtos, uma 

vez que há um certo entrave para colocar o preço com base na realidade socioeconômica do 

local de implementação da feira; conciliação da vida pessoal com a vida do campo e as 

atividades que implicam em organização e realização da feira e problemas com a locomoção. 

A dificuldade de organização do grupo para as atividades da feira pode estar relacionada aos 

próprios desafios inerentes à estrutura das comunidades, às relações familiares mantidas ou 

mesmo os conflitos delas decorrentes. Vale ressaltar que originalmente as CRQs do Feixo e da 

Restinga organizavam-se de maneira formal em uma entidade sem fins lucrativos, porém, 
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segundo relatos de membros das comunidades, houve necessidade de desmembramento, o que 

pode ter influenciado nas relações para o desenvolvimento da feira. Muito embora vários 

produtores costumavam se referir à necessidade de que pontos de discussão fossem levados 

para tomada de decisão em grupo, nos momentos de reuniões mensais, outros externalizavam 

a dificuldade que os produtores tinham em se manifestar nestas ocasiões, ou mesmo de 

chegarem a um consenso para situações envolvendo compartilhamento e/ou divisão de tarefas 

para a feira ocorrer. A adesão de todos os membros também demonstrou ser um desafio, não 

apenas nas discussões e tomada de decisão, mas na participação ativa na feira. 

Em relação à precificação, foi um desafio em constante construção. Incentivamos a 

valorização dos produtos, desde o modo de como é feito, por quem é feito, a qualidade do 

produto e a questão de ser um processo que é direto do produtor para a mesa do consumidor. 

Porém, desde o princípio temos o grupo dividido entre os que querem fornecer os produtos com 

preços mais baixos para atrair clientes e os que querem que os preços sejam valorizados. Em 

todos os momentos trazíamos os preços de orgânicos da região de Curitiba, contudo diversos 

membros demonstraram resistência para aumentar os preços. Em uma das situações, enquanto 

mostrava os preços de produtos orgânicos disponíveis no mercado, ressaltei a questão do 

espinafre, que o preço deles estava barato pela quantidade. A produtora Tulipa, querendo 

justificar o preço disse que “mas é porque dá igual mato para nós”, e rebati dizendo que “para 

eles (os grandes produtores de orgânico) também!”. A produtora Azaleia já demonstrou um 

comportamento diferente, tendo a iniciativa de pesquisar o valor dos produtos na internet e 

acatando as sugestões de preços trazidas por nós a partir do que encontrávamos nos mercados 

e feiras, demonstrando a valorização do seu produto. Além disso, a produtora Girassol já 

possuía experiencia em outras feiras, e com o tempo foi interiorizando a ideia de valorização 

dos produtos, de forma que haviam momentos que ela vinha a mim dizer “Isa, pesquisei na 

internet o preço do produto “x” e vi que está sendo vendido por tanto, será que aumentamos?”. 

 Devido ao fato de se localizarem em outro município, por vezes a comunicação acabava 

sendo um entrave. Foram criados grupos no aplicativo do WhatsApp, de forma que foram 

separados por família de produtores e as pesquisadoras. Em um primeiro momento, os grupos 

foram criados para que as fotos tiradas das propriedades fossem enviadas para os produtores, 

mas não houve movimentação, o que pode indicar dificuldades com recursos tecnológicos. Em 

um dos grupos, as produtoras conversavam mais, de modo a sugerir e compartilhar ideias. Desta 

forma, estabelecemos o contato pelo grupo que possuía mais respostas, posteriormente 

adicionando os demais produtores para que todos pudessem opinar e ficar cientes das discussões 
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e novidades. Por mais que na fala de uma das produtoras tenha surgido a questão de que “as 

decisões devem ser tomadas com o grupo todo”, foi observado que muitos membros não 

respondiam, não opinavam, sendo difícil identificar se estavam interessados. Deixamos claro 

que não havia problema caso quisessem ligar ou mandar áudios, mas mantivemos o grupo para 

comunicação. Percebemos que alguns produtores que não gostavam de se comunicar desta 

forma, preferiam conversar pessoalmente ou realizar chamadas de voz. A dificuldade de 

comunicação pareceu, portanto, um ponto sensível para o grupo avançar e amadurecer. Diversas 

conversas propondo outras ideias eram discutidas com os membros que vinham 

presencialmente para a feira, e quase sempre a resposta era a mesma, de esperar para discutir 

na reunião do grupo, que acontecia somente no fim de cada mês.  

 Além das reuniões do grupo acontecerem uma vez por mês, ainda havia vezes em que 

alguns membros não compareciam, o que implicava em alguns assuntos serem postergados para 

discussão no mês seguinte. Araújo et al. (2017) observaram situações semelhantes em seu 

trabalho na CRQ do Abacatal, em que as reuniões da Associação dos Moradores, que 

constituíam a representação política da comunidade, acontecia de forma mensal e havia 

associados que participavam de forma esporádica, dificultando a organização e implementação 

de políticas públicas. No caso das CRQs da Lapa, motivos adicionais para a falta de 

comunicação e interesse de parte dos membros do grupo poderiam estar relacionados à 

comodidade em se manterem somente com a via de escoamento com que já estavam 

anteriormente acostumados. Neste sistema, os produtos são coletados por parceiro “na porta de 

casa”, e o valor é recebido, em média, dois a três meses após a entrega. Houve também a 

tentativa de se estabelecer um rodízio dos participantes da feira, para não sobrecarregar 

ninguém. Até então uma das produtoras passava buscar nas residências os produtos para a 

comercialização na feira. Nessa reunião, foi proposto que a condição para continuar enviando 

hortaliças seria que pelo menos um representante da família comparecesse às edições da feira. 

Muitos, então, não demonstraram interesse em assumir esse compromisso e esforço para 

desenvolver a feira, por mais que seja uma forma de venda direta para o consumidor e que traria 

entrada financeira muito mais rápida, em comparação à via usualmente adotada pelo grupo. 

 Havia, ainda, nos campi da universidade, outra feira de empreendedorismo que 

acontecia, cujo foco era no estímulo ao empreendedorismo de mulheres, uma vez por mês em 

todas as unidades. Nesta feira, as empreendedoras ofertavam seus produtos, sendo estes 

artesanatos, alimentos e outros. Apesar da tentativa de fazer as duas feiras ocorrerem juntas, 

observou-se que os membros do grupo que vinham para a feira não se interessaram em 
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participar, mesmo havendo mais lucro. Em conversa com o grupo, observei que o horário 

ampliado dessa feira, bem como o ritmo de trabalho distinto e a falta de infraestrutura do grupo, 

tornaram inexequível para eles o aproveitamento deste outro espaço de feira. Ao longo das 

tentativas feitas, foi possível perceber que, apesar de ser um momento com o intuito de 

empoderar mulheres, muitas das participantes e organizadoras julgavam o fato das produtoras 

se atrasarem para abertura do ponto ou saírem mais cedo do que o horário estabelecido. Em 

uma das conversas a respeito das agricultoras terem se atrasado por problemas familiares, uma 

das mulheres argumentou: “é, eu estou acordada desde as 5 da manhã e cheguei aqui cedo”. 

Muitas destas comerciantes não tinham o trabalho de preparar o produto como as agricultoras. 

Além do preparo do solo, de plantar as hortaliças, de irrigar, controlar pragas, colher e preparar 

para a comercialização, as produtoras são mães e têm outros compromissos. Às vezes, com o 

intuito de trazer o produto fresco, as hortaliças eram colhidas horas antes de serem trazidas. 

Outros murmúrios que se escutava eram sobre como elas (as outras participantes) achavam 

injusto haver um local reservado para as produtoras, sem elas nem estarem no local. O que 

acontecia era que o local reservado para a banca de orgânicos era onde menos batia sol. Desta 

forma, as hortaliças se mantinham íntegras por mais tempo. Ademais, era comum, durante estas 

feiras, outras participantes questionarem para as produtoras como conseguiam a mesa (que era 

maior que as padronizadas para elas) e o espaço para a realização da feira, tanto nesta conjunta, 

quanto quando falávamos que estávamos toda semana na universidade. Neste momento, eu 

intervia, explicando que era um projeto vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Gestão 

Ambiental, que visava ressaltar os pequenos produtores de orgânicos das CRQs da Lapa. Estes 

episódios demonstraram que embora pareça que todos reconheçam a palavra igualdade, o 

mesmo não pode ser dito em relação ao conceito equidade. Foi decidido então que a feira do 

Grupo Quero-Quero ocorreria de forma separada, salvo exceções de que o dia da outra feira 

acontecesse no mesmo dia da semana no campus Ecoville, mas as agricultoras não ficariam até 

22 h, pois o horário seria inviável, especialmente considerando as dificuldades enfrentadas pelo 

grupo. 

 Como citado anteriormente, 62,5% dos membros do Grupo Quero-Quero são mulheres. 

Rodrigues (2018) cita que nestas comunidades a figura da mulher, diversas vezes, é vista com 

respeito a uma figura matriarcal. As mulheres são vistas como lideranças nas famílias das 

comunidades da Lapa, e estas possuem preocupação ambiental (VICENTINI, 2019). Em seu 

trabalho Ribas (2019) traz que nestas comunidades da Lapa, as mulheres são as mais engajadas 

na agricultura. Porém, sabe-se que por vezes as responsabilidades domésticas são passadas para 
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as mulheres, de forma que elas precisem conciliar todos os afazeres (PIEROTTI et al., 2022). 

Na CRQ do Abacatal, Araújo et al. (2017) descrevem que na divisão de tarefas do trabalho, as 

mulheres possuem papel nos cuidados do lar e dos filhos, além do semeio e plantio dos 

alimentos. Observa-se que as mulheres do Grupo Quero-Quero não possuem apenas o papel de 

agricultoras, mas também cumprem o papel de mães, mulheres, empreendedoras, etc. Durand 

e Heidemann (2020), em seu trabalho com mulheres da CRQ Morro do Fortunato, em Santa 

Cataria, relataram por meio de círculos de discussão o empoderamento e reconhecimento que 

estas possuem a respeito do papel da força feminina. Uma das entrevistadas reconheceu a mãe 

como “guerreira”, pois além de cuidar da roça sozinha, cuidava dos filhos (DURAND; 

HEIDEMANN, 2020). Ziolkowiski (2019) relata, a partir de suas experiencias vividas no 

território do Pantanal e do Cerrado, que em sua maioria, as mulheres estão relacionadas com a 

geração de renda em seus territórios a partir do manejo baseado em seu conhecimento ancestral, 

enquanto os homens geralmente buscam fonte de renda fora das comunidades. Assim, a autora 

afirma que deve haver um olhar para a relação das mulheres com a natureza, a partir de seus 

saberes tradicionais, leva a práticas alternativas para a conservação do ambiente.  

 Outro fator a ser considerado é a questão da autoestima. São três séculos de cicatrizes 

profundas provenientes do período escravocrata, em que a identidade do negro foi suprimida e 

a supremacia branca imposta (TEIXEIRA et al., 2019). O resgate da memória destas 

comunidades é necessário e um trabalho que depende essencialmente de ações de 

ressignificação de autoestima, ainda em construção. 

 Em relação à divulgação nas redes sociais, em um primeiro momento as iniciativas de 

alguns membros eram iniciativas tímidas, com alguns postando em suas próprias redes ou 

enviando para os pesquisadores responsáveis pela organização da feira, como forma de 

validação da postagem. Porém, apesar do fornecimento do acesso às redes sociais e de 

mandarem fotos para postagens, nenhum membro do grupo demonstrou interesse em assumir 

essa responsabilidade. Boas ideias surgiram, tanto para a publicação para ganhar mais 

seguidores, como o sorteio de uma cesta com produtos, porém, sem o apoio dos membros nas 

publicações, ficou difícil manter a regularidade em postagens. Como citado anteriormente, um 

material foi desenvolvido para ensinar a fazer as publicações, mas não demonstrou resultado. 

Após a conversa do balanço, sugerimos que fosse feita uma oficina, onde poderia ser ensinado 

a manusear as redes, editar as fotos e montar publicações, com a finalidade de divulgar o grupo 

e a feira, de forma a valorizar o trabalho deles. Mesmo quando questionados se familiares mais 
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jovens das famílias dos agricultores não poderiam se interessar por este tipo de capacitação, 

não pareceu que houve interesse por parte do grupo. 

 

 

4.3.4 Outros desafios 

 

 

Como citado pela produtora Girassol quando discutido sobre os problemas enfrentados 

por quilombolas remanescentes, “cada comunidade quilombola tem uma realidade diferente, 

tem problemas diferentes. Tem comunidades que não tem acesso a estradas, hospitais, escolas”.  

Essa fala demonstra que, por mais que existam dificuldades em comum, cada local tem seus 

problemas específicos. Por exemplo, Araújo et al. (2017) trazem relatos de moradores da CRQ 

do Abacatal de que os técnicos da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do estado 

do Pará (EMATER-PA) priorizam as visitas em locais de fácil acesso, fazendo com que por 

vezes as famílias mais necessitadas não recebam o atendimento devido (ARAÚJO et al., 2017). 

Queiroz et al. (2017), no seu estudo com a CRQ do Cumbe, no Ceará (Brasil), relatam que a 

subsistência da comunidade depende de atividades como pesca, colheita e mariscos e 

caranguejos, dependendo então dos manguezais para seu sustento. Porém, essa comunidade 

sofre pressão por cultivos de camarão nas proximidades, que causam impactos no ecossistema 

da região e, por consequência, na subsistência da CRQ (QUEIROZ et al., 2017). Trazendo as 

CRQs do Feixo e da Restinga, a agricultura é muito presente, e a agricultura orgânica se 

encontra pressionada por cultivos da região. O trabalho em questão alerta sobre problemas 

relatados por membros pertencentes a estas CRQs, em função das circunvizinhanças com 

plantios à base de agrotóxicos, o que representa não somente um risco reconhecido por eles 

para a qualidade de seus cultivos orgânicos, mas sobretudo para a saúde de suas famílias. 

 Outro aspecto abordado com os agricultores em um dos projetos de extensão visava 

implementação do ecoturismo nas comunidades. Todavia, apesar de conversas e demonstração 

de casos, ainda não foi possível identificar caminhos práticos para os agricultores explorarem 

esta atividade. Em contraponto, já existem comunidades, como a CRQ do Cumbe em que os 

pescadores da comunidade reconhecem o potencial de ecoturismo na região (QUEIROZ et al., 

2017). Apesar de não ter havido nenhuma iniciativa do grupo no momento, alguns já 

começaram a pensar na possibilidade, mas talvez de forma individual, ou mesmo com outros 

membros das comunidades da Lapa sendo integrados, não ocorrendo apenas entre os produtores 
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de orgânicos. Durante a ida para campo em janeiro de 2023, as pesquisadoras, junto com duas 

produtoras, realizaram um caminho para conhecer uma nova área. O trajeto possui áreas 

preservadas e diversas ervas medicinais. As produtoras apontavam e diziam “essa erva é boa 

para...”, e assim se deu o trajeto todo. Foi sugerido novamente o projeto de ecoturismo, mas 

uma das produtoras afirma que “não temos suporte para receber tanta gente assim. Talvez se 

minha tia participar, ela tem um galpão que dá para receber muita gente”. Isso demonstra que 

talvez a ideia possa ser amadurecida.  

Durante uma das várias conversas, foi tocado no assunto do reconhecimento de terras. 

Neste momento o agricultor Antúrio indagou: “se nem para os indígenas, que comprovam que 

moram lá há muitos anos eles estão reconhecendo, imagina pra gente (quilombolas)!”. Isso 

reflete a dificuldade de reconhecimento do território. Registramos que alguns dos produtores 

precisam arrendar terras para poder cultivar seus vegetais, de forma que possuem esta 

dependência para conseguir produzir sua subsistência. Esse resultado foi contrário ao que a 

autora Vicentini (2019) encontrou, uma vez que ao entrevistar produtores de orgânicos na 

Restinga, constatou não encontrar casos de plantações em terras arrendadas. No caso da CRQ 

do Abacatal, mesmo com o título da posse de terra, ainda há a luta pela permanência em seu 

território e manutenção no modo tradicional do quilombo, que sofre pressão do meio urbano 

(ARAÚJO et al., 2017).  Ou seja, a luta é continua.  

Por vezes, parece não haver um diálogo entre as três comunidades. Vemos que muitos 

são parentes em algum grau, mas a dificuldade na comunicação ainda é um aspecto a se 

trabalhar nas comunidades. Talvez até mesmo em função da distância e deslocamento para ir 

de uma comunidade para a outra. Por apresentarem esta relação de parentesco, talvez haja uma 

certa limitação do fazer e agir, uma vez que, por mais que possuam laços, acaba por um saber 

da vida do outro, de forma que possa dificultar alguns aspectos de comunicação assertiva. 

Notamos também que, na CRQ da Restinga, as famílias parecem estar em núcleos familiares 

fisicamente mais bem definidos e próximos em termos de território, ao contrário da CRQ do 

Feixo, onde é perceptível a ocorrência de terras que já não pertencem mais a quilombolas, em 

meio às áreas dos quilombolas remanescentes. 

A dificuldade de irrigação das plantações também foi algo trazido pelas comunidades. 

Além da dificuldade do acesso a água, em um dos encontros uma representante de órgão público 

comentou sobre a precariedade do saneamento nas comunidades. Uma das produtoras contou 

casos de família em que um grande produtor comprou a terra onde possuía um “olho d´água” 

que eles sempre buscavam água para consumo, tarefas domésticas e higiene. Após a compra da 
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propriedade “o produtor cercou e não nos deixava passar. Pensa só, minha tia morreu brigando 

para usar a água de lá” (fala de uma produtora, 2022). 

Por estas e outras dificuldades, observa-se um movimento de êxodo de jovens das 

comunidades, configurando uma dificuldade de passar para os jovens os conhecimentos 

tradicionais. A líder comunitária da CRQ do Abacatal afirma que a precariedade nos serviços 

públicos ofertados para as comunidades contribui para o êxodo rural, e é considerada um fator 

de desigualdade social (ARAÚJO et al., 2017). Nath e Puzari (2022) em seu estudo com 

comunidades indígenas registraram a diminuição gradativa dos conhecimentos tradicionais 

pelos jovens, o que pode futuramente levar a um desaparecimento. Santos (2014), em contato 

com moradores da CRQ da Rocinha constatou que os jovens dizem que o conhecimento sobre 

plantas tradicionais, por exemplo, é “coisa dos antigos”. Santos (2014) ainda traz que o pouco 

interesse das mais jovens partes, principalmente de homens, que possuem a concepção 

hegemônica da medicina científica, a partir de um processo de aculturação. Este estudo 

demonstrou que a desvalorização do uso de plantas medicinais carrega consigo as correntes de 

preconceitos relacionados com charlatanismo, e acaba por desvalorizar a cultura de 

comunidades tradicionais (SANTOS, 2014). O trabalho de Madrid e Gonçalves (2020), citado 

anteriormente, também foi feito em uma CRQ onde os jovens, em sua maioria, não pretendiam 

ficar no campo justamente pelas condições e dificuldades enfrentadas. Além disso, Rodrigues 

(2018) traz o caso de uma artesã de uma das CRQs da Lapa que tentou passar para os filhos a 

técnica de artesanato que ela sabia, mas eles não apresentaram interesse. Dessa forma, muito 

vai sendo perdido com o passar do tempo e das gerações. 

Esse movimento de “fuga” dos jovens das comunidades tradicionais carrega consigo 

desmantelamento da cultura, uma vez que o conhecimento e práticas tradicionais acaba por não 

ser passado. Este é mais um motivo para que haja políticas públicas que auxiliem estas 

comunidades efetivamente, de forma que os membros não precisem sair das suas comunidades 

para buscar melhores condições de vida.  

 Em um dos momentos da feira, uma produtora trouxe outra pessoa da família para poder 

ajudar. Neste momento, passou pelo campus uma turma de crianças uniformizadas, de um 

colégio particular da região. A parente da produtora observando, atenta, comentou: “Nossa! 

Não tem um ‘preto’ ali”. Em um primeiro momento, eu como pesquisadora fiquei um tanto 

quanto em silêncio, sem saber o que responder imediatamente. Posteriormente, concordei com 

elas e disse que realmente, não se vê muitos negros por ali. Esse discurso, aliado com outras 

falas dos produtores, como quando contaram o ocorrido de que membros da prefeitura não 
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atenderam pessoas da comunidade, de não limparem a fossa em uma das propriedades porque 

a cor da pele era branca, demonstra o racismo sofrido por estes produtores. Na ocasião de uma 

das feiras, que foi feita junto com a outra que acontece uma vez por mês na universidade, uma 

outra feirante questionou se eram elas mesmas (as produtoras) que plantavam os produtos, 

porque elas “estavam muito bem-vestidas para serem agricultoras”. Quando me contaram isso, 

eu fiquei brava, e as produtoras falaram que “não foi para criticar, foi para ser como se fosse 

um elogio”, mas eu questionei “como que ela esperava que vocês viessem?”. Esse preconceito 

é evidente na fala das pessoas. E não digo apenas por estes acontecimentos em si, mas por tudo 

que acompanhamos no mundo. Rodrigues (2018) ainda afirma que dentro das próprias CRQs 

da Lapa, por parte dos membros que vêm de fora, existe o racismo. Vicentini (2019) também 

traz fala de membros destas comunidades que afirmam ter sofrido racismo pelos imigrantes que 

vieram para próximo das comunidades. E, pelo relato dos membros das comunidades, o 

preconceito vem até mesmo de órgãos públicos. 

 Em outro momento, após compartilhar uma reportagem sobre na Europa estarem 

utilizando plantas flores silvestres para auxiliar no controle de pragas, uma das pesquisadoras 

comenta que o que a comunidade faz está sendo feito na Europa no dado momento da conversa 

(abril de 2022), e uma produtora, quilombola remanescente, responde dizendo “Nosso povo é 

mais evoluído... prova disso que desde a escravidão éramos escravizados por ter mais 

conhecimento sobre as questões da natureza” (mensagem transcrita do WhatsApp, 2021). 

 A seguinte situação foi relatada: existe um fundo que, no mandato anterior, era 

exclusivamente para a limpeza de fossas sépticas de comunidades quilombolas na Lapa. Mudou 

o mandato e, o que começaram a fazer foi limpar a fossa de todos e ir deixando os quilombolas 

por último, depois alegando não ter mais dinheiro. Diziam que batiam nas portas e ninguém 

atendia (isso os membros da comunidade afirmam ser mentira), e, julgavam pela aparência se 

a pessoa era quilombola ou não. A pessoa responsável por liberar a limpeza da fossa julgava 

pela aparência, ou melhor dizendo, cor da pele e status social. Os membros Antúrio e Girassol 

contaram situações como “Não quis limpar uma fossa porque ele tinha um carro e umas 

vaquinha. Por que a gente é quilombola a gente não pode ter carro? Ter uma vida boa?”, e ainda 

“Não queriam limpar a fossa da propriedade minha sobrinha porque ela tem a cor da pele 

branca. Mas ela é quilombola sim, mas falaram que não só porque ela é branca’.  

 Durante algumas das discussões, observa-se que a impunidade dos “grandes” (aqui se 

referindo aos grandes produtores e detentores de terra) é fonte de revolta. A questão dos 

pesticidas, citada anteriormente, é um exemplo disso. Questionei a possibilidade dos grandes 
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produtores não se importarem com as gerações futuras, ou se acham que podem simplesmente 

comprar tudo, e como bem pontuado pelo produtor Antúrio, “a vida não se compra”.  

 Os desafios abordados na presente pesquisa mostram apenas parte do que os pequenos 

produtores do Grupo Quero-Quero sofrem, de maneira que futuros estudos precisam ser 

desenvolvidos com intuito de aprofundar os temas e auxiliar na luta em busca por condições 

mais dignas de vida e de manutenção da qualidade ambiental nestas CRQs.  

 Com o intuito de sistematizar os ODS tangenciados durante a presente dissertação, o 

Quadro 3 foi esquematizado a partir do resumo das metas abordadas e das respectivas ações 

que ocorreram durante a pesquisa. 
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Quadro 3 - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) tangenciados durante a presente pesquisa. 

Objetivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 

Meta envolvida Ação 

        2 2.3; 2.4; 2.5 
Incentivo de pequenos produtores familiares, pertencentes a comunidades remanescentes quilombolas e produtores de 

orgânico. 

        3 3.9 
Incentivo da agricultura orgânica, de forma que haja a redução do uso de pesticidas, e, por consequência, redução de 

doenças ocasionadas por este produto químico. 

        4 4.7 

Os projetos de extensão permitiram que mesmo alunos que não são necessariamente da área ambiental ou de saúde 

tivessem contato com conhecimentos e práticas sustentáveis. Além disso, permitiram a valorização da diversidade 

cultural. 

       10 10.2 O espaço de troca de saberes permitiu que houvesse o empoderamento de comunidades remanescentes quilombolas. 

       12 
12.2; 12.3; 12.4; 

12.5; 12.8 
Incentivo da agricultura orgânica, uma vez que ela é uma forma de manejo que apresenta métodos sustentáveis. 

       13 13.3 
Incentivo do consumo integral dos alimentos, de forma a evitar o desperdício alimentar. O desperdício alimentar 

também está relacionado com efeitos nas mudanças climáticas. 

        15 15.3; 15.6 

Incentivo da agricultura orgânica, de forma que o tratamento que o solo recebe nesse tipo de manejo é menos danoso 

quando comparado com a agricultura convencional; além disso, as comunidades que participaram do estudo possuem 

acesso a sementes, de forma a utilizar estes recursos genéticos. 



127 
 

 
 

4.4 DIRETRIZES GERAIS PARA A ELABORAÇÃO DE ESPAÇOS DE TROCA DE 

SABERES 

 

 

 A presente seção tem como objetivo trazer diretrizes gerais para possibilitar a criação 

dos espaços de diálogos de saberes com base na experiencia adquirida durante a dissertação.  

 Para que as ações de sensibilização ambiental a partir do espaço de trocas de 

conhecimentos sejam implementadas, é necessário primeiramente identificar o interesse das 

partes envolvidas em desenvolver a proposta. A partir da discussão de ideias e de ouvir as 

propostas, havendo o interesse, o projeto deve ser formulado, para ser formalizado na instituição 

de ensino.  

 A mobilização e organização dos sujeitos é uma etapa imprescindível para que haja a 

formulação do projeto, havendo a participação da comunidade abrangida. Esse espaço de 

cocriação é reflexo da evolução das relações entre ciência e sociedade, de forma que as 

universidades passam a serem vistas como atores sociais, e não como “criadores de 

conhecimento (PULKKINEN; HAUMATAMÄKI, 2019). Desta maneira, por meio da 

valorização de todos os tipos de saberes (SANTOS, 2014), o conhecimento caminha para a 

sustentabilidade (LEFF, 2009).  Este passo é essencial para estabelecer, de forma conjunta com 

a Academia, de qual maneira as ações propostas serão cumpridas. Ainda, representa a afirmação 

e valorização do respeito e dos conhecimentos dos envolvidos, de forma a reforçar sua 

autonomia conduzindo a emancipação dos sujeitos (DURAND; HEIDEMANN, 2020). A partir 

do diálogo seja constante, os aspectos organizacionais são planejados.  

 Após a formalização e o acerto de aspectos organizacionais, como local físico onde 

ocorrerá, como se dará, como a comunidade chegará até o local e quem participará, o espaço 

será criado. Durante as trocas, caso seja do interesse, é interessante haver a captura de materiais 

para gerar divulgações, uma vez que divulgação do espaço é necessária para que haja adesão 

de outros atores, de maneira que a troca de conhecimentos ocorra de fato. 

 A participação e diálogo da comunidade tradicional, em consonância com a comunidade 

interna e externa da universidade é o que permite que os atos de gestão ambiental ocorram, 

através do incentivo de práticas sustentáveis, além da valorização de diferentes saberes. 

Pesquisas participativas de relações horizontais são necessárias ao trabalhar com comunidades 

vulneráveis (DURAND; HEIDEMANN, 2020). 
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 Durante o projeto, o gestor deve-se atentar para questões legais relacionadas à 

implementação do espaço. Caso haja comercialização de produtos, as questões burocráticas de 

emissão de notas fiscais devem ser trabalhadas com os agricultores. 

 A figura 24 sumariza de forma esquemática as diretrizes aqui propostas. 

 

  

Figura 24 - Esquema de diretrizes gerais para a elaboração de espaços de troca de saberes, baseado na experiência 

junto aos produtores de orgânicos do Grupo Quero-Quero, das Comunidades Remanescentes Quilombolas do 

Feixo e da Restinga, Lapa (PR). 
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5 CONCLUSÃO 

   

 

 A pesquisa em questão contou com a junção de diversos atores para o desenvolvimento 

de um espaço para o diálogo de saberes. Espaço este, que a partir do desenvolvimento do 

presente trabalho, espera-se resultar na divulgação sobre a atuação e desafios enfrentados pelos 

agricultores, de forma a valorizá-los e gerar políticas públicas que os apoiem. O contato com 

as comunidades se deu, em um primeiro momento, de forma online por conta da pandemia do 

COVID-19, e posteriormente de forma presencial por projetos de extensão. Após identificar os 

problemas de forma prévia, buscou-se valorizar a agricultura familiar orgânica das 

comunidades tradicionais como uma alternativa sustentável de produção, empoderando os 

produtores e, por consequência, as produtoras mulheres. O contato com as comunidades e os 

membros do Grupo Quero-Quero permitiu que houvesse o diálogo de saberes, e a melhor 

compreensão da realidade vivida por seus membros. 

É fato que com o aumento das crises socioambientais, os consumidores exijam, por parte 

dos fornecedores do serviço, medidas e produtos que venham de encontro com as pautas 

ambientais e sociais debatidas. Desta forma, observa-se cada vez mais um movimento de 

exigência por transparência nos processos e adoção de práticas sustentáveis. A “Feira 

Quilombola de Produtos Orgânicos e Artesanais” surgiu, então, como uma iniciativa do 

Programa de Pós-graduação em Gestão Ambiental, para além de possibilitar novas alternativas 

para o escoamento da produção do Grupo Quero-Quero e consequente geração de renda, ao 

possibilitar o estabelecimento de um verdadeiro núcleo de sensibilização ambiental a partir da 

integração de saberes ancestrais ao ambiente da academia. Oferecer a oportunidade do 

consumidor saber de onde seu alimento vem, como é produzido, quem o produz, além de 

confrontar e integrar clientes e agricultores em diálogos sobre consumo consciente, ciclos da 

natureza e valorização de povos tradicionais foram apenas alguns dos temas valorizados ao 

longo das edições da feira ocorridas na Universidade Positivo, que demonstram o papel deste 

espaço no contexto da educação ambiental e promoção de empoderamento comunitário.  

Após a oportunidade de poder ouvir os problemas da comunidade, a pesquisa contribuiu 

para visibilizar as falas e os lugares dos atores envolvidos, além de debater algumas das 

problemáticas enfrentadas por eles, como a questão da pressão que os produtores sofrem pela 

circunvizinhança, em função do uso de agrotóxicos. A partir da identificação dos problemas, 

observou-se que há uma lacuna nas políticas públicas que apoiem o pequeno produtor familiar, 
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de orgânicos e de comunidades remanescentes quilombolas. A literatura tem demonstrado a 

necessidade e importância de estudos que auxiliem a dimensionar e compreender as 

consequências da propagação de pesticidas em áreas não-alvo. Estudos de possíveis impactos 

dos pesticidas em sistemas de plantio orgânicos e agroecológicos em áreas de comunidades 

tradicionais devem ser conduzidos, uma vez que esses são grupos geralmente são 

marginalizados, buscando haver justiça socioambiental.  

 Este movimento de conversa entre os diferentes saberes é de suma importância para o 

desenvolvimento sustentável. Os pequenos agricultores familiares de orgânico, e especialmente 

aqueles pertencentes a comunidades remanescentes quilombolas, são continuamente expostos 

a uma luta desigual travada a partir da pressão de mercado e das possibilidades de 

contaminações por pesticidas oriundos de atividades de grandes produtores em sistemas 

convencionais. É nosso papel trazer essa discussão para dentro da Academia, de forma que 

possamos pensar em estratégias de sensibilização da sociedade como um todo e para que 

diferentes atores, ao entenderem melhor a relação entre territorialidade, ancestralidade, 

produção orgânica, saúde e meio ambiente, possam apoiar os movimentos de incentivo a estes 

pequenos produtores de orgânicos em comunidades tradicionais. Além disso, o incentivo de 

parcerias englobando universidades privadas e órgãos públicos com comunidades tradicionais, 

como foi o caso deste trabalho, é uma oportunidade de construção conjunta para o 

desenvolvimento sustentável, a partir do empoderamento das comunidades e respeito a 

natureza. 
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APÊNDICE A – CARTA DE AUTORIZAÇÃO 
 

Declaro para os devidos fins que eu, Adão Gomes dos Anjos, secretário da Associação da 

Comunidade Afrodescendente e Quilombolas da Região, CNPJ 19567131/0001-83, autorizo, 

em nome do Grupo Quero-Quero de produtores de orgânicos vinculados, a realização do projeto 

de mestrado da aluna Isabela Martins Hoff Grando, com o título “EFEITOS 

ECOTOXICOLÓGICOS EM SOLOS DE PLANTIO ORGÂNICO DECORRENTES DO USO 

DE PESTICIDAS EM PLANTAÇÕES CIRCUNVIZINHAS: UMA AVALIAÇÃO EM 

COMUNIDADES REMANESCENTES QUILOMBOLAS DA LAPA, PARANÁ, BRASIL.”, 

nas áreas de cultivo. O estudo será realizado sob a orientação da professora Cíntia Mara Ribas 

de Oliveira, do Programa de Pós-Graduação em Gestão Ambiental da Universidade Positivo. 

Estou ciente de que a pesquisa realizará entrevistas com os produtores de orgânicos do Grupo 

Quero-Quero e coletará amostras de solos nas propriedades. O objetivo do estudo é determinar, 

em solos de plantio orgânico das Comunidade Remanescentes Quilombolas na Lapa (PR), os 

efeitos ecotoxicológicos decorrentes do uso de pesticidas em plantações vizinhas, utilizando-se 

minhocas como bioindicadores, com vistas ao dimensionamento dos riscos ambientais dos 

pesticidas e possíveis formas de diminuir o problema. 

Ainda, estou ciente que devido a pandemia do COVID-19, os encontros serão realizados 

utilizando-se máscaras e álcool em gel, além de serem realizados em locais abertos e ventilados. 

Tanto a comunidade quanto os pesquisadores já possuem todas as doses da vacina contra o 

COVID-19 disponíveis até o momento.  
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APÊNDICE B – ROTEIRO PARA A ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 

1-Qual a área aproximada que você tem para cultivar? 

2-O que você cultiva geralmente? 

3-Quais os cuidados que você tem para produzir orgânicos? 

4-Você acha que áreas ao redor podem estar influenciando na sua, por exemplo, causando 

algum tipo de impacto? 

5-Quais áreas por aqui utilizam agrotóxicos? 

6-Já houve algum conflito ou algum problema com essa utilização de agrotóxicos próximo a 

suas áreas de plantio ou de alguém que você conhece? 

7-Já observou algum impacto na comunidade pelo uso de pesticidas? 

8-Como funciona o escoamento da sua produção? E como que funciona a relação com a 

cooperativa? 

9-Onde você diria ter maior chance de impacto por pesticidas na sua área? 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado(a) a participar do estudo intitulado “EFEITOS 

ECOTOXICOLÓGICOS EM SOLOS DE PLANTIO ORGÂNICO DECORRENTES DO USO 

DE PESTICIDAS EM PLANTAÇÕES CIRCUNVIZINHAS: UMA AVALIAÇÃO EM 

COMUNIDADES REMANESCENTES QUILOMBOLAS DA LAPA, PARANÁ, BRASIL.”, 

cujo objetivo é determinar, em solos de plantio orgânico das Comunidade Remanescentes 

Quilombolas na Lapa (PR), os efeitos ecotoxicológicos decorrentes do uso de pesticidas em 

plantações vizinhas, utilizando-se minhocas como bioindicadores, com vistas ao 

dimensionamento dos riscos ambientais dos pesticidas e possíveis formas de diminuir o 

problema. 

 

PARTICIPAÇÃO NO ESTUDO 

 

 A sua participação no presente trabalho será de responder as perguntas da entrevista 

semiestruturada, para ajudar a identificar pontos onde o solo poderia estar sendo impactado. 

 

RISCOS E BENEFÍCIOS  

 

 Você está sendo alertado de que como benefícios pode-se esperar o retorno dos 

resultados da pesquisa, e caso haja o impacto, poderá usar os dados científicos a seu favor. 

 Por outro lado, como riscos há a possibilidade do cansaço ao responder as perguntas. 

Para isso foi estabelecido o tempo máximo de 10 minutos por entrevista. Além disso, os 

resultados do projeto podem vir contra o que é proposto, ou seja, pode ser que não se encontre 

influência externa nas plantações com esse trabalho. Tendo em vista o risco no vazamento de 

informações durante o processo, os pesquisadores se comprometem a minimizar esse risco por 

meio dos procedimentos descritos no Termo de sigilo e confidencialidade, estando este anexado 

ao projeto. 

 

AUTONOMIA  
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 Caso você se sinta cansado ou desconfortável e precise interromper a entrevista, o 

pesquisador encerrará as perguntas, sem qualquer prejuízo ao entrevistado, conforme as 

Resoluções Nº 466/2012 (BRASIL, 2012) e Nº 510/2016 (BRASIL, 2016) do Ministério da 

Saúde. 

 Você tem a liberdade de se retirar do estudo a qualquer momento, sem precisar justificar. 

Ainda, terá assistência durante toda a pesquisa, podendo tirar suas dúvidas a qualquer momento. 

 

SIGILO E PRIVACIDADE 

 

 A sua privacidade, bem como os seus dados serão respeitados, não sendo identificados 

e expostos no trabalho. Além disso, você pode se recusar a participar do estudo e retirar seu 

consentimento a qualquer momento sem nenhuma penalidade. 

 

CONTATOS  

 

 Os pesquisadores envolvidos no projeto são a professora Cíntia Mara Ribas de Oliveira, 

do Programa de Pós-Graduação em Gestão Ambiental da Universidade Positivo e a sua aluna 

de mestrado Isabela Martins Hoff Grando, e você poderá entrar em contato com elas pelos 

telefones: (41) 9 9723-2515 (professora Cíntia) e (41) 9 9719-1531(Isabela). 

Em caso de reclamação ou denúncia do estudo, saiba que o Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos é composto por pessoas que estão trabalhando para garantir os seus direitos 

como participante de pesquisa, assim, caso seja necessário, poderá entrar em contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Positivo (CEP-UP) pelo telefone (41) 3317-3260, 

de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h30 às 18h, ou no endereço Rua Pedro Viriato 

Parigot de Souza, 5300, biblioteca, 2º andar, Campo Comprido, Curitiba. 

 

DECLARAÇÃO 

 

Após ter ciência de tudo que foi aqui mencionado, compreendido a natureza do trabalho 

e sabendo que não há valor nenhum que receberá ou deva pagar por participar:  
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Declaro que li e entendi as informações presentes neste Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, que será assinado em duas vias para que eu possa manter uma 

comigo, concordando em participar da pesquisa e ciente de que as entrevistas só serão 

gravadas se eu me sentir à vontade, para que os pesquisadores possam transcrevê-las para 

não perder nenhum detalhe importante. 

Ainda, estou ciente que devido a pandemia do COVID-19, os encontros serão 

realizados utilizando-se máscaras e álcool em gel, além de serem realizados em locais 

abertos e ventilados. Tanto a comunidade quanto os pesquisadores já possuem todas as 

doses da vacina contra o COVID-19 disponíveis até o momento. 

 

Nome: 

RG: 

 

Lapa,        de                          de 2022. 

 

 

Assinatura 
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APÊNCIDE D- TERMO DE SIGILO 

 

TERMO DE SIGILO 

 

Tendo em vista o risco do vazamento de informações dos participantes da pesquisa, nós, Cíntia 

Mara Ribas de Oliveira e Isabela Martins Hoff Grando, professora e mestranda 

(respectivamente) do Programa de Pós-Graduação em Gestão Ambiental, ao realizar o projeto 

intitulado “EFEITOS ECOTOXICOLÓGICOS EM SOLOS DE PLANTIO ORGÂNICO 

DECORRENTES DO USO DE PESTICIDAS EM PLANTAÇÕES CIRCUNVIZINHAS: 

UMA AVALIAÇÃO EM COMUNIDADES REMANESCENTES QUILOMBOLAS DA 

LAPA, PARANÁ, BRASIL.”, sob a responsabilidade própria, nos comprometemos a zelar 

pelos dados e materiais provenientes da pesquisa a ser realizada nas Comunidades 

Remanescentes Quilombolas da Lapa-PR. Garantimos que todos os materiais serão 

preservados, para isso, somente as pesquisadoras responsáveis terão acesso aos dados brutos 

que requerem sigilo. Após um período de 4 anos e/ou em função da validade das amostras de 

solo utilizadas para fins científicos, os materiais serão descartados e os dados brutos destruídos. 

Em nenhum momento da pesquisa os nomes dos participantes serão mencionados, garantindo 

o sigilo e confidencialidade dos dados coletados. Os dados que não são sigilosos serão 

utilizados para a produção de documentos científicos, tais como relatório técnico científico, 

dissertação, artigos científicos e apresentações em congresso. Sendo assim, firmamos o nosso 

compromisso em garantir o sigilo em relação às fontes e cumprir com as determinações 

descritas nesse termo. 

 

Curitiba, 28 de janeiro de 2022 

Isabela Martins Hoff Grando 

Assinatura do orientado 

Cíntia Mara Ribas de Oliveira 

Assinatura do orientador 

 


